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ÎALORISAÇiO DO CiFÉ 

Como noticiàinos, os présidentes 
ios Estados de S. Paulo, Minas e 
Rio passaram quasi toda a noile 
de domingo a discutir as bases do 
:onvenio para a valurisaçao do 
café. 

A discussao Correu serapre aca- 
lorada, vingando o principio peio 
quai o dr, Nilo Pcçanlia desde 
.omeço se baiera, de que o pro- 
ducto do empreslimo alé ao capi- 
tal de quinze inilhôcs esterlinos so- 
ja applicado como lastro para a 
caixa de emissao ouro e conversiio 
que fôr creada pelo Congresso îs'a- 
cional para a fixaçao do valor da 
moéda. 

A discussao terminou às très ho- 
ras e raeia da madrugada e às dez 
horas do dia procedia-se à redae- 
;ao da acta, que 6 conccbida nos 
seguintes lermos : 

«Aos vinle e cinco dias do mez 
de fevereiro de 1906, nesla cidad^ 
de Taubalé, Estado de S. Paulo, 
na casa n. 14 da rua Visconde do 
Rio Branco,présentes os exmos. srs. 
1rs. Jorge Tibyriçâ, Nilo Peçanha, 
Francisco Antonio de Salles, pre- 
lidcntes dos Estados de S. Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Geraes, pelo 
primeiro, por accôrdo dos dois ou- 
•,ros, foi assumida a presidencia. 

O exmo.sr. dr. Jorge ribyriçà de- 
DOis do agradeccr a presença dos il- 
lusires présidentes do Rio e Minas, 
deelarou que a rcuniio, convocada 
pelo dr. Nilo Peçanha, tinha por 
Uni proporcionar ao» Ire» Estado» 
>pportnmdade de *c enlenderem dl- 
•eclimente, por mus présidente», 
mbre a valorisaçio du calé o ou- 
o-a» oiedlda» de alcance ecoDomleo. 

Eslabeicclda a discussào, (icuu 
fesotvido que os présidentes dos 
très Estado» se dlrigissem au sr. 
présidente da Republira, pedindo a 
tonvocaçdo do Congresso Naeional, 
em sessSo exlraordinariu e urgente, 
para decretaçao do uma Ici crean- 
do nm apparelho cujo dm soja a 
emissào de moéda papel conversivcl 
cm ouro, a uma taxa prcdxada. 

Esse apparelho, que se denoml- 
narà Caixa de Converstto, trrà co- 
mo lastro, para emissào, a impor- 
lancia do um emprestimo que fùr 
contraido pelos Estados coin en- 
ilosso do Uniâo. 

Passando-sc no examo das bases 
do convonlo, organlsailas pelos pre- 
sidcnles dos très Estados para a 
valorisaçflo do i^alé, fol o mesmo 
eanvenrer uppruVaele -uom «r-eeguioie 
redacçàoj 

■.l'.nnveiiio. entre n» Estados do 
Rio de Janeiro, Minas Geraes o 
Sào Paulo, para o dm de valorisa^ 
o café, rogular o seu commercio, 
promover u augmonlo de seu cou- 
bumo, o creaçào da caixa de çon- 
ccrsîh, dxaodoo valor da moéda»: 

Ar(i„0 t .-—Duranlo o prazo que 
Wr convenlcnte, os Estados con- 
tràtautet obrigam-se a manier nos 
mercados nacionaes, ao preço mi- 
nimo de SB a 65 francos, em ouro 
un cm moéda corrente do pair, 
por sorcas do 60 kilos, o café, typo 
7 amniqano, no primeiro anno. 
Este preço minimo poderà ser pos- 
teriormenle elevado até ao maximo 
de 70 iraucos, conforme as conve- 
nieneias do mercado. 

l'ara as quatidadea superiores, 
segnndo a mesma classilicaçâo amc- 
ricana, os preços indicadus scrào 
augiuenlados proporciunalmentc nos 
mesmos periodos. 

Arligo 2."—Os govcrnns conlra- 
lautes, por meio (las medidas ade- 
quadas, procururào difdcultar a 
expnrlaçBo, para o extrangeiro, dos 
cafés infenores ao typo /, c lavo- 
reeer no que fér possivel o desen- 
«olvimcoto do se,u consumo uo 
paiz. 

Artigo S "—Os Estados contra- 
Lntes obrigam-se a organisai- c a 
manier um scrviço régulai- c per- 
manente de propaganda do café, 
coin o Um de augmentai- o seu 
consumo, quer pelo deseuvolvnnen- 
to dos actuacs mercados, quer 
pela abertura c conquista de novos, 
quer pela defesa contra as fraudes 
c falsilicaçOes. 

Artigo 4."—Os governos conlra- 
lantes, quando fôr julgado oj p ir- 
luno, cstabcleccrào os typos nacm- 
naes, promovenflo a creaçào de 
boisas ou camaras syndicacs para 
a son commercio. De accôrdo corn 
os typos, scrào cntào lixados os 
prazos a que se référé o artigo 
primeiro. 

Arligo S."—Aos productores de 
:afé scrào facullados os meios de 
oiclhorar as qualidades do producto 
nclo rehenefioio. 

Artigo 6.°—Os governos contra- 
.ailles obrigam-se a crear uma so- 
orctaxa de très francos sujeita a 
augmento ou diminuiçào por sacca 
de café que lôr exportada por 
qualqucr dos seus Estados c, bem 
Dssiin, manier as lois que uelles 
difiicDltam por iinpostos suffleien- 
leincnle clevados o augmento dus 
àreas de lerrenos cullivados coin 
café nos sens territorios, pelo pra- 
zo de dois annos, que poderà ser 
prorogado por rautuo accôrdo. 

Arligo 7."—O producto da sobre- 
taxa paga no acto da exportaçào 
de que trata o artigd anterior, se- 
ra arrccadado pela L'niào c dcsli- 
uado ao pagamento dus juros e à 
amortisaçào dos capitacs necesarios 
1 execuçào deste couvenio, sendo 
as saldos restantes applicadoa ao 
zuslcio das despesas rcclamadas pe- 
los scrviços do mesmo convonlo, 
romcçamlo-se a cobrança das sobre- 
laxas depois do veriticado o dis- 
posto no art. 8.*. 

Artigo S."—l'ara execuçào deste 
conveow, Hca o Estado de S.' l'au- 
to auioiisado a promover, denlro 
oit fôra do paiz, coin a garantia 
da sobre-taxa de très francos, de 
que trata o arligo 6.° c coin a res- 
ponsabilidade solidaria dos très Es- 
tados, as operaçOes do eredito ne- 
cessario até ao capital de quinze 
milbOes esterlinos, o quai sera ap- 
plicado como lastro para a caixa de 
emissào ouro c convcrsâo que fôr 
creada pelo Congresso Naeional pa- 
ra a lixaçào do valor da moéda. 

Paragraphe primeiro.—O produ-' 
cto da emissào 'sobre esse lastro 
serà applicado nos termes deste 
convcnio na rogularisaçào do com- 
mercio do café e sua valorisaçào, 
sem prejuizo de outras dotaçôcs 
para lins creados em lei. 

Paragraphe segnndo.— O Estado 
de S.Paulo, antes de ultimar as ope- 
raçOes de eredito acima indicadas, 

*3ubinettcrà as suas condiçOes c 
clausulas ao conhecimento c appro- 
vaçào da Uniâo e dos Estados coii- 
iratantes. 

Paragrapgo terceiro. — Caso se 
torne neccssario o cndpsso «u 
liança da Uniâo para essas opera- 
çOes do eredito, serâo observadas 
as disposiçoes do artigo 20, numé- 
ro 10, da Ici n. 1.452, de 30 de 
dczenibr» de 1905. 

Arligo 9.°. — A organisaçào c a 
direcçào de todos os serviços de que 
trata este conveuio, scrào ronlia- 
das a uma comniissào de très 
membres, sendo cada um nomeado 
eor um dos Estados, sob a presi- 

dencia de um quarto membro, es- 
colhido pelos très Estados, o quai 
tem apenas vjto de desempate. 

Paragrapho unico.—Cada director 
terà uni supplentc que o substi- 
tnirà nos sens impedimenlos, e 
cuja nomeaçâo serà egualmeutc 
feita pelos respectives Estados. 

Arligo 10.» — A commissao de 
que trata o arligo antccedenle crearà 
todos os serviços e uomearà todo o 
pessoal neccssario à execuçào desle 
couvenio, podendo conliar em parte 
a sua execuçào a alguma associaçâo 
ou empresa naeional, sob sua im- 
mediata liscalisaçio, tudo na forma 
do regulamcuto.' 

Artigo il."—A séde da commis- 
sao directora serà a cidade de S. 
Paulo. 

Artigo 12.0 — Para a execuçào 
dos serviços desle couvenio, a 
commissào organisarà o neccssa- 
rio regulamenio, que serà sujei- 
to à approvaçào dos g .vernos dos 
Estados contratanles, os quaes, no 
prazo de quinze dias, se promincia- 
rào sobre o mesmo, sob penc de 
considerar-se approvado por aqucllc 
que o nào fixer. 

Artigo 13.° — Os encargos e van- 
tagens resdtantes desle conve 
nio serâo parlilliados Rentre os 
Estados contratanles, proporcio- 
nalmcnte à quota da arrecada- 
çào da sohretaxa coin que cada 
um concorier, pela forma estabe- 
lecida no regulamento. 

Artigo 14."—Os Estados cnnlra- 
tantes reconliercm o acceitam o 
p-esidente da Repubiica como ar- 
bitro em qualquer questào que 
entre elles se possa suscitar na 
excciiçào do présenté convenio. 

Arligo 15."—O présenté conve- 
nio vigorarà desde a data da sua 
approvaçào polo présidente da Re- 
pubiica, nos termos do numéro 16 
do artigo 
deral. 

48 da Constituiçào Fe- 

Terminada a acta, que foi as- 
signada pelo» très présidente» de 
Estado, cada um dos quae» Ami 
coot uma copia, foi expedido ao» 
sr». Rodrlgues Alve», présidente 
da Repubiica, dr. Affonso Penna e 
a todo» o* président » do» Esta- 
dos o seguinlo trlrgramma : 

«Tcinos o praier de communlear 
u v, cxa. que acahamos de as- 
signer o concenlo sobre valorisa- 
çào de café, ligada à solnçàn que*- 
(ào monelaria, dependente do par- 
lamento. 

Em nome nossos F.slado» apre- 
aentamos a *. cxa. congratulaçôes 
pelo auspteioso aronlrciinrnto. Iles- 
peilosa» saudnçôes.— .VIA) iVça- 
nha, Francisco Salles, Jorge 7Ï- 
hyrlçd.» 

A's 11 hora», no palacete do co- 
ronel Moreira, onde os présidente» 
dus Estado» du Rio o Minas se 
achnvum hospedado», realisou-se o 
almuç.i ^ervido pela Hollsserie 
SporUnan e cujo mrou fui o se- 
gQllsJffc* J . - - 

Déjeuner ; l'Aie de faisan, Jam- 
bon, saucisson de l.yon, omelette 
pointes d'asperge», tournedos à la 
l'érigorJ, Dinde à la Tauhaté, Com- 
puto de pèche», Fromage, Raisins 
café. 

Vins : Madère, Rnxy, Gliàleau- 
làililtc, Beaunc, Cordon rouge, Li- 
queurs, Cigares. 

A mesa tinha a mesma dispo- 
siçào da vespera o as pessoas 
alli présentes eram quasi lodas as 
convidadas de ybupera para o jan- 
tar. 

O almoço correu sempre na mc- 
ibnr ordem, terminaudo ccrca de 
meio-dia. 

A essa hora os drs. Jorge Tiby- 
riçâ, Nilo Pecanha, Francisco Sal- 
ies, acompanliados dos des. Albu- 
querque Lins, Olavo Egydio, Can- 
dido Rodrigues e outros cavalheiros 
ileram cutcada na camara munici- 
pal. 

No saguâo do reeinto, ebeio de 
»enhoras c cavalheiros, tooavam 
duos bandas de musica o liymno 
naeional, sendo os très présidentes 
do Estado, por essa occasiào, viva- 
mente aedamados. 

Rcucbcu.os à rutraJa da sala das 
sessùcs o dr. Rebouças de Carva. 
Iho, présidente da municipalidade, 
c o sr. MarconJcs de Mattos, depu* 
tado cstadual. 

Os très présidentes tomaram as- 
sculo no logar da presidencia da 
camara, bem como os drs. Albu- 
querque Lins c Rebouças de Car- 
vailio. 

Este, num pequonn discurso.agra- 
dcccu a estada em Taubalé nào sô 
dos srs. Jorge Tibyriçà, Nilo Pc- 
çanlia c Francisco Salles, mastam- 
bem dos représentantes da lavoura, 
do municipio c da imprensa. 

Offercceu em seguida um bou- 
quet de flores a cada um dos très 
présidentes dos Estados. 

Desses bouquets pendiam lar- 
gas lilas de seda auri-verdes coin 
os nomes dos drs. Tibyriçà, Nilo e 
Salles em lelras de ouro. 

Em seguida o dr. Olavo Egydio 
lé as condiçùes do convcnio. 

Logo depois é redigida a acta 
da sessào extraordinaria da camara 
municipal,que é assignada coin uma 
penna de ouro, cravejada de 21 
brilliantes, peins drs. Nilo Peçanha, 
Francisco Salles c Jorge Tibyriçà. 

A acta é do se-ruinte teôr : 
»Aos 26 dias do mez de fevereiro 

de 1906, reunidos no paço mnnici» 
pal os vereadores dr. Bento Enéas, 
José Cyrillo Lnbato, Alfrcdo Candi- 
do Vicira, Moreira de Mattos c 
Lobato de Moura, sob a presiden- 
cia do sr. dr. Rebouças de Carva- 
iho, o sr. présidente abriu a ses- 
sào e disse que cra convocada ex- 
traordinariainente para recepçào dos 

présidentes de S. Paulo, Minas e 
Rio e respectivos sccrctarios, dele- 
gados desses Estados, dclcgados 
da lavoura c représentantes de ou- 
tres municipios vindos a esta cida- 
dc para a assignatura do convenio 
sobre a valorisaçào do café. Em 
seguida, por proposta de todos os 
vereadores, (icou resohido que se 
cedcsse a sala das sessôes da ca- 
mara para"a assignatura do respe- 
ctivo conveuio. Para conslar iavrci 
a présente acta, que vae assignada 
por todos os vereadores e présidentes 
dos Estados, secretarios, delcga- 
dos e pessoas présentes ; eu. Ma- 
nuel Alves Borges, secrctario da 
camara municipal, que a cscrevi. 
José Bebouças de Carvallio 
Bento Enéas de Souza c Castro 
José Cirillo Lobato 
Alfredo Candido Vicira 
Francisco Moreira de Mattos 
Joi'cc Tibvricà. 

Francisco Salles 
Nilo Peçanha 
M. J. de Albuqucrquc Lins 
Olavo Egydio de S. Aranha 
Joào Monteiro Ribeiro Jnnqueira 
José Auguslo Rodrigues Caldas 
A. Candide da Roclia 
José de Barros Franco Junior 
Auguste Uamos 
Dr. Francisco Marcondes Roinciro 
Conego Valois de Castro, depu- 

tado 
José B. Marcondes de Maltos 
Annibal Maehado, do Sùo l'aulo 
J. Braga, do Correio Vautistano 
Licinio Maehado 
José Antonio de Barros.» 

Ao tenninar a assignatura da 
acta resoou na sa!a u ua larga 
salva de palmas, 

O dr. Bento Enéas, iidc.idcntc 
municipal, saada cnlàu os ircspic- 
sidentes de Estado, cuja dedicaçào 
pelos mais sa grades interesses da 
lavoura ainda agôra se comprova- 
va com a sua presença em Tauba- 
lé, oude vicram resolver nm ma- 
gno problema, que ha do Irazer a 
vitalidade da lavoura. 

Fala em seguida o dr. Aristidcs 
Monteiro, représentante da lavoura 
de Taubaté. 

Depois de saudar os très prési- 
dentes, referc-se ao convenio. O 
que este é, o que vale, as oonsc- 
quencias que dello pôdem advir, 
dil-o eloqucntemcnle a presença 
dos Ires présidentes, os sens esfor- 
ços, a sua bôa vonlade nesta ques- 
lào de vida ou de morte para a 
lavoura cafeeira do Brasil. 

U arto solrnna Uj retuuSo do» 
Ire» prr»idfole» qudcj podrrj >er 
esqurvi 'o. El!» rcprrwnta Ji ago- 
ra ou» da* data» da palria c est à 
sendo aotconisad» rm todo» o* Es- 
Ulo», porqne a imprensa »• rn- 
rarregara de leval-o an duminio 
publie». 

Dix mai» que a assignatura do 
»r. Nilo Peçanha no conveuio re- 
présenta a garantia de que este 
nào serà tsquodto no Congresso 
Fadcral. 

Em nome da lavoura olfertcc a 
rada um dos très présidentes um 
lindo bouquet de flores, 

Palmas pmlor.gadas na sala. 
Fab n por uttimo o »r. dr. Re. 

bouças quf, agradeceodo, cm nome 
da eamara a alla honru de Icrcui 
os présidantes rarolhido a sala das 
sessôes para a assignatura do con- 
veuio, terminou ievantaudo viras 
ao» srs. drs. Jorge Tibyriçà, Nilo 
Peçanha, Francisco Salles, e repre- 
jJjjlMjfc <-■ 4 î- 
va» que for»m calorosamenle ror- 
respoodido». 

A's il horas da manhan rcali- 
sou-se om casa do sr. depulado 
c.mego Valois de Castro o almoço 
offerecido por s. exa. aos repre- 
sentanle» da imprensa. 

A' mesa, que estava primorosa- 
mente ornamentada, tomaram as- 
sento os srs. dr. Valois de Castro, 
seu irmào o rcvdmo. conego N'as- 
cimento de Castro, coronel Cornes 
Nogucira, coronel Coines Vieira, 
dr. Guiinaràes Vicira, J. P. Rama- 
Iho Orligào, ropresentaoto da 
Un'iào, do Rio, Pedro Costa, dr. 
Castào Leal, dr. Emi io Costa, dr. 
Granadciro Junior, dr. Camara 
Leal, Bento Uamos, représentante 
do Norte, dr. Alfredo Monteiro, 
Plinio Rcis, do Correio l'au/ista- 
no, Annibal Maehado, do Silo Fau- 
te, e o repiesenlaule desta folha. 

O st. dr. Valois de Castro ini- 
don a serie de brindes, saodando 
a imprensa, rcspondenJo-llie o sr. 
Maehado, do Sào Paulo. 

O sr. conego Nascimcnto Castro 
saudou a imprensa de Tanbaté, rcs- 
pondcndo-lhr, agradcccndo, o sr. 
dr. Alfredo Moutciro, rcdactor da 
l'anguarda. 

Falaram ainda o coronel CôTnes 
Vicira, o dr. Camara Leal, dr. Cra- 
nadeiro, dr. Pedro Costa, conego 
Valois, vigario Nascimcnto Castro e 
Ramalho Orligào. 

O altnoço terminou cerca do meio- 
dia, rctirando se os convidados pc- 
nhoradissimos das gentiiezas coin 
que os cumuiou o dr. Valois de 
Castra e scu irmào conego Nasci- 
mcnto. 

A s 1res horas e mcia (ta tarde, 
depois de tcrem feito vaiùs visi- 
tas de despedida, os très prési- 
dentes dirigiram-se para a estaçào 
acompanliados da sua comiliva, au- 
toridades locaes e grande massa 
popnlar. 

O rccinlo estava rcplcto de sc- 
nhoras e cavalheiros c represon- 
lantcs de todas as classes sociaes, 
todos os quaes saudaram com 
palmas c viras os présidentes dos 
Estados de S. Daulo, Rio e Minas. 

Ponces minutos depois o dr. 
Jorge ^Tibyriçà despedia-se dos 
sens dois coilcgàs. 

A's 3 Ires horas c 43 minutas 
da larde o trem conduzindo os 
drs. Nilo Peçanha e Francisco Sal- 
les punha-sc em movimento, sendo 
por essa occasiào levantados calo- 
rosos vivas a ss. exas., aos Esta- 
dos do Rio de Janeiro e Minas Ge- 
raes e à Repubiica. 

Cinco minutos depois tambem 
parlia o trem conduzindo para esta 
capital o dr. Jorge Tibyriçà c a sua 
comiliva. 

O présidente do Estado de Sào 
Paulo foi por essa occasiào viva- 
raente acclamado, bem como os 
rcprescDlanles dos Estados cafeeiros 
c da imprensa. 

Em Caçapava e Jacareby havia 
grande massa popular c bandas de 
musica. 

Nessas duas localidudes ainda o 
sr. dr. Jorge Tibyriçà rcccbeu va- 
rias demonstraçôes de apreço. 

Em Mogy das Cruzcs, aléni^os 
membres do directorio polilico, 
da camara municipal, da Socieda- 
de Uniào, com o scu estandarle, 
escolas. etc., achava-se a grande 
commissào que tinha partido desta 
capital ao enconlro do sr. prési- 
dente do Estado. 

Essa commissào cra composta 
dos srs. José Pauliuo Nogueira, 
présidente da Socicdade de Agri- 
cultura; dr. Augusto Carlos da Sil- 

va Telles, présidente da Associa- 
çâo Commercial de S. Paulo; dr. 
Padua Salles, condc de Praies, dr. 
Gahriel Dias da Silva, dr. José 
de Souza Quciroz, coronel Fran- 
cisco Coulinho, coronel Arthur Dic- 
dcricheu, dr. Antonio Moreira de 
Bairos, Alexandre Siciliano, dr. 
Plinio Prado, F. Matarazzo, dr. 
Plinio Uchôa, Cailos Hildebrand, 
dr. Francisco Dias Xovaes, Ilen- 
rique Trost, dr. Carlos Garcia, Joa- 
quim Cornes Esteila, coronel Joa. 
quim da Cunba Bucno e Candido 
de Lacerda. 

Depois da banda de musica 1er 
entoado o hyrano naeional, o sr. 
dr. Antonio Carlos da Silva Telles, 
présidente da Associaçâo Commer- 
cial, dando as bùas viudas ao s', 
présidente do Estado, léu o se- 
guinle disenrso : 

«Exmo. sr. dr. Jorge Tibyriçà— 
Terminada a inta, alcançada a Vi- 
ctoria, voltaram os triumpliaddres, 
trazendo ao povo os tiophéos con- 
qnislSdos, trazendo a oarrativa da 
heroiea peleja. 

Ao scu encontro corriam todos, 
solfregos por leslemunhar o inlenso 
jubile, por cobrlr de OOres e ben- 
•Çàos scus bravos defensores. 

A acçào agôra nào fein a inten- 
sidade das bataillas cm que a Vi- 
ctoria assignata tambem uni exter- 
minio; nào se movem exercitos, 
mas agilam-se idéas, nào é o 
solo c a honra national a defender, 
mas os grandes intéresses de lo !a 
uma socicdadc a salvar da ruina 
imminente. 

De vôa limita ainda ha n espemr 
para a comptctu rcaUsuçào do ele- 
vado cscopo ulvejado. 

Uma grande virtiiria trndc» ul- 
eauçado ao vosso goveruo cabrrà 
a insigne gluriu do ter inieiadu 
uma admiuistraçào lealmciilo dedi- 
eada aos serviços do vital oti idude 
publicu. , 

Exmo. sr,, assumiitea o govorno 
do Estado de Sào P.iulo cm qun- 
(Ira angiistiosa c n origem do todo» 
os mates residiu na progressiva 
deprcciaçào do fnndamcnlal olemon- 
to da furtuiu publiea e particular '• 
—leerescia a nossa producçào agri- 
cola cm tal volume, peroeia a nos- 
sa lavoura à mingna do rccur.sos 
para so suster .. u café puiru 
aiirla por culnçôes miseraveis. 

Ouminoii, em tempo, a duutrina 
que accella o» proeessos naluraes 
da offert i c da procura como nui- 
eo» capuzes de aolver a crise que 
nos atormeula. lia anno», ma» es- 

' nO» {(iOCOS'-e • iraiOVOer dertiOlldïfll ' 
nm fuclor para se exercerem na- 
turalmentc,— que é a acilvidade ; 
por nôs mesmos temos feito inlcr- 
vir elemeuto que ms levoa à an- 
gustla dos dias de lioje,— que é o 
abaadooo cm que temos dclxudo 
correr a sorte do frnl i do nosso 
lahor,—que é a passivldado em 
que nos tcinos quedadn, sempro à 
espera de exlranba arçào a rurar 
da nossa prosprridade. 

Ao vosso goveruo deveromos o 
primeiro impulsa da inirhlivi sal- 
vaJora. 

Por vossa iniciutiva c persove- 
raute trnaridade deram-so a mào 
os clicfes de 1res Estados da Uniào 
Brasileira para flrmar partes de 
solidariedade na defesa do um in- 
téressé rommum. 

O facto assume as proporçôcs de 
um aconlecimrnto naeional da mais 
suhida imporlancia. 

Desso fratornal amplexo é licito 
esperar uma série dè •orullarios ra- 
paies de imprimir novo movimento 
na vida da naçào. 

Dcstes, exmo. sr. présidente do 
Estado de Sào l'auto, a soberba 
prova do vosso patriotismo, Ievan- 
taudo bem alto o principio de quo 
os governos sô sào grandes, fortes 
e amados, quando, desprendendo-se 
de pequeuas c acauhadas suggos- 
toes, elevam-se à altura dos gran- 
des intéressés geraes. 

Sob o vosso goveruo temos visto 
rcsolver-so a lemerosa crise do 
transporte numa das mais boitas 
zonas do nosso tcrritoiqo e a con- 
séquente lixaçào ao patrimonio nu- 
cional de uma prcciosa ré io ferro- 
viaria, mediante brilhantissima ope- 
raçào linanceira. 

Sob o vosso goveruo vemos des- 
corliuada larga faclia do terrilorio 
paulista, até aqui ligurando triste- 
mente cm nossas parlas geographi- 
cas como terreno desconbecido ; 
vemos encamiahado o scrviço de in- 
(roducçào e lixàçào do immigrante 
no nosso territorin, — vemos em 
andamento obras publicas destina- 
das ao abastecimenlo dagna c ao 
saneamento das nossas cidadcsj 

—Sob o vosso govorno tem sido 
garanlida a liberdade do suffragio, 
dando (ranea entrada à opposiçào 
na lista dos nossos representanles; 

—Sob o vos-o goveruo, romeçon- 
sc a rncarar o problema da mora- 
lisaçào da nossa producçào cafeei- 
ra... 

Seguindo esta segura oricntaçào 
é que se poderà chcgar a réalisai' 
o que, com juste fun 'amente, é 
aspiraçào de todo o paiz, islo é, 
normalisai' a nossa moéda, dando 
cstabilidadc ao son valor. Nào pô- 
de prospérai' um paiz, cuja moéda 
oscilla com a voiuhllidade da bnr- 
bolela ; nào ha riqueza eslavel ; a 
mero jogo de azur reduz-se o scu 
commercio... na.'a de solido se 
pôdo conslruir sobre um solo cm 
perenne terremoto. 

Eis-vos, exmo. sr., de voila des- 
sa enlrevisla que para sempre li- 
rai à memoravef;—o pacto abl lir- 
mado é o primeiro passo dado, 
Icndcndo a amparar os mais traus- 
cendenlcs intéresses da nossa so- 
eiedado ; é a pedra fundamenlal 
de uma obra de salvaeào publiea. 

Esta commissào, despreoccupada 
de qualquer sentimenlo partidorio; 
c sem distineçào de prolissOes, vcm 
ao vosso encontro c ao do exmo. 
sr. seerelario da fazenda, trazer- 
vos a cxpicssào da graiidào publi- 
ea por vosso devotamouto à causa 
do engrandecimento do Brasil. 

Esta commrssào traz os applau- 
sos anteeipados de todas as classes 
conservadoras do Estado de Sàa 
l'auto, ao goveruo aoo eravou cm I 
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seu programma e réalisa briihante- 
mente a divisa : l'eto bem pù.blico. 

O discursa do sr. Silva To.ks 
foi muito appiauOido.. 

O trem partiu para S. Paulo J- 
5,10, sendo entào levantados muj 
los vivas ao dr. Jorge Tibyriçà, s</ 
Salvador da lavoura. 

A' 1 hora c meia da tarde s/ 
ram da porla do S. Paulo Cir! 
dez laudaus cnfcilados co.o à, 
cùies nacionaes. 

Ncsscs laudaus iam «s 'epn 
sentantés da induslria, comn A 
c lavoura, clcikos na gram 
uniào havida anto lionlcm, e o t. 
Mclchiadcs Percira, da PlalitK 

A' 1 hora e 15 minutos os men,- 
bros da commissào embarcar.nn <> 
trem espeeial, com desiino 
das Cruzcs. 

Das 5 horas da larde cm tS 
começara'n a cliegar à estaçào 
Norlc representanles de divers 
classes que iam ao encontro di • 
srs. présidente do Estado e seçn 
tarie da fazenda, 

Vimos na estaçào os srs. coro'i.t ; 
Mello Oiiveira, vlcc-presidentc M 
Estado, dr.Guslavo de Godoy, s.' 
crctario do inlerior, dr. Caik ; 
Botelho,secrctario da agrîcultura;d 
Cardoso de Almeida, secrctario da 
jusliça, e scu auxiliar de gabiru i- 
lenente EdaardoLejeune'.dr.Augusio 
de Moirelles Iteis, chefc de polidn 
e seu ajndante de ordons m. j' : 
José Bento; général Franci-co i!!i 
ccrio, drs.Siqucira Campos, Rnli: 
Junior e eorunel I. ixia pr.,, 
mcmhras da Commissào ('.roi, 
dr. Itenlo Bucno, dr. Firmi:, 
Pinln, Franrisco da Cunlm Iiiu-ti 
llilfucl Uliai'le, José de Qun 
Aranha, Antonio de PlO'.a Le; » 
Camargo, Alip'-o Roi'ha, tir. l '";», 
do de F relia», dr. Alfredo Zuq tlip 
Eugénie Lcfevre, dr. Paul» Di.w 
de Azevedo Junior, Olavo I iijtd, 
Fil lin, dr. Carlos de Campos, ( 
Sylvie do Oampo», dr. Moi- ■ 
Campos, Almirlo de Campos, »: 
llmillo Riha», dr. Cunha Va col 

Cr llos, André Sanehez Mo> 
coronel EmlliatlO Maitin». dr. J" 
Pedro Cardoso, dr. Com Ferrs 
EvallstO lie nilaii" Ma<M, 
jor Ovidio de Oiiveira, dr. J« • 
»é Nuiic» neiforl de Malt"*, Ju. 
lio Martin» de Almeifa, J- 
\Vu»hliigloil Luiz, cireiiel Ane'" 
miro S.impaio, commandarle ; -rai 
da força pniicial, e seu aju ai io 
de ordeu». eomn' olanlcs e 
imrimsrm. iy. ..r. ls, 
Rndge, Jnvonnl Ferrai, maj r < 
los Auguslo SchimWt, Jofli Cri 
Ferrai, dr. Aiitouio Francise 
Vasconcellos, Eduardo Selii: 
Manuo! Olympio de Albuqiie 
Lin», Jonquim Barrrlo c X 
Rarreto, intcndcnle o scrr . 
du camara municipal de C 
dr. Marin Bulcào, Pelopilus 
mus, JPrasi io Uamos de Te 

Fernum-sc entào o cortejo do 
carruiCgens. 

Na ficiite, em nm Jantiau jirado 
por miia hella parolha de animacs, 
vinlîâ o sr. présidente do Estado, 
acompanhado do seu ajudanlo de 
ordens. 

O preslito seguia pela avenida 
Rungel Pesta na, travossa do Braz, 
m do Gazomelra, Cruz Branca, 
l'aula Son/a, Flurencio de Abreu, 
iargo de S. Bento, rua Quinze de 
Novembre, largo do Thesouro, che- 
gando ao patacio du goveruo às 7 
horas c 13 minutos du unité. 

Todas as depeudendas do pala- 
rio estavam profusameuto illnmlnà- 
das e adornada» com apura lo 
gosto. 

Ne saguào do edillcio, o sr. dr. 
Al va ro de Toledo, officiai de gabi- 
ri .io da presidencia, rréehoo os 
srs. drs. Jorge Tibyriçà e Albuquer- 
qne Lins. 

Por essa occasiào, no coreto do 
j jardim uma sccçào da banda de 

musica da força pniicial execalou o 
hymin naeional, c em seguida va- 
rias marchas. 

O patacio do g vrrno estava 
compietameulc cheio de pessôas 
que virram da estaçào do Norto e 
de outras que forain di cctameulc 
àquclle local. 

Restas pudemos nnlar os srs. dr. 
Anlouio Prado, prefeito municipal ; 
dr. Francisco Anlouio de Souza 
Onciroz, dr. lleBi'iquc Onelho, An 
tanie SatÉrnino Cardim, dr. Frei- 
la» Valle. coronel Caelano da Cu- 
ulia Caldcln, Or. Kdoardo Cnima- 
•tri, F. de Squror.i Campos. dr. 
Olligin C nlinb», dr. liorla Junior, 
jo.iqoiin Piu, roronel José de Al- 
.aeula Le: ne do l'r.ido, R Igard 
Ferra», Antonio Cintra, Silvaon 
Anhaia, Urh no de Azcvedo, dr. 
J. J. da sdva Polo, Anlouio 
IKOtdWo de C.rrffacirj Leile, se- 

depu a lu», represenlan- 
"las as clas- », Antonio 
> do ' orreio Paulistano, 
Mari» Cuaslini, do Sùo 
Ma rey Juoii r, d» Com- 

um représentante desta 
s» jre»soas eu- 

foi imp i-s.vel nb- 
Ic . 

Cm meio da grande mu'tidàn 
que acerran o sr. présidente dn 
Esiado. levé a palavra o sr. ér. 

| Rodua Salle» qac proferiu o te- 
! ; .litile discurso : 

• Nào i e rspirilo p rtidarin quo 
| aqni nos congroga para saudar-vos 

an'i .«s; iil.ieeoJ •<!; 
vivihl '•A.nïl^r ITr 

li lira, deanlc dn mais (alpitante 
i nUwin do nosso ("stado: a to- 
çào rfa crise linanceira pela vatn- 
-açàn do café. 
A vossa prTîmânà -cm esiudsr 

md re 
te» d» 
Fnnsrc 
Vred' 
Paiih. 
ucrelo, 
foiha e muitas 
jos nomes na 

Segnndo teve occasiào de decla- 
rar jà se haviam conquistado todas 
as lois liberaes, restandu sômente 
applical-as com lealdade c toleran- 
cia, podendo sô assim a opiniào 
naeional ser conhccida por meio 
dos represanlaulos de, todos os par- 
lidos o fi'iipns polilico?. 

Feilas . s conquistas das idéas 
libcrac.s, dis e u sr. présidente do 
Estado, é neccssario Iratr.r-se da 
politka cconomica, isto é, a pro- 
ducçào c o mercado. Sô assim as 
nuçfK's se tornarào forlcs, por que, 
do conlrario, seremo» esinagados 
na grande tiieta ceonontica e li- 
nanceira. E o Bia ii précisa pro- 
seguir na poliljca economiea para 
scr forte e para isso conta coin o 
apoio das classes conservadoras do 
seu Esiado. 

Dosso modo, provaremos que 
snmos brasileiros, aos olhus dus 
naçôes civilisadas. 

A'otas nvnlsns 
O sr. | rcsideiile do listudo rece- 

heu grande numéro de (elegram- 
mas, feliritaodo s. exa. pela assi- 
gnatura (lo couvenio. 

Donlrc elles dcstacamos o do sr. 
presidciilo da Repubiica, apr idc- 
ccn !o a communicaçào de ter sido 
assignado o couvenio e fazendo 
votos por que sejam eflicazis as 
providenrias combinadas cuire c 
Ires présidentes ; da Associaçâo 
Cnininercijl rie Sauios, felicitanrio 
s. exa. pelo grande passo queem- 
prchcn 'cu o insistindo na provi- 
deocia, jà rct'imada. da fixaça > du 
eambio; do senador fédéral dr, Al- 
fredo Klli», ("e Ararary; de vario» 
I ivradore, rie Itibeirào Prelo; da 
camara munit ipal da mesma lora- 
lida.tr; de Monte.'ro de Dan os A 
Comp., de Santo». 

— Na m'anifeslaçào ao »r. prési- 
dante do Estado o sr. Alexandre 
Siciliano rrpresrnton a Camara Ita- 
liana de Commercio e Acte. 

— Tcndo o sr. sefretari1» da 
agricidtu a r.'qaisitad:» da Light 
arul Power varios bonJe» para roo- 
diiz'r os funccinnari vs publicu» e 
mois | c-s'.a» que dcsrj.is?em con 
c rrer à inaaifestaçào. aquella coin- 
panhia poi genldmentc à riisposi 
çào daqneFe sccr.-tailo scis carros 
eapeciar». 

< no. 
No sabla do Club Cainpineiro 

realisou-se, coin graille coiic rreu* 
da, a rcuniàn do» iavradores. 

Itc.iliu-a o dr. Costa Carvallc 
secntaj'iailn (dis rir». Anl" 

lialidarie humana sufTocando a ci- 
vilisaçào, pizaodo, coin selvagem 
iielicia, aquilla luUo que nobilita e 
tlignilica u desccndente do simio, 
segundo um tal sr. Darwin, que o 
leilor conhcce de visla ou de uu- 
vido... 

E' singelamcnte ignobil, sujo, re- 
pclleulc, grosseiro c eslupido cs- 
coihcr coma meia de gosar a liber- 
dade que estes très dias tolcram, 
a forma de mascarada que se dé- 
signa pela palavra ccrtlào. 

O barulho dos cordôes jà de si 
é suffiricnlc para provocar a côlera 
de qualquer pessôa mcdiocremente 
lecada pela varinha magica da ci- 
viiisaçào ; mas a cxhibiçào dos eu- 
frnei, dos selvagens, as dauças ca- 
liugosas c as «anligas glorificado- 
ras de actos cnmiousos c valentias 
l.umiihautes paru a especie, eau- 
saut asco alé ans menus exigentes 
cm malcria de assoio c couipos- 
tura. 

O sr. Arthur Azcvedo que ia que 
os clubs recrulassem o seu pessoal 
nu lai- trauquillo das familias ca- 
riucas c puzessem tenno à tradi 
cional exposiçâo das •Hôrcs do vi- 
cio»... Nem tanto ao mar nem tan- 
to à t rra : nào se exhibam imtno- 
ratidades, mas tampouco se leve o 
rigor da moral a poalo de instituir 
um carnaval com ares de sacra- 
mcato rrligiuso... 

O que nos déprime e avilta é o 
alarde da seltageria—é o cordâo, 
que a policia rigia crrlissima de 
que no meio daquvlias plumas e 
sob aquellas mascara» andam raras 
muito suas cooheci g», farta clieo- 
Iclla das prisée» e du» banco* do 
jury... 

• 
Se o sr. desembargador Espino- 

la quizrsse arrostar a ftiria da im- 
preusa baslava lembrar-sc de pro- 
l.ibir os • rdôrs. A imprensa, pre 
occupada muitissimo mais coin a 
Hca | railca de agradar no publlcn 
do que com a platonira de o guiar 
c educar, teria excellente ensejo 
para lisonjear baixo» instiu tos 
dos membro» dos ci r.lô's c dr en- 
drr os dneitos individiiac* ( tema 
Z6 povo ! ) poslcrg.i os pela auto- 
ririade arbitraria ! 

tf talvcz por Isso que o digno 
mngislrado se nào abalunrou a pro- 
hibir u saida dos roidôc» o que 
nào o» manda agora preil 1er para 
calar nessc inuuturo 
«SâJ 
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o wmpto, a solicltude (ùtii 
tendes atlendidn aos réclamés 

avi lira cafeeira jà vos lizerain 
rdor t'a eatima publiea. 

o-, t . i,, ■ , ''arliu de vôs a ginriosa iniciali- c Silva, 1 ancre lo du Amaral, J , ,, „„ . , , . , v va (ta convoraçào de dois dos mais 
illustres c prestimosos governado- 
'■e. de dois grandes Estados desta 

r.i' 

vouai do Amaral, cnrbuel Benl 
Oicudo, II. Trost, dr. Franci<ii 
Larayn, Fernando Sonnevende 
Olynlhu Qlindo do Oiiveira, dr 
l.uiz Augusto l'ereira de Arauj > 
fuucelonariôs da Scerelaria da Agi. 
cultui'ii, Coinmissào 
Geologica, Snpe 
Obras Pubjieas, inspcelorla de 
Iradas de fero e Navegaçà . R 
dulpho M r nda, dr. Jesuino Q- 
doso, Carlos Bolclho Junior 

MU > I » «(I I Ht Uli .hJSIl 
missào Geograpjiica . 
SoperintenrienciA d. 

Uc; nbira, para o convcnio que se 
eB'ccluou nS ci ladc de Taubaté. 
• E.slc acoittrclme.ilo irà, sem du- 
viria, enaltccer o vosso nome, gra- 
va n'n na historia ria vossa admi- 
ntidraçào o excuipla foenndo c pre- 
cursor de uma cru feliz para a vida 
da ues.a palria. 

Furie açào nào quer dizer des- 
lo cnnlrario deve . . ' , ega. ào, i "'it cnnlrario deve si- •'avorinu Rang-I. Joào Fer, a,m 5 ) ,.nilt(,,, „ .|n ^ ||ne - ^ 

Agost aho Ribeiro rie . | 1(!rpsM,g ^ l:s, 1(los (lislinpt,s- uus ( 
tro, J. S. da Fonscca Qe in! 
coronel Franrisco Antonio | , 
druso, dr. Rodovalho Junii,, 
dr. Pedro Augusto Cornes Curai 
rapitào Graccho l'into da Ga;>,y 
l'aulo Quartim Cnnéa de Mura^i 
Eurieo Secchi, major Enéas 
Santos l'into, dr, Arthur Mo:., 
rir. Marques de S;i, dr. J' - a 
Blach Seorrar, dr. Jorge Krieb L 
non, dr. Pedro Arbaes da Sil 
Gnilhenne Xavier de 'l'oie lo, ■' .é 
Cyrlno Junior, Francisco de. j. 
meida Prado, Godofredo Fonsecs. 
sé rie Almeida Prado,Grnlil de M 1 . 
ra, dr. Carlo. Iteis, Arthur R. 
niz, Arthur R. de Mendnnça, cor ,, . 
Arlhur Percira, dr. Pedro Le,, 
dr. Costa Maehado, major Iti,,, , 

Francisco da Costa, Pedro Cil • 
monlel, Salva inr Piincntel, j; ,< 
Duarte de Azcvcdn, corond O,,; 
viano rie Oiiveira, Alexindre i\„.". 
ci, dç, l'cdro Yicente, Antonio ■ 
reira Neves Junior, rir. Ani, ,,;., 
Teixeira da Silva, Francisco C u-;. 
de Almeida Coulo, i'r. Adolpliî 
lelho rie Abreu Sampaio, Jud. 
no Llntz, Coraldn Corrfa Sain:, /.,, 
L. Casabona, Arthur Fer nri ; 
ma, Pedro Thomaz l'aulo rie ( q. 
voira, dr. Candido Es|i: : 
ra, Benjamim Medicio, Al.v.ç',, 
Nardclli,. dr. Garcia Rcdru to, 
lonia ria Cnnh», José Cajo(; 
di Ciiuha, llenriqne Pranm. ,v. 
Antonio Tcrlnliano finnçatves^ i,-. 
l.uiz Arlhur Varello, corone' i, , 
Gnnzaga de Azcve.lo, funceio: , 
d i Thesouro do Estado, dr. En , 
Coulart, Henri White, Il"n,| |(.,. 
Lopes, dr. Auguslo Cornes d;. ,çi. 
meida Lima, dr. José Marri «q. n 
ries Conçalvcs, Gabriel rie Tuf,.,!.,. 
Emilie de Godoy,- F-ruando de» CE- 
veira, Jonquim Morse, Castor (a q, .,, 
Augusto Fomm, Carlo. Geiz:;4, 
Junior, José Blandy de Tolrip.- 
Correio Paulistano; Ermané, 'c 
la, do Fanfulla; Jouas l'.amr- e 
Melchior dn Mendngça, do coi.. 
mercio de Sd> l'aulir. R., 
Mqlina, Alarico Silveira, Nati, 
Lcopoldo, Geiasio Pimenta, 
vain Vic^r Bnnrroul.do Sào haï,:. 
e Mario dus Rcys, desla folh^. • 

P'oi-nns impossivel tomai". ,, - 
de mais nomes, tal ern a ag; 
raçào de povo, na estaçào rir,. *, : . 
te. 

A's 6 horas c 45 minutos 
de parava o trem cîpcrial n. 
çào do Norte, ouvindo-sc, ne: 
casiào o hymno naeional, ao.< 
do pela banda policia!, 
sa salva rie palmas, \ 
Jorge Tibyriçà, aos près 
Minas c Rio, ao «salvadoV! 

M 

as 
ter 

vonra paulista». 
paulista». etc. 

ao "ben Q -(to 

ligados pela mesma eommuuhSo de 
idéas e scniimeotn». 

K' isto que cnistitàe uma gnu- 
(le repubiica federativa, como o é 
a Repuidica Norle-Amcricana, cuja 
senda drvemos imitar. 

O propramoia polilico dos Esta- 
dos civltisidos nào se ( nmnldura 
mais mis tinhas banaes du po'iti- 
cagem, bascia-sc unlcameato na fc- 
Ikidadc dos individuo», na prospç- 

1 rida le das classes sociaes c no en- 
' grauriocbuciUo da eoileclividade, 

qne por seu tlirno forma o Es- 
tada. 

|s(o bem o tende» coinprchendi lo 
coin n vo-so osp rito libéral, pro- 
gicssisla c conheredor das ncccs- 
sidadc.s pnhlicas, titutos estes que 
ji vos toimram cre Inr da giatidàn 
(ta Uivoara, commercio c induslria, 
'[Uc aqui ob.s uramente represcnlo. 

Sibia nwntu bem que essas clas- 
ses podciiam ter csc ilhido oradnr 
tluentc e de oslylo arrchalador, 
qualidades que nào possùo, mas 
vetitiqoei, en'retanto, que a sua cs- 
colha rceaiu em iiieu n ine, por 
achar me iJentîtlcàm) dfltïi !i itoi'e 
de uma classe a qtie me lionro de 
pertencer—a da lavoura. 

Ignore *c tenho bem traduzido 
os scnliaicnlos dos que me deram 
n dcsemgenho de tào elevado man- 
(ûlo, mus confessa que me estnu 
esforçando pur fazd-o. 

Assim, sr. présidente, nào len- 
des mais que segnir o exempln 

I da RepubUca llclvelica que é um 
modclo de paz c de i rdem c du 
Fiança, essa naçào arioravel, que 
lauln tein glurilicado a Repubiica 

q e'o saber e prc. aro do seus ho- 
mens ! 

So assim o fizerdes, tereis al- 
cançado para o Brasil uma situa- 
çïo iuvcjavcl uo continente ame- 
rlcann. 

Em seguida o oi'ador referiu-sc 
à convenieneia da lixaçào do valor 
da moéda, como condiçào indispen- 
savcl para o successo da operaçàa 
que ns Ires Estados reunidos tôm 
cm mira.» 
Falou depois o sr. dr.Eduardo Gui- 

maries, lavrador cm Camninas, que 
proferiu enthusiastica allorfiçào fe- 
iiciiando o sr. dr. Jorge Tibyriçà e 
u'civscenlando que s. cxa. nào me 
rece somente ser tratado como um 
grande paulista,como disse o sr. dr. 
Nilo Peçanha no banqueté cm Tau- 
baté, mas c imo um grande brasilei- 
ro. pclo passo gigantesco que aca+ia 
rie dar para salvaçào da lavoura do 
paiz. 

O sr. dr. Jorge Tibyriçà disse 
que era com grande commoçào que 
agradecia aquelh manifestaçâo 
feila pelas classe? conservado- 
ras do son Estado. 

-o. O dF Anicrto Sj'io'iqto a 
tau a segui.ile moçào ; 

•Al ivourada municipio rie Campi- 
na» coulr.is classesintrrc»»ada» | cl i 
grandeza c prosperidade do paiz, re- 
unida hoje em publiea assemble), 
r^ysiderando que a ioicialiva do pre- 
rlara e nrifi.'l^frito | residente do !•>• I 
tario de S. Paulo, pmipovctûlo os 
meios de levar a -etTeito a valorisa- 
çào do café, ru.nn fonte primordial 
de grande parte da fortuna particïilar 
de seus eu cstadanos.clemcatn piiu- 
ripai das rendus (to E<lado, facb r 
poudcravcl da riqueza naeional, n 
torna digno da admlnistraçào mais 
logilima.da solidariedade mais jasla 
e do apoio mais espressivo por parle 
dos sens concidadàos; mas, |)or ou- 
ïr» lado, considc'raudo que o* pa- 
trifdicns c nào inonos beuemeritos 
presidcnlrs do» Estados do Rio o 
.'c Minas, amparando aquella ini- 
ciativa c Irjbalhaudo pelo mesmo 
idéal superior, enneorreram pode- 
rosa e ellirazincnle para a rcali- 
m çào do couvenio, se lorua- 
ra u por isso ' merecedares da 
mesma grati lào e esliina dos 
brasiu-iros, c aioln considcraudo 
que a cummissào (spécial dos Es- 
tados c a commissào dos lavradu- 
re-'. por scu lado, prestaram reacs 
serviços na campanha cm prôl da 
valcrisaçào do café, tnrnando desta 
acte egualmeute credo ces de maior 
reconlieciniento p. r parte de todas 
as rtasscs cmpcohadas nu so- 
luçao do inomentoso problema, 
revdve concéder à mesa que 
prcsi.e os li'at'alho. podcrcs 
amples para quo c'Ia pelos nteios 
que "jti'gar mais eonvenientes, 
signihque aos dignes piesidentes 
dos Estados de S. Paulo, Minas e 
Rio, e às commissôes acima refe 
ridas, os sonlimentos expresses ua 
présenté moçào.» 

A moçào, que fui aoaniiuemcnte 
approvada, contem sctcnla assignu- 
turas. 

inarreditavel 
'Je»» possui- 

,'10* à bos- 
•ira Lima c 

 - - •■tterÇà 
fl.v. imt/o, aos ja Delcn- 
çH î o da C^rrcc ';vl# 

Li liavia de (aconlrar os deten- 
l'TCS rctirados W)r 

AWtOGADOS 
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Travcssa da Sé, I ». 

Cartas do Eio 

25 de fevereiro. 
Eslamos no carnaval, como r.in- 

guein ignora. Nào ha occasiào me- 
Ihor para tralar de coisas sérias, 
fôra das cidades cm que o zabum- 
ha dos foliôcs pue a humanidade 
louea. El queria. por exemple, 
que os srs. présidentes de Sào 
Paulo, Minas Geraes e Rio de Ja- 
neiro se lemhrassem de estudar 
aqui ou em Sào Paulo o convcnio 
para a valorisaçào do café, que 
hoje os reunc cm Taubaté... 

O Brasil écssenciiilmente agrici- 
la, como quasi todos os paizes que 
se prézam ; mas a capital do Bra- 
sil é es.encial, radical e fuudamen- 
talmenla earnavalcsca. No Rio, 
quaudo o carnaval começa nào ha 
logar para mais nada e deserlam 
daqai lodas as pessôas que lêm 
outra coisa cm que pensar ou que 
nào quercm tomar parte nos ful- 
giicrios desses ciirlos e ruidosos 
dia?. Quem nào supporta o carna- 
val e nào pôde larga- se per essas 
eslradas fôra em busca do silencio 
e da solidào, foge para os cimos 
dos morros e cstendc-se à sombra 
das arvores fiondosas, longe do 
bulicio c da morbida alegria que 
reinam nesla desassocegada e brè- 
ve qnariria. 

Eu, pnrque sim, desejaria vêr 
tudo isto, sem ouvir o ensurdecc- 
dor «zé-pereira», mais o vil c tor- 
ne cordâo em ouc reconheco a bes 

ailes de Urliques e berloque» du 
c imm;,s;io de a istaulento eieitural; 
I ' rsta ia o porlador da primeira 
vji do titulo de eleitor du dr. Nuiio 
de Audrade, como appareceria ne»- 
sa malla o procurador sem profit- 
raçào de cada um do» que deixa- 
ram rie votr.r pelo facto de jà te- 
rem sido retiradus os seus titulos 
quando os forain buscar... 

Aiu.la lia dias o jmz rir. Virgilio 
de Sà Pcrc'ra, que presidia a refe- 
rida commissào, no» csclareccu accr- 
ca do caso com o depoimento que 
presteu na Justificaçà» promovida 
pelo dr. Candido Mcmles de Almei- 
da para annullaçào do alistamento. 

O dr. Sà Percira deelarou 
que audàra scguiio de capan- 
gas, que prneuraram saber-lhe os 
habitos para facililar a cinprcitada 
sangrenta que espéra vans de rom- 
mittenles certOS. Estcve aincaçado, 
 «oube o pe'.o di. Xavier da Sil- 
veira ; mas as coisas amlavam lào 
prêtas que numa das reuniôes uin 
eleitor ou coisa que o valha se cor- 
Ion numa oavallia—fria, forte c feia 
naval lia capneiial—que tinha, aber- 
ta, denlro do bolso ! 

Um arrepio correu pela espinha 
de todos ns incmbros da commis- 
sào. O cordâo estava alli, pertinho 
dclles, prompio a fazer luzir a arma 
(raidora e a pedir aos circomstau- 
tes que abrisscm alas à sua pas- 
sagvm ! 

E, conton o juiz, que toda a 
commissào passnu a annar-se, le- 
vaiulo o sr. coude Modesto Leal 
um belle punhal, que, por signal, 
Hic offereccu o coronel Joào Fran- 
cisco—aqucllc Joào Francisco cujas 
inaneiras lidalgas dcsmenliram a 
fama tenebrosa que aqui Ibe li- 
nham feito... 

Imagine-se quanto cidalào do 
«cordâo eleitoral das navalhas aber- 
ta»» oào séria apaubado agôra 
nesess rorride», quo exi-tem c 
fazcm barulbo sô po-que nào sou 
o chefe de policia ria capital da 
Repubiica L 

A liberdade é assim : às vezes 
nào é garanlida a um homem como 
0 dr. Nuno de Audrade para exer- 
cer o dircito do voto; mas sempre 
é sasrada para os cidadàos que se 
ufaaam de constituir pessoal rie 
areelia... 

Bem anriaram os présidentes 
1 resolvendo reuuir-se em Taubaté. 
Aqui cra capaz de Ihcs appareccr 
algum «cordâo» pedindo que alris- 
sem alas... E' por isso que um 
meit amigo lia de tambem assis- 
tir a este magestoso carnaval, là 
do alto da Tijuca, resolvendo o 
problema da (ixaçào do eambio. 

Figaro. 

CHROiMCA 

O 
longe. 

man costume vem de 
Em sendo noracado 

para cargo policial um N. 
N. qualquer, logo se lem 
por grande pessôa, deante 
de quem se liûo de todos 
acurvar com luunildade e 
acatamentos. Elle c o dis- 
tribuidor da verdade, por 
cuja inl'allibilidadc lêm obri- 
gaçao de estar os que an- 
dam nas suas cercanias e 
até os que o tratam.de longe. 
Elle c o preparador da jus- 
tiça, contra a quai, quando 
jâ sae meio feita de suas 
mâos, nada sedeverâ, nada 
se poderà dizer. sob pena 

de graves consequencias... [ 
Nào se arredou muito de 

nés, ainda, o tempo cm que 
a policia, por ser organisa- 
dora de uma politica no Es- 
tado, ganhou sobre esta o 
inilludivel ascendente que 
tem o creadorpara a crea- 
tura. Faziam-se as coisas 
aos trambulhôes, sem ncccs- 
sidade de codigos, sem con- 
sulta de lois, e ninguem se 
punha admirado de ver 
que os juizes, conhccendo de 
taes coisas, muita vez se cn- 
colhiam numa prudencia ir- 
rcsoluta c medrosa. O caso 
de agôra jà nào cncontra 
juizes de tal categoria, mas 
vem feito, ao pàrcccr, por 
quem se deixou ficar exta- 
siado na pratica das vellias 
usanças. 

Um advogado, a quem se 
procura parti defender os di*? 
reilos de cidadào que esté 
sob a annjjK'a de ser preso, 
sac de sua casa, vae cm de- 
manda da autoridade que, 
nào tcndo conseguido apa- 
uhar ao ameaçado, baixou 
as mâos ao irmào do mesmo. 
Poucas palavras se trocam, 
e o advogado retira : quan- 
do retira, porém, ouve in- 
stillos que Ihc dirige a auto- 
ridade : repelle-os com pa- 
lavras, é preso. Os jornaes 
conlam o facto, comnientam- 
no à larga, mas a auforida- 
dc là pcnnanécc no scu |)os- 
lo, nào tcndo, com cerleza. 
recchido papel algum que o 
Incommodasse, provindo dos 
supci iores... 

Assim se fazia, nào ba 
muito ainda. E' decrcrque 
jà se nào lizesse mais assim. 
Mas brève se v6 que o pré- 
sente vac reflectindo o pas- 
sado e que, daqui a pouco, 
a policia nào se limilarà a 
encarccrar os indiciados cm 
crimes communs, rccolbera 
à cnxovia todos os advoga- 
do» quellte nào approvarcm 
os actos c ate os magistra- 
dos que llt'os julgarcm por 
illegacs. 

E' conhccida balda, cm hy- 
pollicscs de habeas-corpiis, 
responder clla que o pacien- 
le nào esta preso. c imtipdal-o 
conduzir de posto a pt^slo. E' 
conbccida a cslnpidàu avil- 
Umle mentira. Agora, ttom a 
voila ao sysfetna ai'/igo, j;i 
nàro prccisnrà chî »••* .^uivar 
froizer a verdade : amnna-a. 
nào dà contas do que fez, à 
justign, nào llt'as pedem os 
superiores, e tudo aeaba sem- 
pre bem para ella. E' o mais 
commodo geilo de governar, 
este de hontem c que hoje 
torna, porque tins e outros 
adininistradoros se vào esco- 
rando na gérai irresponsabi- 
lidade dos mais. 

A classe dos advogados, 
nttm louvavel impulso de so- 
lidariedade com o scu collc- 
ga, vac mover à autoridade 
d inqucnto o processo que 
cttmpro. Serà condcmnttda 
alinal, como deve ser ? Pcr- 
gunta quo a modo se fa- 
zcm todos, c cuja respos- 
la, dado o conlintio favor 
com (ine se proccssam os 

crimes de prevaricarào c abu- 
so de poder, tica sendo um 
novo temor para o dia de 
amaulttu), Hajaoquc liouvcr, 
enlrctin'6, o moçn que, no 
cumprimenlo de sous dévo- 
res, procurou a autoridade c 
sotîrcu a violcncia, nào 6 o 
que sairà envergonhado c 
corrido deste pleilo crime em 
(lue se empenba o brio de 
Sào Paulo... j 

No passade, cram corri- 
queiros os cxcmplos de 
lacs desvarios por parte dos 
dclcgados c de seus subal- 
ternos. Dào ares de estar 
vollando, por toda a parte. 
N'o interior, ha dias, funccio- 
nando ùa mesa eleitoral, fez 
o delegado qualquer coisa 
que parcceu menos légal. 
Dois velhos amigos seus, 
nessa quicta cidade onde a 
eleiçào corria tambem quieta, 
chamaràm-no à parte, con- 
(ianles na camaradagcm que 
sempre os unira, c pediram- 
Ihe o que cra licito pedir, 
em se tratando de amigos c 
de leis : o cumprimenlo dél- 
ias. O delegado momentos 
antes affavel, respondeu-lhes 
altaneiramenle que nào tinha 
(lue dar salisfaçôes a nin- 
guem. 

E' isso : a policia nào tem 
que dar satisfagôes a nin- 
guem. Mas correm os dias, 
mudam-se os tempos, e clla 
tem afinal que dal-.ts, muito 
justaseaperladas.Qucm deve 
paga, mais lioje, mais ama- 
nhan : c o moço advogado, 
que via os rigores e a inepti- 
dào do tirbitrio, verà, senào 
jà, daqui a pouco a justi- 
ça—ou a reparagào... 

VaLDOJIIHO SlLVEinA. 

Pauta semanal, 450 réis. 
Sairias : 
Para a Europa, 187.837 saccas. 
Para os Estados Unidos, 85.859 

saccas. 
Para Buenos Aires, 1.538 sac- 

cas. 
Por cabntapein, 7 saccas. 
Café baldcado, 9.525 saccas, 

sendo : 
Paulista, 3.226 saccas. 
Sorocabana, 2.310 saccas. 
Gainpo Umpo, ... saccas. 
Braz, 87 saccas, 
Pary e Sào Paulo, 3.902 sac 

cas. 
Baldcado desde i do mez....... 

212.799 saccas. 
Baldcado desde 1 de julho,  

6.046.304 saccas. 
Em egual data do anno pas» 

sario foi domingo. 
SANTOS, a« (Tclegrarama cs- 

pccial). 
Mercado cstavel. 
Base i$000. 
SANTOS, 80 ( Tclegrarama do 

Esiado). 
A Companhia Registadora de 

Santos registou hoje O'OOO saccas 
de café. 

nio, SB ( Commercial Ic'.c- 
gvam Bureaux). 

Mercado cstavel. 
Base, 48723. 
Entradas por cabolagcm c barra 

denlro, 850 saccas. 
au», 80 ( Tclegrarama do Es- 

tado). 
Enlradas de lionlcm saccas 

c de Jmje, 880 saccas. 
ExTstcncia,   saccas. 
Embarque», sarcas. 
Vm as,   saccas. r 
Base,   
Mercado  
santos, 8«-(Telegramina de 

Estado). 
Compradorcs cm Santos 

typo 3 da boisa de 
York 

para o 
Nova- 
48609 
48400 
48209 
4S0U0 
3$80() 
tljliOO 
38400 

Jypo 4 
Typo 5 Qdemi 
Typo 6 (idem) 
Typo 7 (idem) 
Typo 8 tiiicra) 
TyiiO 9 (idem) 
Moka superior do 
coiifmissarlo . . 48700 

Mercado eslavel. 
O typa 3 é o superior do expor- 

tadnr. 
O typo 6 ô o superior do corn- 

■uissario. 

HertaJos cxtraageirjs 

NOVA-YOBK. 80.-0 mrr- 
cado fcchou hontem estavel, coin o 
Ivpo 7, Rio, cotado a 8 1/4 o o lyi o 8, a 8. 

Opçôcs ; marçn, 6,03; main, 
6,90; .sclenibi'O, 7,2») c dezcmbro, 
7,50, 

Vendu s, 125.000 saccas. 
NovaYorh, 20.—(> mercado abris 

eslavel, coin 3 a 10 pontos mail 
alto. 

11 s Vltr, 8(!, —O mercado fc- 
chou liontem Jstsvel, coin ' 
parcial de 0,2'i fr. 

Opçôcs : março, 47; ma 
sc eoilro, l,s,25; dezeir 

Vendus, H.oCO .uécuis. y 
Hvvrk, 26. — O mercado alirift 

calma, com alfa parcial de 0,25 fr. 
Cotaçôes : março, 47 ; sclem- 

tm, 48,39. 
Haviir, 26. (Meio-dia). — Mer* 

cado calme, coin alla de 0,23 fr. 
UAMDIIRfiO, 8 0.—O merca- 

do fectinu hontem calmo, com haixu 
parcial de 0,23 pf. 

Opçôcs : março, 38; maio, 38,30; 
sclçinhro, 30,25 ; dezcmhro, 40. 

Nào Iiouve vcodas. 
iixHBGRGO, 26.—O mercado abriu 

cstavel, com alla parcial do 0,23 
PrN Golaçrtes: março, 38 ; setem- 
brn, 39,30. 

IIamruugo, 26 ( Meio dia). — 
Mercado csiavel, com alta da 
0,23 pf. 

LONDRIt», 8«.—O mercado 
feeliou hontem calmo, coin alta 
parcial de 3 d. 

Opçôcs; março, 33 s.; main, 
38 s 6 d.; sclembro, 39 s. 3 d. ; 
doz-'inhro, 39 s. 9 d. 

Vendus, 12.000 sarcas. 
Londres, 26.— O mercado ahrit» 

cstavel, com os preços iualtira- 
des. 

C.olaçOcs : março, 38 s.; sc- 
tembro, 39 s. 3 d. 

O CAFE' 

Mercados nacionaos 

.ïI NDIAIIV, 80. 
Forain hoje recebidas, durante o 

(lia, na estaçào da Companhia Pau- 
lista, nesla cidade, 3.546 saccas de 
café, sendo 3.0-48 saccas despa- 
chadas para Santos e 408 para 
S. Paulo. 

SANTOS, SG (Telegramina es- 
peeial). 

Vcndas, 8.000 saccas. 
Base, iSÔÔÔ' 
Morcario cstavel, 
Entradas do dia, 11.879 saccas. 
Existencia hoje cm primeiras c 

segnndas màos, 963.303 saccas. 
Desde 1 de julho, 6.032.195 sac- 

Desde 1 do mez, 218.239 sac- 
cas. 

Média, 8.393 saccas. 
Despacharias, 43.901 saccas. 
Emharcadas 4.327 saccas. 
Embarcada.s desde 1 do mez... 

312.343 saccas* 

OCAMBIO 

Hontem, por occasiào da abcrti> 
ra on mcicado, o Lonrion aud fira- 
si ian Uank, Limited, c o Banco rio 
Commercio c Induslria de Sào 
l'aulo aUixaram e conservaram as 
suas tahellas na base rie 16 3/8 d., 
adoptando os riemais bancos a rie 
16 1/2 d., que lop depois ria aber- 
tura forain retirauas c modilicadas 
pela bancos italianos, pelo Brasilia- 
nische Bank fur Deutschland e 
pelo'Brilish Bank of South Ameri- 
ca, Limitod, pela de 16 7/10 d. 

Com os bancos sacando na basa 
de 10 1/2 d., o mercado abriu in- 
dcciso, affrouxando inomentus de- 
pois, adoptando n Lonrion anri Ri- 
ver Plate Bank, Limited, o Lonrion 
and Brasilian Bank, Limited, c o 
Banco do Commercio c Industria 
de S. Paulo, nessa occasiào, a 
base rte 16 3/8 ri., acccitanrio os 
outros baners dinbeiro na base ofli 
cial de 16 7/16 d. 

Até às 2 linras da tarde o mer 
cado conservou-'c compielamenU 
paralysado, adoptando entào o Ban- 
co Commerciale Italiano rie Sào 
l'aulo a base de 16 1/2 0., c c 
Lonrion anl River Plate Bank, Li- 
mited, o Lonrion anri Brasilia» 
Bank, Limited, e o Banco rio Com 
mercio e Industria de S. l'auto a 
de 16 7/16 d. 

Com estas taxas cm vig r o 
mercado feehou eoraplctaincute pa- 
ralysado. 

O movimento do dia, de nenhu- 
ma importaneip, ic'ilisou-so un» 
extremos rie 16 3/8 d. a 16 1/2(1. 
cm bancario. 

CAMAhA 
Londres  
Pariz  
Ilamburgo  
Ila'ia  
Portugal  
Nova York  
Soberanos  

Extremos ; 
Conlra banquei- 

ros  
Contra caixa ma- 

triz  
Em cgnal data 

sado, foi domingo. 

SYNDICAL 
16 7/16 

380 
718 

16 5/16 
583 
722 
586 
319 

38032 
14|973 

16 3/8 16 1/2 

16 3/8 16 1/2 
tlo anno pas- 

mo 
RIO, 8 0 (Commercial 

gram llurcau.iij 
Tcle 

HORA 
«fej 

O a 
d ce U 

73 s o ^ 'J 
a " 

■i-^if! mX- 
sl 
i % 
a S rj 

t/i 

Ë 

1» 10 10 

9.31 
10.30(8) 
10.43(1) 
2.24(e 
3.32(c 

A p.est. 
Frouxt» 
Frouxc 
Fslav. 
FzStav. 

9/16 
1/2 

13/32 
1/2 
1/2 

'11/16 
5/8 

19/32 
21/32 
S/8 

s/letr.' 

9/16 
(a) Todos 3S bancos dào 1/36 

mais alto para o mercado. 
(b) O Banco da Repubiica dà 1/32 

niais alto para o mercado. 
(c) O Britsh Bank da 1/32 mais 

alto para o mercado. 

■4 h. 30 m. t. 
Papel particular 16 3/8. 
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CAMBIOS ÊXTRANGEIROS 

(Commercial Telegram Bureaux) 
i.wkdkus, a». 
Taxas de descontona abertura do 

Siercado de— Do dia— Anterior 
  3 13/16 •/, 

2 1/2 -/<. 
3 1/4 •/• 

Londres... 3 13/16°/ 
" V Pari/...... 2 1/8 

Bcrlim  3 1/2 
Banco de 

Tnglaterra. 
Fiança.... 
Allemanha. 

Cambios : 
Pariz  
llrnxellas.. 
Nova-York. 
Genova.... 
Lisbôa.... 

4 •/. 
3 °/o 
5 '/. 

23,13 . 
23,21 
4,86,35 
23,15 1/2 
51 3/16 

Chèques de l'arii sobre 
Ilalia, por 

3 "/. 
5 '/. 

25,13 1/2 
25,21 

4,86,40 
25,16 

51 1/16 

1001.... 
Hespanha.. 

por500 p 
Berlim, por 

m. 100.. 

100 

428,50 

122 5/8 

100 

428 

122 21/32 

TITULOS BRASILEIROS 

LONDRES. 36. 
As colaçOes dos titulos brasileiros 

na BoFa de Londres forain : 
Apolices, onro;— Do dia—Anterior 
1903, de 5 °/ 
1889, de 4 •/. 
1893, de 5"/.. 
Funding loan 
Geste Minasl022 

100 1/4 100 1/4 
90 89 3/4 
99 1/2 99 1/2 

104 3/4 104 3/4 
102 

BOLS A 
Vendus de hontem 

40 letras da Camara de Santos, 
1.*, a S4$000. 

13 acçôes da Companhia Paulis- 
ta, a 233S000. 

15 idem, idem, a 23313500. 
50 idem, idem, a 234S000, 
40 idem, idem, a 234$000. 
7 acçOes da Companhia Mogya- 

na, a atssooo. 
3 idem, idem, a 245$000. 
5 idem, idem, a 2458000. 
5 idem, idem, a 24515000. 
20 acçOes do Banco de S. Paulo, 

a 1218000. 
50 acçOes do Banco do Commer- 

cio e Industria, a 3058000. 
7 acçOes da Companhia Paulista, 

a 23i$000. 
60 idem, idem, a 234$OnO. 
20 idem, idem, a 2348000. 
100 idem, idem, a 23i|000. 
4 letras do Banco Unido de S3o 

Paulo, a 40g000. 
10 acçôes da Companhia Mogya- 

na, a 2448000. 
23 letras da camara de Santos, 

2'., a 85S000. 
OFFERTAS 

bancos Vend. Compras 
Commercio e 

1 ndustria.... 3088000 SOOgOOO 
Idem a 30 dias — — 
Credito Real 

(cart. hypo- 
Ihec.)  

L Paulo  
Idem,a 30 dias 
llnido de sao 

Paulo  
Commercial Ita* 

liano   
Idem, idem a 

30 dias  —• 
IndnstrialAmpa- 

   
Construclor e 

Agricola.... — 
ArOI.ICES 

Èslado da ler- 
eeira ( de 
1:Oim$0O« ) — 

Idem, idem da 
lererPa (de 
bOOgoiiO).... — 

îernes (Cnipr. 
1895) ( «o 
portador).., — 

Ceracs de S 
•/   • • 

Estado do Pa- 
ranà(de 7 •/< 

Emprest. de 
1905(t.... 

806.000. 
8  

1258000 1218000 

— " isooo 

«• 246$000 

drich, de Ilamburgo e escalas, 
corn 29 dias de viagem, carga va- 
rios generos, 2.920 toneladas, con- 
signado a Theodor Wille & Comp. 

O vapor inglez Tyr.e de Antuer- 
pia e esealas, 49 nias de viagem, 
1.854 toneladas, consignado a Na- 
than & Comp. 

Entradas em 25 ; 
O vapor italiano Ilalia, de Bue- 

nos .Vires, 3 dias de viagem, cm 
transite, 3.321 toneladas, consi- 
gnado a Schimidt Trost & Comp. 

O vapor nacional Amazonas, de 
Pernambuco, com 7 dias e tneio de 
viagem, carga varies generos, 927 
toneladas, consignado a Aveliuo 
Silva & Comp. 

O vapor nacional Mossoro, de 
Pernambuco e escalas, com 10 dias 
de viagem, carga varies generos, 
924 m,.oiodas, consignado a Fer- 
rein .1. Saraiva. 

Vapor liungaro Baioian, de Fiu- 
me e escalas, 46 dias, com varies 
generos, 1.524 toneladas consigna- 
do a Rombaaer & Comp. 

Lùgar russe Wcro, de Ilambur- 
go, 78 dias, com varies generos, 
424 toneladas, consignado a Schmidt 
Trost & Comp. 

Vapor noraeguez Forfuna. de 
Nova York e escalas, 43 dias, com 
varies generos, 1.902 toneladas, 
consignado a Tlicodor Wille & 
Comp. 

Entradas em 26 : 
Vapor nacional Salurno, do Bm 

de Janeiro, 16 horas, com varies 
generos, 515 toneladas, consigna- 
do a Theodor Wille & Comp. 

Vapor italiano Savoia, de Geno- 
va e escalas, 17 dias, em Ira nia lu, 
3.361 toneladas, consignado a 
Schmidt Trost & Comp. 

Vapor nacional Garcia, do Bio 
do Janeiro e escalas, 4 dias, com 
varies generos, 192 toneladas, cor» 
signado a G. Santos. 

Vapor nacional Fstrclla, dn IVo 
de Janeiro, 22 dias, com varies 
generos, 239 toneladas, consignado 
à Snuza Dantas. 

Saidas ; 
Para Buenos Aires, em transite, 

o vapor italiano Savola. 
Para Buenos Aires, com varies 

generos, o vapt# nacional Sa- 
lurno. 

Dcspachados : 
Para Rosario de Santa Fo. em 

laslro, o vapor inglez Lewlshan. 
Para o Rio de Janeiro, com vn- 

rios generos, o vapor nacional Gar- 
cia. 

Para Soatbampton, com cafc, o 
vapor inglez Aragon. 

RIO, SB (Telegramma do Esta- 
do). 

Movimcnlo do porto : 
Entradas : 
De Buenos Aires, o paquele Ila- 

lia ; de Aracajn, o paquele nacio- 
nal Guarany; de Hamburpa, o 
paqnele allemdo Sanlos\ de Porto 
Alogrc, o paquete nacional Ilaco- 
lomy. de Soutbampton, o paquele 
Treht. 

Sain para Genova o paquele ita- 
liano Ilalia. 

RIO, S« [Commercial Icic- 
gram Bureaux. 

Entrou o vapor Irent, proce- 
dente de Soutbamplon e escalas. 

recebidos pelo sr. Deolindo Fer- 
reira que Ihes mostrou os logares 
onde se fazem mais urgentes es- 
ses melhoramentos. 
Sei que o infatigavel vereador vac 

apresentar nma mdicaçJo para a 
construcçâo de pontilhoes, ruas e 
abertura de vallos bem como o 

Univcrsal, a reunir-se em 

_ 9608000 

abastecimento de agua, para o que 
o engenheiro apresentara um pro- 
jecto. 

—Realisa-sc hoje a festa ama- 
relia que o Club Edeu Santista 
promove nos seus esplendidos sa- 
lôes. 

Ha, além de militas snrpresas, 
um grande baile à fantasia. 

A decoraçSo dos salôes é toda 
de côr amarella. 

RIO, 26. 
O commandante superior da gnar- 

da nacional haixou nma ordeiu do 
dia, suspendendo todo e çiualquer 
trabalho até depois das eleiçôes. 

— O ernzador Barroso talvez 
parla por estes dias para Jacua- 
canga. 

—O sr. chefc de policia expedm 
ama circulai' a to las as autorida- 
des, recommemlando o cumm imen- 
to das disposiçôes da lei cleitoral 
no pleito de 1 de março. 

RIO, 26. 
O w. ininistro da fazenda vae re- 

inciter à chefia de policia, .para os 
devidos lins, mua apolic falsa do 
enrfFrcstinio de 1897, ipitrebendida 
na thesouraria do thesmiro fédé- 
ral. 

—O sr. Miranda e Horta, acom- 
panhado do sr. Henrique Aderne, 
partirà no dia 7 de março parare- 
(irescnlar o B asil no Congresso 
l'oslal 
Borna. 

Snbstilnil-o-à no cocgo de dire- 
olor gérai dos corroies o sr. Boni- 
fatio de Aragâo, sub-director. 

—A bordo do vapor Trcnf, che- 
gon a esta capital, de regresso da 
Europa, o sr. dr. José Carlos Ru- 
drigues, director do Jorml do 
Commercio. 

S. s. foi recebido por grande nu- 
morn de cdlegas e aroigos. 

G dr. José Carlos U-^rigne» tr.iz 
proraplos os prujectos du novu edi- 
llcio do Jornai na Avenidu Cen- 
tral. 

As obrns da roMtrncçâo serôo 
iniciadas immedialameule. 

RIO, 25. 
Chegaram a bordo do Trent, em 

transite para Buenos Aires, o cap- 
tain honorable Ferd Stanley, li- 
Iho de lord Gethy, e sua es posa, 
Idha de lord Êamsay e neta dodn- 
qne de Ma'lborongli. 

Os viajantes, que se hospçdaram 
no Hôtel Intornacional, ùsitarôo 
amaulian o CojBBVadu, partii.do 
depois pava a capital da Argeu- 
tina. 

Vieram tambem no mesmo vapor 
o eugcmhciro James Milchetl e o 
advogado canadense Gow, que ef- 
fectuou a crnnpra da Companlna de 
Gaz para a Light and l'owcr. 

RiO, 26. 
O director dus corrcios, -r. Mi- 

randa e Hurla, devidamente auto- 
risado pelo sr. ministro da viaçio, 
procurmi hoje o sr. ministro do in- 
terior, de quotn rercbeu inslrneçôes 
direclas sobre a ekccuçito do ser- 
viço eleitoral. 

—fati h ds"!# pwto • prnialor 
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SANTOS, «O. 
Rendiinralos flscaes 

Alfandega : 
l'apel  
Ourn  
Consnnu)  
I.icanças  
Verb i  
Esta |b.pi,has........ 

; Somma,. 
BfnMedoria : 

'tsçtlo  
  

Farané 
X.KTRAS IIYPOTMCCABIAS 

Aanco de Credito 
Real 6 V.  — 128000 

Idem. 6 •/• (« 30 
dia»)  — — 

/dem de 8 •/  308000 MSOOÛ 
Idem a S */. a 30 

dias pra/o fixo — _ 
Idem a 30 dias a 

vont, do veade- 
dor a  «. _ 

Uuiao de S. Paulo 
(extra-jnros)... 428000 383000 

Idem, a 30 dias. — — 
Camara de SSo 

Paulo (!.• em 
pr.) • *.. ■— 

Idem {3.* erapr.). — 
Idem (4.«empr.) . — — 

» (5.° euipr.). — — 
(6.* empr.) 
(7.«einjir.). 
30 d'as, 

888000 

85$000 838000 

87S0C0 838000 

— 200^000 

76$Û00 73800(1 

— 668000 

— 648000 

— 61$000 

1008000 858000 

808000 728000 

vont, vend   
Camara de San- 

tos 1.* emissSo 
ex-coupou  

Idem, idem da O.» 
emissSo ex-cou- 
pon   

Idem do Rio Cla- 
ro  

Camara de Cam- 
piuas (ex-juros) 

Idem do valor de 
2008000.  

Camara de Capi- 
vary  

Camara de Santa 
Crnz das Pal- 
meiras  

Camara de SSo 
AimSo  

Idem, [2.' crais- 
sâo)  

Camara de Santa 
Hita (1.*)  

Idem, da (2.*).... 
Camara de S. Car- 

los, (3.* série).. 
Camara de Casa 

ItMiica  
Camara de Li- 

meira  
Idem da Camara 

de Jnndiaby... 
Idem da Camara 

Municipal de 
Ara ras  

Idem da Camara 
de ' Ribeirôo 
Preto, ex-iuros 

ACÇÔES DE COMPAMIIAS 
"aulista (à vista) 2338000 2338000 
Idem, idem (a 30 

dias)  — — 
Uogyana, à vista 24S$000 2438000 
Anlarctica  — — 
Meclianica e I.de 

S. Paulo  1008000 — 
Vidraria Santa 
iVIâ ri 1151 # • 
Telephonica  100J000 908000 
F. E. de Aiara- 

qnara  — — 
Sic. Hardy  — — 
Fabril l'aûlistana — — 
Indus trial de Sâo 

l'a o lu  
iguas e Exgol- 

tosde Ribeirâo 
Preto  

\orte Paulista.. 
L'niôo Sportiva.. 
Agua Superaris 
Jiut.)  
Paulista làleclrici- 

dadedeLimcira 
Helhoi amentos S. 

Paulo  
E. de Fcrro do 

Dourado  
UEBENTCBES 

Norte Paulista... — — 
Industrial Sâo 

Paulo .-  — — 
Fabril Paulistana 1908000 — 
E. Agua s Ex- 

gottosRibeirâo 
Preto ex-juros 788000 638000 

PRAÇA Do"COMMERCIO 
E' inspector do niez de feverei- 

ro o sr. Adolpho von Sydovv. 

MOVIMENTODOS PORTOS 

SANTOS, 86 (Telegramma do 
Zstado). 

Entradas em 24 : 
O vapor francez Poitou, de Ge- 

nova e escalas, com 24 dias de 
viagem, carga varies generos, 
1 .348 toneladas, consignado a An- 
lunes dos Santos. 

G vapor allemao Sâo Panlo, de 
Hamhurgo c escalas, coin 39 dias 
de viagem. carga varies gancr(ic, 
3.066 toneladas, consign.do a F, 
lobnston. 

G vauur allemâo Prim E. Fric 

SltiS'tSSOI 
119:0368372 

2:8388370 
1:02PSO0d 

3:3918700 
339:6418755 

iWJrtiSôîrt 
WJ081 . "rnu fcona 

i6<:543SG31 
—Em esmal data do anno pas- 

sado fui dominge. 
—ReJaçâu dos exportadures que 

pagaram linje direilos na Itccelie- 
doria de Rendas : 
Natimann Gcppe <!«■ G. 47:8948300 
Theoâoro wilte & C. nsutSiSiuu 
Flli. P. Ctrbrnc A C. 4:8698000 
Nossack A Comp.,.. SrS.85738 
H. Ellis A Comp  3:037S500 
Burhnsa A Comp  2:4:i(l8M0l> 
Baldwin A Comp  2;43680U0 
Prado Lima A Comp.. 1 8228500 
Srhmitli Trost A Comp. 8048»oo 
Ed. JohnsUin A Comp. 3038730 
F. Matarazro A Comp. SUSSOO 
J. B. Piraentel Fillio sogoOD 
A. Trnmmel A Comp.. ^toyoïiô 
F. Miirtioclti S Comp. .$Su0 
Amazonas Freire  ÎOJÎOO 
Aratijo Tavares A C.. 148*00 
Bcnedirto E. Gulma- 

râes  1 48000 
Zerrenner Huln* A C. 118600 
Bentik de Souza A C... 48600 
Pedro Metropoli  48000 
II. P. de Moraes  38300 
Pedro Kokrr  3S#00 
J. Briccola A Comp  28700 
Divcrsos   448300 

Italiano t'ogéto. Vie v-ia e»iiee!»l- 
monte a» P""-' Msisiir as exe- 
quia» ccleiiadas oua 2) c o ccnvule 
por iutoncâo dt» vicliims do coura- 
ç»do .tYwWifcB*. 

—Ainaiihun »#ra n lUativo o 
pootn «as rep»et<çùcj ptibUca». 

RIO. 2B. 
Gs folguedos d • esrnav i . u 

estiveram mcuo» coBcurr^*» qœ 
1 hontem. 
i a roncorrtaci*. cntr.unl 
regnlar. 

um. en _ . 
0 dr. Du'. -•"♦» Ndi'ilra. j»" -f 

urphtM • la apii. . (tpsUUdO 
grande «(...jerda I 4«<TI| 

do» r» 

COPENHAGUE, 26. 
A rainha Aloxandra, da Ingla- 

terra, regressou hoje para Londres. 
HAVÂNA, 86. 
Printa revolucionarios atacaram 

a guarda naval, sendo rechassados. 
No conllipto morreram dois guar- 

das c ficaràm feridos quatro. 
RADIUD, 26. 
Contimia cm estado grave o sr. 

Romero r.nblcdo. 
BARCELONE, 26. 
Realisarara-se, com mais anima- 

çâo do que se esperaya, as festas 
carnavalescas, nesta cidade. 

A policia linha tomado todas as 
precançôes para evilar qualquer 
desordem. 

7IADR3D, 28. 
N'esta capital e lias provincias 

as festas carnavalescas corretn mui- 
to animadas. 

UBRUKAVX, 26. 
O sr. Cailloux, ca sua conferen- 

cia aqui realisada, aflirmou que o 
livre-cambio univcrsal é theorica- 
mente uma verdade.mas que, actual- 
mente, é enisa irrcalisavel. 

O que é précisé préparai- é o 
advento dessa medida, por meio de 
nma p-dit ira de reconciliaçâo ia- 
ternacional c de paz. 

WILLEiiSTADT, 20. 
O général Cypriano de Castro, 

présidente da Ucpublica, declarou 
que depois dos franceze;, rcpcUi- 
ria da Venezuela os americanos, os 
inglczes e «llwnies. 

As classes dingenles, na Vene- 
zuela, sâo partidarias da intervon- 
çâo do; Estados-Lnidos. 

LONDRES, 86. 
O Standard publica hoje um 

despacho de Tanger, ilizeudo que 
os rcsidentes extrangeiros decidi- 
ram euviar rielegados :i (. intereu- 
cia loternocianul de Alpei irns para 
cxpi'r a si'uaçâoe as uecessidades 
econoroicas dus europeus em War- 
rocos. 

O Morniny Post lecehcu uni 
despacho de Vionna, cm que diz 
que, nos circules diplomaticos, af- 
tinna-se que o emhaixador cm 
Berlim rcccbcu instnicçôes para 
exidicar os molivos pelos quaos é 
diflicil i Auslria apoiar a Allema- 
nha, na ([iieslâo da orgenisaçâo da 
poliuia c da crcaçâo do banco cm 
Sarrorop. 

5'AOWID, 26. 
A neta salienle do Carnaval foi 

a decadracia extraordinnria que se 
Observou em Joda a Hespanha 
des-;:' tradierional divcrslïo. 

VALENT!A, 20. 
>'» prestilo que tain honlem hc;- 

(a cidade foi premiadn um c.ïrro 
aliegorico, relativo à cunfercncia 
de Algeciras. 

PETKRSm'ROO, 2«. 
Lm vUusè imptTial lixa a re- 

unia.) da duua paru o dia 10 de 
mnio. 

p.vrm, 2«. 
Comoça hoje o jnlgamenw du 

processo de Joûo Gallay. 
ALGECIRAS, 26. 
O sr. Revoit enlrcgon nma nnt 

ao -i . Ba' ■'•vil/, declarando que a 
França considéra que a solliçâo prol 
posta sobre a questâo do iianco 
nâo ataca de modo aJguni o prin- 
cipio de egualda te commercial o 
eronnrmiw, e opina porqne a cou- 
fereiicia riiscnla a queslâo. 

PARI/,. 26. 
A nu.ara uugmentM ai 90.000 

f«oi o- a» suliï.'ii .o". para anxilio 
r dcsenVolvtno'iHo (lu Crtlltira du 
a',: d.io lias ('«dcoias. 

—. a missao nmerieana du Nuit- 
' rhuu foi d "Iruida. 

Oui» ainericaiins e suis jesulla» 
tram /es forain m» Hs. 

— O S*..! , approvou u l'on 
ce -to du dois duoiloclmo.s provl- 
sort > e a cn.enda ir .laheleceildo 

fai ; O privilégia 10. distilludwrw do 
siiifio iiâo furmenlndo. 

reunida cm sessâo extraordinaria, 
resolveu lavrar so'enne protesto 
contra o artigo publicado por um 
jornal dessa capital, em relaçâo ao 
agente executive, dr. IMacidino Bri- 
gagâo e declarou manter inteira 
solidariedade coin o inesmo.—A 
commissâo : Silos, Castro, Jte- 
zende, Cunha, Padua. 

Hoje, terça-feira de carnaval, se- 
ra facullativo o ponto taos funccio- 
narius pubiicos. ♦ • • 

A Repartiçïo dos Correios fe- 
cbar-sc-â hoje ao raero-dia, re- 
abrindu-se às 7 horas da noile.alim 
de rcalisar a venda de scllos, bem 
como para ser distribuida; nas eai- 
xas, a correspoudoncia dos assi- 
gnantes. 

O sr. dr. AJalbèrlo Garda, pri- 
meiro promotor publiée, entra 
hoje uu goso Ca licença de iri 
mezes, que Hic fui ultima.uenie 
concedida. 

soHciiou da 
aofcarrss 

O sr. prcsi.îeute do TribUiial 
Jnstiça reuebeu um ofliclo do sr, 
secretario da justiça.i iiimmika : ;o 
acbar-sc vagn o cargo de j iz de ùi- 
rcito da-comarca de Guaariingo ia, 
Uesic o dia 2ld() corretilc ein qée 3 . 
son o exerciciod sr. dr. Fraiicisat 
Xavier MoreMison, aposeotadu c. ui-. 
paNoriamente. 

Vâo ser publicados cditâes, por,- 
do cm cuncnrso, por Iriiita dia , 
aquclle cargo. 

Termina hoje Vprazo do co'" 
eurso para, provimeutd do (dllcio 
do registo garai de liypolhe.cis e 
annexes da cornai ca de Gampo» 
Novos do Raranapanema ao qti 

Sâo Paulo Raylway 
açâo para que o dr. José 

Amardiu Sobral, fiscal do governo 
na evJincçâo dos gafanhotos, cm 
Dois Cnrregos, possa requisitar 
p , .se, transporte de material e 
îi.i«»mi sio de lelegrainmas, por 
eunta do Fstado, em serviço Mo 
exliii 'Çâo de gafanhotos. 

O sr. sccrotario da agricultura 
ofliei .a ao Mimsterio da Industria, 
Viaç.io c Gbras Publicas, com- 
muncarilo que a Inspeetoria de 
!>.ti.wi:-s de Fcrro e Navegaçâo jà 
foi an'.orisada a euviar à Directoria 
Gcrnl de Gbras c Viaçào os cscla- 
leciinen; is refercnlcs às estradas 
de l'erro existentes nesto Estado 
que mui uào nropriedades da Uuiâo 
c n- m p' r dia hscalisadas. 

ttî ; ri mentes i'espachados pela 
S, r/'claria da Agricultura : 

dp Uomanini Luigi, pedindo o 
Io!e a. 11 da secçfm Arthur No- 
<iw ira -.—«A» sr. Henrique Rlbci- 

u tara infennar;» 
(: ■ Olla'vio Buzato, pedindo o 

I-de n. 13 da mcsina secçâo : — 
«Identieo dcspaelio;» 

de Aiigusio Ve-uiclii, pedindo o 
I le n. 13 da .uic&ma secçâo : — 

eni;u 
■ : liz Vorruchi, pedindo o lote 

'n. uu da mcsina seer.âo «Idem;» 
| d-- Via-'onci Thomazi, pedindo o 

U. 14 da mesiiia secçâo ; — 
■■li; 

lio Es-'arpato Ercoli, peabido o 
lut « u. u du niesmu secçâo ; — 

'cm;» ■ 
d Iteltrinimi Vincenzo, peduilo 
l'on, -o-la mesing secçâo.— 

- Mem Idem». 

A Inspeetoria de Estra'as de 
Fé ro vae iiiformar o ofticio da 
S iTctaria do; Nogocios do liite- 

•r, trniismiitindo cépia de mu 
"ïicio da Inspeetoria Gérai do En- 
no, cm que esta reclama contra o 
ocario do Tramway da Gnntarei- 
i, viito nâo estai' o inesmo em 

  _t   _ . côrmiinntleneia coin as horas de 
coDcorreram --s ses. Vice.itc a/nias das divcj'sas escolas servidas 
Alves de Souza. Jovino Morefra e 
Aniantino Gcsaiio de Olivoira Rs 
mns. 

Uunlem, encerrou-se (> coiicur«o 
para provimento do ofticio de • on- 
tador, partidor c dislribuidc du 
comarcu do Amparo, 
rorreu o sr. iluauul 
qneira. 

ao quai 
Grliz. ce 

lier aquollo Tramway. « 
O sr. secretmîo da agricultura 

ri'i|iiisitou do da fazenda os so- 
niuies pagamenlns : 

De (ls. 14-7-6), a AffHtnos dos 
Bai 
m os 

mais sigiiificalivas mauifes- 
laç-Oes do solidariedade na 
immensa dèr que alïlige a 

geuei'osa do povo ir- 

lalSBI. \« 

AI.GKITtî A - , 21!, 
A louP'.'CncI» cuHtimi'i Inalte- 

rada, reiuaudo I -.un su»-1 gérai 
sol*' (» »co («-UltodA 

lAVni». ST. 

•mios & Comp.; de ls. 4.:i:)iMC-3n 
•as meumos; il" (ls. i.804-2-6), 

ans m- smos ; de (ls. 1109-17-U), aus 
iiusn.oj ; de (ls. 11)9-13-9), ans 
ni"- mut ; de (frs. 929,50), aos mes- O sr. dr. Ainréin Furtado < --k- ■, s. l!t, (|,,, nos mes- 

ven-nos a seguiate caria: Lmo.;; dn (fis,'786,30), nos mes- 
<.Exmo sr. mlactor.—Tend-i d-' mns: de (ls. g.091-11-3), ans 

mp -ctirar para a Capital Fedcral n.) -..esmos ; de 3:1741000, réis a 
vP. \ 11 pt-uximo, ciiin se - m •/ ■ Agortlnho da Silva; de 3198000 rtV , 
de iicenca coucedidt.» pelo Insu;--U t. Gorrcio l'aiilislano : de 302S0DO 
i'is'eiu i iiliu o pi.-z-'i' de v-.; i k, a lleydenreich & Irmâns; 
aura leccr o; ianumora» gen! h -s de 2408000 réis, a Cuilherme Cli- 
que rccebi do coincituado o toi v: de 67,5 dO reis, an Correio 
que ivdigis, uli u- od ■ uc-u •••'• de (Ls. 413—0—0), a 
lunnildes pre-lim - i . piella ci :,i P - ne- I lui ; de (L 593), a 

G lltn da lainba vi'■ d: ,'i" Giacoino. Credito : de  
mainr extensâo an incns -' .'mi,,. ; c.,11,43:1:; réis, a Carlos Bmicault. 
sobre a tubereulose, pelo cou'acF. \ h antameutn» : de 19:0008000 de 
com espceialistas 110 assu « -ti. r. >, a J. F. Washington (te Agol- 
111 lis n . nerov ; un Rio V ■' -u.-ir.r. ar ; le de Ti'JilOJJJa réis, ao en- 
G tempo se i iie u'i'cgarà entûo Uy "ulii ir ; l.imlqlplio de Freitas ; 
pr.ivar, quer j-clo. -m •• u'■ " -uiy* G1 ; t-g-iiM) ivis, a Aterino !.. 
.sait» de taboiml-rin, quer pela hrj i de .';(>4ï$iI7 réi*, 11 Car- 
ra applicac.Vi clini ', qmd 0 ve 0, I >; lloin-aull; de t:(100|OCO (le-l'éis, 
deirn val r das meu■ modestus ;im. u C a il. i '- telle Jmimr; de  i p itiosoo 1 réis, a Anlmilo José da S. 

IV,..; -os tambem, din d" qar ! vcM»; d- i dlSOOO réis, ao enge- ', , jut ■, pi'c' - - 0 ' ; iro Manuel Sabaler; de2288060 
J;,, put,) . 1 pu i'i1 é ;. ao engenheiro Angusto L-f- 
i-idàde île partir de»l» ca;;l , vie. , 
"■a"cai lnrrPm^'llwlf,'bi^'-'' I *•< «l'prav.. -"Irato cH- «mmlssMi diuunJ (tu 1 c w • .,» ..i,,,.,, imm de 
do lostltuto rsiiicor.» 0 , iM .it . eo n 01 inda ; ntMi'-nos senipre* 

V, » , Gng"'". para a» onm de imner- Kis OS faclOS imtis Forain coifCcuidas a» , : m m'.m acâa do solo (la Rcnariieio 1 
lieenças pelo sr. seerrlan» da J" , ^ . j i ,-., e Ardiivo. 

'de noveiilu (lias. :1rt '•,''1! Fi ram api rovadus os linrarios 
ges Floulrig. pi 1 ne.ro ■ ' para t. exenirio duiorrenle anno. 
notas e ttMexos du , 1 lud . du guarda ci-1 ,, 

Gazota de Nollclas.—Des 
envolvida nolicia do carnaval de 
1900; gazeta das creanças; secçôes 
do costume. « 

O Pnlz.—Abî'c a felba um dia- 
logo de LeopoMo Maia, Focé me 
conhece ? ; noticias do carnaval e 
secçôes do costume. 

Jornal do BruvU. — Sema- 
na polilica, de Marcio; chronica 
luimnris(ica, de Joâo Pboca; ospi- 
rituosa charge, de Raul, O cor- 
dào dos amarrados da gover- 
nanpo; nouciario de carnaval c 
gravuras allusivas às festas do 
carnaval. * 

Coitcîo «la Muahon.—9 sr. 
Andrade Figueira cscreve um ar- 
tigo, .ds cxcquias prolocollares-, 
noticias do carnaval. 

,peza 

Lisbôa, ■"> di' fevereiro. 
AS MENTIHAS DO GOVERNO 

(ContinuaçSo) 
Mais ufna vcz se conûr- 

mou 0 jiiizo de Olivoira Mur- 
lins àcerca deste veiiio ma- 
treiro- 

Eil-o : 
«O José Luciano é trai- 

dor ao Roi, é iraidor à 
Palria, é iraidor ao seu par- 
lido.» 

Desse partido relirou-se, 
desgostoso c ma^uado, 0 
inolvidavel autor de obras 
monumentaes, como Os A7- 
hos dr I). Joâo l c a Uis- 
toria da Civilisaçâo Iberica. 
«0 DESASTRE 110 AOI IDABAN» 

Conlinita cm todo 0 paiz, 
do Alto-Minlio ao Algarve, 
a p 
sadt 
vorosu desgraca que soffœu 
0 Hrasil e succedem-sc as 

iroTunda irapressilo can- 
1 pela enorraissima c pa 

aima 
milo. 

Merccou applanso gérai 
a fetiz idéa, que se attribue 
;i rainha d. Araciia, de or- 
donar ao (.'ommandante do 
Palria que régressasse com 0 
navioao Rio de Janeiro para 
a marin lia poitugueza se rc- 
presenlar mis excquias dos 
seus inrelizcs camaradas bra- 
sileiros. 

I anlo us 1 ristrz,is romoos 
jniiilos do lirasil rcpercuiom 
em l'otTugal, coin a maxima 
iiitensidade. 

Ooaio se restejon nas prin- 
cipacs ternis a Victoria das 
armai- brasileima, na 
ra coin 0 l'aragnay ! 

A Hisloria ha 'do 

AtUjurè a,> 

vica iîi 
lie s i 

'•♦rrai- 
i:r;i s; » 
rj" 

, ao sr. 
j'ivio d 

r.ii>cirao 
ba V ScrtMiobo. 

île Ainparo, 
Prelpi Itati- 

'«f, \\\ mi. al promut 

r TfiTÏÏ'i ('■». 
u 

jU* 

— i05$000 

00$000 458000 

— 210S000 

—Requcrimentft» dcspachados : 
1.631, A Companliia Meclianica 

Iinporladffl-a de Sâo l'aulo. infor- 
me a primeira soeçâo; 1.623, J. 
P. Macbado, idem; 1.643, Fra- 
tclli Martinelli Ci Comp., iJcm; 
1.6(4, F. S. Hampsliire A Comp., 
informe a sepnnda sccçair. 1.647, 
A. B. de Gliveira, rertitiqur-sc 
nâo Inivendo iucouvcnicnle; 1.646, 
C. Costa & Comp.. à primeira 
serçâo, para infennar, 1.599, F. 
M .tarazzo Ci Comp., nos le; mes 
do parecer du sr. cbefe da pri- 
meira si'i'çûo; 1.645, D. Fiorila & 
Comp . inroMiic a primeira sec- 
râo; 1.640, Aveliuo Silva Ci Comp.. 
idem: 4.497, Joâo Bricola & 
("Anm., concelo 0 despacho, livre 
de direilos; 1.630, Schraidt Trust 
& Comp., informe a primeira 
secçâo; 4.584, Siriani & Comp., 
informe a segunda seccào; 6.180, 
Lion & Comp , informe de novo a 
primeira secçâo. 

—O paquele inglez Aragon, es- 
perado amanhau n-do «este porto, 
sairi ao meiodia, itnprelcrivcl- 
mente.. 

—Amaulian, sera ennsiderado fe- 
riado nâo fnnccinnando as reparli- 
çOcs publicas, hancos, clc. 

—O carnaval ncsla cidade cor- 
reu f'iamente. 

Srt se brincou eom agua. Creio 
que. nâo forant consutnidos 100 
kilos de confetti. 

— Sabbado à noito, no Club dos 
Argonantas, por occasiâo do baile 
à fantasia, n sr. Hermogenes de 
Souza, cneiitmado -porqne a sua 
amante Analia Fernandes estava 
dançaodo com ouïra pessoa, dispa- 
ron-lhc 4 liros de revolver. 

Srt altingiram (lois [njecteis, uni 
na raâo e ouiro na orellia de Ana- 
lia. que ficou levemente ferida. 

G aggrcssnr fui preso c a autn- 
ridade noHcial ahrio inquerito, jà 
lendo prestado seus dejioiin mtos 
cinco Icsteinuahas. 

—Ilontcm à noite, 0 italiano Joâo 
Divino Laitcelotti prnmovcu gran- 
de desordem na casa n. 124 da rua 
General Camara. 

Chegand» um soldado de policia 
para prendel-o, Lancelotti desfe- 
ebou contra este dois liros do rc- 
vrtlver, nâo 0 aititigindo. 

G aggressor foi preso. 
—Failcccu lionlein, na Santa 

Casa, onde estava cm t atamenlo, 
sentenciado Ahelardo Ferreira 

Ramos, condemnado a 6 atinos de 
prisâo por crime de morte. 

G jury que 0 c uidentnou foi a 
17 dé dezetnhro de 1903. 

—A Associaeâo Cmimterciat des- 
(a cidade recobeu do sr. José Fail- 
li 110 Nogueity 0 seguinte telegram- 
ma : 

Cnnferencia em Taubaté termi- 
nnu às 3 horas e rneia du mu- 
nlian, foi assignado coavenio e 
nellc incluida a fixxçâo do cam- 
bio». 

—Terminou 0 balança na the- 
soutaria da Alfandega, sendo en- 
contrados em ordom lodos os va- 
lores alli existentus sob a guarda 
do sr. Jovino Tarares que deixou 
o cargo de tbesourciro daquella 
repai liçâo. 

—O vtreador sr. Cincinato Costa 
diHgiu-se anle-hontem, acompa- 
nhudo de uni engenheiro du ca-, 
mara, ao ltape.ua afim de ver os 
melliuramenlos de que nécessita 
aqnelle local para faz.er uma indi- 
caçâo nesse sentido à camara 

Alli forain 0 sr. Cincinato Costa 
e 0 engenheiro Goncalves Filho 

P1 

J» 

vismido ,1 ■" 
zer.un dMut: ■ 
alumuns que 
nos e-tadn* 
 X rr(la<\'9« do 

se d Norte esta ccrcad pela 
liçia. 

O ionial nau rimtoo. 
—(» lemp . esta nubladn. 0 

prejudica 0 brillm du carnaval. 
—Os presos da cadêa dp Galle- I 

gan. insubordiaaram-se e destrui- 
ram a niohfbj, amcaçando ineen- ! 
dix « edili -ifl. 

SuMados e hombeirus cousegui- j 
ram restabeleecr a ordem. 

—Parte du esqindra iugleza eut 1 

manobra» no porto d- l.ago; esta 
nltimando os -"lis exorricio». 

UL'ENOS AIRES, 28. 
A pari de du- operario; das es- 

tradas de ferr» tende a ter proxi- 
ma suluçâo. graças à ialcrvençio 
da» nntnrMades rammerciac;. 

MONTEVIDE O, 26. 
Chegam noticias de importantes 

occorrenria» nas front riras, fat- 
tan du vuirineuurrs. 

S.VVlTtGO. 26. " 
Em tndu o Cbile reioa grande 

animaçao pelas eltiçOe» g rac;, 
que se reaiisam a S d- marro pro- 
xinio, Iwvondu muiioa raadjiatas. 

Os nov.nila e quatro logares va- 
caotes sâo pleileados pur viu'e e 
nnve conservadures, viole c seis 
liheraes, viole e dois radicaes. vin- 
te doutrinarins, quinze nacionalis- 
las. unze indepen lentes, dez denm- 
cuatas e sete r.'gionaes. 

— G carnaval cuitc Iranquilla- 1 meule. 
UVE"VOS VIRES, 26 
Nâo (îm tida a menor animaçâo 

as festas -do carnaval. 
Apenas 0 carnaval ctnsesruiu fa- 

zer ruai que lirassem panaysados 
lodos us 'rahalbus. 

— Os jornaes crilirant desfavo- 
ravclntenle n projecto da rompra 
dos couraçados. quand.; o> actutcs 
eslâo quasi abandunados no porto, 

l.a Nacion diz que a coaRnhs 
çâo dos novos navio; brasileiros 
ainda éâo passoii de projecto; 
qunoto ao (".bile, diz que esta eon- 
limia respeilando as clansulas do 
tratado de 1992, mas rmno 0 ira- 
lado .caduca a 1 de ratio de 10 17 
jà jmdom auiha» .as nai.ù - pivparar 
os pianos de engrandociiiiîoto de 
suas esqoa 'ras. 

—Gs jornaes mnstram a neces- 
sidade de ser fiscali&ado 0 Lbrico 
da manleiga para exp rlaçâo. 

—O sr. Quinlana clà liveira- 
menle mcllior da sua brondiile. 

ROUA, 26. 
O ministerio da guerra ordennu 

a coBeentriicào em Milân. no p-uli- 
'me niez 0 jnnbo, de U dis a. . n- 
paubias d" bcr.- iqlicre cycli tis 
( oui u Jim de effctuarein opéra- 
çôes cmnbimdas com os volonlarios 
eydistus e autoiuobilislas em simn- 
lacros de combatc e cxercicios de 
liros. 

KOHA, 86. 
Esià merlbundo 0 senador La'm- 

perlicn. 
NA POLES 2::. 
Ueuniram-se boje nesta cidade 

cerca de qnarenta senud re; e de- 
putadns, com 0 fini especial de es- 
tndurem n problcmu economico do 
Soi da Italia. 

r.O.VI EVIDE*©, 26 
A gnaruiçân desta cidade esta 

semio refnrçada na previsâo de 
graves acmilecimculos. 

I.A PAK, 26. 
N'esta cidade e outros pontos da 

Republica tém caido chuvas tor- 
reneiaes. 

WASHINGTON, 26. 
O sr. Jnaqiiim Nabuen, embaixa- 

xador do Brasil, fez bonleui uma 
couferenria na Arademia America- 
na de Sciencias Piditkas e Hislori- 
cas, discorrendo sobre as republi- 
cas latino-aaioricanas. 

Na sua notavel oraçio, que cau- 
sou profunda iraprc&sâo no auditn- 
rio, 0 sr. Nabnoo exhnrluu as re- 
publicas americanos a coidarem da 
sua propria independencia, manten- 
do a doulrina de Munrue, que a 
garante, e reconliceendo a boa von- 
tade dos Estadns Unidos. 

,{Dos nossos correspondentes) 
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dipluiuaUro 
—Os j'rnaffs 

nislrti do Milite, 
sai'idam 0 novo mi- 
('P. Edwards, oba- 

que ) iiMiido 0 verdadeiro antlgo da Ila- 
lia e etosiundo calorosameule a sua 
obra polilica. 

—O papa Fin X receheu boje os 
bispos c principtes raenihms da 
coIodu franceza. 

G "r. Mathieu a|iresenlnii-llie 
uma meiisagem, na quai siguilica 
a dediccçâu dos franee.cs paia coin 
Sua SanHdade, 

ROUA. 26. 
\ raiuha Marg irida assistUl a um 

concerto wcgneri ino em Sauta Ce- 
ciiia, mosir.iudo-se ogradirvelnicalc 
impr'ssionada. 

—O sr. Faulnuo, mimstro das 
obras pabiicas, inaiigurou buie os 
trabalhus da commissâo de pesra, 
pr   luilo son tipaâo para 0 
iiiiTemeiito daquella industria, 

—Foi preso 0 teuente de aili- 
lin ii I.oginilice, accusado de in- 
fligii màus (ratos aos.seus subor- 
liiuado». 

O leneut LnguiJice sera sub- 
mittido a julgameotc por crime de 
abusu de autoridade. 

RO^A. 28." 
No tticatro A Iriaoo rfalisoms* 

linje 11111 clegaiilissiuio sarau pro* 
raovido pela imprensà. 

fLORENçA, 2(1. 
O coogres'-o catbotico uceeitoii 

a i'teia da cmstitiiiçâo da L'niân 
Fope.u r, a lu.ulimlo que façam par- 
te délia catbolicas de todus as dus- 
ses, mesmos as mulheres. 

O fini dessa soeioiladfi é defondor 
0 mais possivel as doutrinas etlii- 
cas e soei es e christans- 

PARI/, 20. 
O général Recamier foi et 11- 

demnado a sois mezes de prisâo, 
pur ter tomado parle lias manifes- 
tarée» contra a lei da soparaçâo 
das egrejas do Estado. 

—Na sessâo de liuj" da camara 
dos deputados. 0 sr. (fieracnt 'I de- 
clarou que 0 sr. Gambon, ciuliaixa- 
dor da l'raaçu, ilisealiu com 0 mi- 
nis'ro dus relaçôes exteriures da 
luglaterra um projedo favoreenido 
a eniigrae.io das Indias para as 
ilbas da ReunîâO. 

—No Senado, 0 sr. Ronvier pro- 
nnuciou um discurso, apniando 0 
projecto que restaOelece « 1 rixile- 
gin aos falu'icautes de vinlius nâo 
l'ermentados, 0 quai trarà iiniea- 
mente util aogmeni" de despesas 
no oreamenti de vinte milbôes. 

Ace. eseentou 0 présidente do 
conselbo que tambem é neccssario. 
respcitar a maio la da u uniâo da 
camara e u maleria fiscal. 

RO ■!A. es. 
O Giornule d'Ilal'ta diz. enrror 

0 boalo de que 0 sr. Salemi Face, 
accusado de furto no coosulado de 
i'or.o Alegre, declarou que foi vi- 
clima de um abuse de c uliança. 

vllii, do uuart'; Hutalliàn i* 
qmm Alves on Roclia, Acei 
Giovanni, do oeguudo b,ilai[|| 
Tlieoduro de Burru», du pria ru. 

Fui exeltiido .'a guarda ti;''1 

0 suldado Jorge Leâo E-jeiuié. , 

Foi nomeaflo 0 sr. <".aod 1 Ju.' 
da Silveira para exerrer ; u , . » 
meule 0 ofticio de piimetro luhr 
li-;., de notas e auiiexu; da ( .-iu" 
ra do Ainparo, (loranlp a b ru ' 
ilo soiveutiiario vltaliclo. • 

» * —- * 
No tilarlo Officia' vâé ser pi" 

Idirudos e lilors poildo cm <' "me; 
sa us ufficios de escrivâo d ■ p v 
de Sâo Miguel Arcliaujo e dr uC 
cial do registo gerol de by 
cas da comarra de Seira 

M» m; s '.eigir : e e Doinlngos de 
lofuiv, (;s iiiellKiraraentot gerae* 
.1 1 ai Gtiowra llaibosa. entre 0 

1 la n iidual !by C « largo do 
r   a ( "Ul muçâa do < llça- 

• d ru 1 Itres 1 air a E-lra - 
. uc l'erro Croirai do Brasil, c 

hiélborameuld; e ajardinamento 
nu lorgn d» Coruçâo de Jésus. 

\ parfeitara ri-ûietteu à raniara n 
pr 1.0 1 a u prulongamento da nia 
du . TMuipira» entre as nuis de 
Sauta Eîfliigrnia e do Roui IMiro, 
r mfùnno pediu em sua ipdicaçûo 0 
vriradur si . CarJo» Garcia. 

l'îm hem fui reineitido à camara, 
a' iidenrt" se As iodicaçûes do srs. 
(, mies Cardim c Coulari Fenleado. 
0 1 rojcclo de melliurainentus da rua 
ihioiuieira, culie Juâo Theidoroe 
l'a'a la Snozx, acoiup.mbado do res- 
pn livo or "imeiilu ua importauda 
in' 4 4:5308033 réis. 

' , i A prefi 
' • :0' • ■ 1 i". •» Vanorden A 

• ■■"! i ireiU; 1 
S d'il 

efeilura mau'lou pagar. 
tmorden 

|M'li foiBCcinicolo de olije- 
1 us dr etpediu'.fle às repartiçôes 

omaicipacs, cm janciro tiudo. 

■mp. 

Agencia fatras 

PARÏ35, 28. 
G E'cho de Paris d: que 0 rei 

Aiïonso XIII visitarà 0 rei Eduardo 
VU em Biarrlz. 

G sr. secrelariu du jus 1 ut 
clarmi an juiz de dire.10 d • J 
que sendo elle c » juiz de dir 
de Dois C.orregos impediilus 
presi lie ao jm v que romeearà 110 
dia 3 de março. e eslaml» lu u 

^■io'n 0 do cumaivo de llroliis, dr 
ve ser eonvidadu 0 juiz da co ! 
murca mai; pr ixim.i, de ai eéwEjl! 
com 0 arllgo 116, letra b do de-i 
cieto n. 123, de 10 de 11 ivembro 
de 1895. 

Vâo sep pavus pela coller:" iu 
lucnl os vriirioirutus o que I v 
drreilo o buehuivl Lenpuldo Gouru , 
n.i de F.d'ia Roclia, prumulur pu j 
blico de liaporuiiga. ' "la J " 

n • • , r, A prefritura luvrou couîruto eom 
O sr. serretano du jnstiça iruiis-. , Xercu Rungel Fcsiaiiu r 

millill ao du u r.i'lllturo n "îj:r'..'| Tohio» Lucrnll de lurtius Jloscii- 
du eamn'a immirip I > Rio <"'-,so para u n.uu uisIraeâoH^B^^H 
to. pedindo ""On on >•"> 

Arbam se approvadas, na dirc- 
I itorio de (diras niimiripac.s, as plan- 

lus av.rrf eat.Klas peins m-s. Fran- 
ris» Alves de Oiivrira,'Agustiuho 
Fi-ecira de Vr.iui ■, V. Virenlc Bu- 
l ellur. Rosario Jludicu, José Eaiaif, 
Josl Fernande; i!o Silva, R. M. 
C.aevalho, Sampaio & Monteirn, 
Th imuz Murlius, Virgilio Lohu, Ma- 
nuel Fercira dn Cost t, Duineuioo 
e pe! ; Light and Power. 

ll'vrr.u) cumpareccr à mesuia 
repurii âo, para csclarceimento», os 
sis. Fcuitisco Eascola e José Dias. 

CBiistriK'çûo de nui 
cdilli'lo para a cudêa local, dr ac- 
i rdo com a verba votada uo r-' 
çamento vigciitc. 

Felo sr. serrehr ; i da justiru fo. 
ram despadeados os seguintes re- 
queriuientos : 

de Fedro Grliz, pedindo reinte- 
groçâo na força potieial :—«Inde- 
feride» ; 

de Darlo José de Uma. ■ u enlo 
do segmidu batalbâo, ; rdiu lu uvrr- 
liueûo do tempo de servi,'u :—«Nu- 
da ha que l'eh'iir» ; 

do J. c ib Villan'. ex-' ul l:mj (h 
guarda eivica, pedindo ; à • "«;«nlo 
ite serviço ;—■ \u sr. coronel rum- 
mundaule gérai du foi'ça policia;, 

G sr. seerelaiTu (la jusliça rr- 
quisilou do du fazendu os pu ;u- 
meiitus seguintes 

■M«Xperimen- 
lui d ( Vidor cnmhustivel dn lixo da 
co itul, nos lermos da lei n. 837 
de 26 do outubro de 1935. 

de 4:672 g 32 4 ré 

A VUL.SOS 

Br.iiîvD»; ao, es.-g negn- 
ciuule Accario Alves acoba de coin- 
melter um crime na praça public»; 
disparando dois Gros no emproga- 
d" do rnronel José .loaquim, sr. 
Murçol R od ligues, que se acliava 
funtasiado. 

G iriminuso foi preso em fla- 
grante. 

Iiinumeros amigos cercam n lei, 
to da victima, que é estiuiadissima 
aqui.—Magalhâcs. ^ ___ 

15 UKDOLR». 26 —"b facto 
crimiuoso orcorrido com o meu 
cliente Accacio Alves tem sua ex- 
plicaçào : représenta a légitima 
defesa. 

Os uegocios delle continuam com 
o seu procuradup e empregado. — 
Ladcira F aria. 

SANTA t'REZ DAS PAI. 
MEIRAS, 26,—A noi.cia da às» 
signatura do convenio de Taubat^ 
causou béa impressào. 

Frcparam-sc para boje, à tarde, 
grandes festejos cotre cominer- 
ciantes, fazendeiros, fôro, igiprensa 
e industria.—Redacçâo da Cidade. 

CANOAS, 26.—A camara mu. 
nicipal de S. Sebosliûo do Ifiiraiso, 

Ferreira Ma Costa: de 5288!)U réis 
ï mesuia; de 14:3934090 réi» a 
José Martlns Real: (Te 1:27:18991) 
réis ao mesran: de 3:1GG8(.n u u 
lÀght and Powcr\ Uc 1 i.'Snu'i iri- 
a )» u; l'.ulhcs; dr llthÇnno réis ao 
juiz de (Ureito do Tàubalé. 

O director da iVeola Comp'euicn- 
tar de Campiuas foi auluri ■; do .u 
ttluli irul .r uaquelle eslahrlern u- 
lo, liavendo vagu, as sriiu dd. Cla- 
rire Coulart c Maria da Fenlia No- 
gueiiM- 

Forant justlficadas a; foltas du tus 
pelas prolessoras d t. Leonor \ 
Amelia Alves Vianna. Julielta Hu 
ruel Varellu, Muni de Lourdes \i 
meida Nogneica, Beuedicta Vieiru 
e Seminamis Fortugal. 

Itequorimcntos despachados pelo 
sr. secretario do iiiterior : 

de Joâo livangeliêcii de 01ivei»u- 
Joâo Brasilienso du Silva G ■ ur r 
Antonio Itencdicto do Gliveira Fcr- 
ra/:—«Sini»; 

i!e Frederico Gnanabàra de Tu- 
ledo:—«Sim, em tei'inos»; 

de Aprigio de M ittos:—xHablIMe- 
sc perunte o Tliesouro do iM., > ; 

de d. Maria de Almcida Mutla:—• 
«Aguarde a época légal»; 

de d. Isolina Nohre de Matins c 
Anaeleto Cniz:—«Jnslifico»; 

de d. Luiza Lacerda I.us-Casns; 
—«Déclaré a requereiite o nuuin 
de faltas». * 

Foi nomeado o* sr. Antonio 
miel Teixeira para o cargo do de- 
legado do 'terceiro distrieto ou zu 
agricola, ém substituiçâo ao i 
Cbrisliano Macbado que pediu « • 
neraçâo. 

O sr. secretario' da. agricul! 

Fel i sr. prefeito municipal forain 
ussim de -puebados os seguintes rc- 
queriméotos : 

■ dr 1'. Mataraz/o A. Comp., An- 
dréa Farodi e Suldo Caetano.—» A' 
lirretoria de obras, para os devi- 

.los (bis» ; 
de Alfredo de Magalliâes Fonse- 

.u r Dnmingos Fintèr.—«Sim» ; 
de Guttiai & Comp.—«Sim, cm 

.«i r îm.' » : 
. de Antonio Atvares Leite Fcutca- 
1 ;io.—«Sim, luvrundn-se terni o, de 
1 uri ordo com n parcecr da directo- 

j n de (li,rus» ; 
do dr. Viccnle Baeellar.—«Con- 

Z r.lo n pru.zu de 60 dias» ; 
de F '.'ro Eruslo Bncno.—«Sim, 

1 : << pudendo ser liabiladas as ca- 
rt. Anna ! pas» ; 

> de Arthur Osrar Ferreira Ra'ngcl. 
j-«Del'ei'ido» ; : de Luiz Seliifllni.—«Infnrme-se o 
bue constar'sobre a planta». 

toier- 

fratc> 

 impot- 
Innles : 

Kslabdeccn-sc uma verda- 
deira romaria para a ie^a- 
V'to (• para o consnlado g,\i- 
ral du Hrasil, dp Jirssôas de 
todas as classes a du rem pe- 
sâmes pela catastrophe rpie 
en! 1)104 o DAflfo tirjsiluira. 
•-"rru^porîti^Wesr.pp rr- 
si'iiriiai uo Brasil, nào lai- 
ton tienhum. 

—Munsapem da Assocta- 
(;ito dos lx)}tisî»s : 

«lllmo. uxino. sr.— A As- 
siciarfto Commercial de Lo- 
jistas du LisMin, que tem a 
honra de represcutar uma 
prandu parte do commercio 
da capital, interpretando o 
seulir dos sens asseciados, 
cumpre o doloroso dever de 
apresentar a v. eva., com» 
digno reprcseDlante da l'Io- 
rcscente Republica dos Es- 
lados l'nidos do Rrasrl, a 
sincera expressûo da sua 
maior coudolenda pelo luis- 
tc acorKuetmenlo que enchc 
de lulc e a«jruslta todas as 
aimas desse genenosq povo 
nesle momento affliclivo de 
lamanha dusgraça juc a ca- 
tastrophe do .itfuidmmn Ihes 
acarrutoH em lâo descaroa- 
vcl sinislro. 

A' immensa dôr (|ue a 
lodos opprime, c i>rorunda- 
munte sunsivu! o povo por- 
tujfuez, irmâo dos brasileiros 
por aEfmidades clhnicas, de 
linfuagem, de sentimento e 
du cosljimes, irmito nos-seus 
ali'cctos e nas suas aspira- 
racôes civilisador.is, que lâo 
indissoluvclme.nte tmem as 
suas patrias, irmâos nas 
ghirias do passado e na ho?- 
pilalidade paturnal, qim tanto 
ongr»»dooe esta communhâo 
du alï.abilidade. c de irato, 
que nâo conhece dilTerença 
nas suas relaçôes de amiza- 
du. nom frowterras nos seus 
commovenles auhelos. 

G. S. 
[Continua) 

i cilisou-se n enlerro do cadaver de 
d. Alviua Hnff Willy, esposa do 
sr. Arnaldo Willy, à infeliz senho- 
ra de cuja morlê desastrada démos 
nolicia por telegramma. 

O feretro foi condnzido à mâo, 
tendo sido depostas sobre elle 
militas cordas. " 

Em pleno vigor da edade, pois 
contava apenas vinte e quatro an- 
nos, a sua morte foi bastante seu- 
tida. 

Os molivos que a levaram a pôr 
lermo à existoncia sâo iguorados, 
nada tendo manifestado ou dccla- 
rado sobre o sinistre piano posto 
em pratica. 

Julga-se, entretanto, que o sui- 
cidio de uni seu irmâo, occorrido 
lia pouco mais de um mez, llie 
tivesse iufluido uo animo para esse 
Um iamentavel. 

—Amanhan dar-se-à o baile de 
mascaras no salâo do Ciub Campi- 
neiro, ofi'erecido pela directoria às 
cxmas. familia» dos socios. 

Cmiio jà dissemos bu grande en- 
thusiasao nos prcpantivns de. toi- 
lettes aâo srt por parte das seubo- 
rilus como de cavallieiros. 

Commissôes de senhores e de 
socios receberâo os mascaras i en- 
trada du recintu. 

Esle sera a lornado de accrtrdo 
com as festas do dia. 

Vae ser uma icuniâo dislincta, 
eleg u te e eucantadora. 

— l'enids à vista um exemplnr 
do follieto ...conieudo o Piano de 
wuansaçâo do café, trabalho do 
sr. ("upiiuo Auguslo de Sa Mrs Fupo. 

O itnpOitau'.e e uunneotado as. 
suraplo r dcsenvolvi K> peto autor 
que demuustra o iafi resse e coube- 
cimento que tem da maleria que 
aetaaimente préoccupa a attençâo 
dos podrres du Eslado. 

Agnuiocemos-lbe a offeria desse 
exemplar. 

tîlUeîrjo Preto. —Consta ao 
[ùario da tlanhau que « camara 
municipal prétende levonUir um 
emprestimo de 80:0008000 de 
rois. 

Uw rapitalista desta praça, ouvi- 
do a resjie.ito, promptilicou-se a 
fomrecr aquell i quaulia, desde 
que ibe seja eedida a renda do 
maladovro. 

Fala-se qu- a camara tratarà do 
assumplo ua sua proxima ses- 
sâo. 

—Acha-se detido na cadéa pu- 
blica um ineoor que parece est* 
soiïrcudo das laculdades inen- 
tae». 

S. Joëo «la Rôa Vista.— 
Deixnu de funceionar este mez 
0 Iribonal do jury |>or se adiar 
em go;u de Ucoii a o sr. dr. juiz 
de direito da comarca e, além dis- 
so, ;M>r lereui atlegado impedimen- 
to us seus snlistitotos legacs. 

O jury sari, pois, convocado no- 
ramente i«ra março proxiuiu. 

—Déviant 1er percorrido ante- 
lionte as nias da cidade os prestl- 
tus dos rlohs cartiavalescos l'uri- 
ta.uis e Filhos do Sol. 

Itaplrn —Itnnlisa-se no dia 25 
de março a eleiçà i jura prehen- 
cbinirnlo de Ires vagas de verea- 
dorcs immieipacs. 

—Femtite o irihun.rt do jary fo- 
rain snhmettlJos a jutfancalù o» 
ivo» Manuel Guttiei CorrCa, Auto- 
rdo B.fiurJo do» Santos e Joâo 
Fereira. acimsado*; o» primetro», 
de mémo ('e ter i m an lus leva» a o 
ullimo de a'.tentado au pudor. 

A ut mi.» Iternardo fol condetnta ■ 
du u l e- u>."/"\ (le | r;s.1n ndlii'nr, 

' grau niioiiuo do art. 903 (lo cod(g« 
j ()> uulrui dois coasagui- 
' ram a sua absohiçâo. _ 

—Gasou-se nesta cidade o sr. 
1 Anteo " Suar». rte yuoiiiw com a 

■ puborUu Rusa lia Silva, pupilla do 
sr. Alfredo Axcvcdo. 

(IDXafk. S3) 

Jornal <1i> Coiniuerrlo. — 
vuiDcro de variada leitura.' Chro- 
nica extrangeira, de Aller Ego; 
ii que vae por ahi, Clironica lis. 
Immense de Raul; Os ensinamen- 
(..>;■ navaes do Oriente, de A. 
T uiipson; secçôes do cosliime. 

Do serviço telegrupbico : 
■ FAB:/, 23, 
Correspondemcias da America do 

s, î le dizem que no banqueté ofie- 
t/'cidn a scuiaua paSsida pelo dr. 
j.aqiiim Nabnco. eiiibuixador do 
grasil, aos rcprcsculaïUba dasrej 
I» ihlieus que vâo tom.ir parle no 
Ci mgresso Pan-Aniecieano do Rio 
(!(■. .limeiru, o sr. Elibu Root, mi- 
ni sli'o das relaçôes xteriores, 
d'r'sse nnm discurso importante, an 
!., her pela fraternidade das repn- 

!• a; americaoas, que «a indepen- 
ici.i, a Ijberdade, os direitns da 
is pequcua naçân do continente 

vly .iam ser consulerados eguaes 

,ila occasionando prejolzos 
I de iiin milbâo de dollars. 
Hzmente srt morreu uma pes- 

■"'i, porém mais de mil ficaram 
u tiabalbo. 

OS HUPflCHMOS 

CaoïpU'.'K., 26.— (Correspon- 
«lente: : 

Estcve bastante ennenrrida a as- 
sc .ibléa grral da i'mandade de 
Miscricordia, presi-lila pelo res- 
pcctivo provedor sr. Bento Quirino 
dos Santos. 

Fora m apresenta las as roulas c 
rrlatorio correspondenles ao bien- 
nia lindo, sendo «npr ivados. 

Frucedendo-se à eiciçio da mesa 
a tminislraliva que Ucve gerir os 
inti resses da insiiluiçào no bieu- 
nio de 903 a 907. veriliruii-sc ficar 
cita cnDsiHatdj dos srgaiotes srs. : 

Frevedor, Bento (.lui Um des San- 
tos; mordomo, dr. Antonio A. Lo- 
ua ; thcsuiireiro, Fraurisoo de P. 
Simùcs dos •Sautes: secretario. 
Le puldo Am irai : procurador, José 
M. Fereira liucno. 

Mcsarios Dr. Ang -ln SimOes' 
dr. Antonio A. da Co la Ci.rvalhn, 
Antonio F. de Castro Mandes, \u- 
tonio C. de Amaral La)», barâo 
Gcraldo de *R('zeiHle, dr. Candido 
l'eiTcira da Silva C.amargo, dr. 
Eandido G. Goinite, Jo.iquim Vil- 
la;, Julio Fiant; de Ar mla, Luiz. 
4. Fercira de Quciroz, Manuel de 
Moraes o Raphaël G. de Salles. 

A coniu.issâo de contas lieen 
composta dus srs. Carlos Gerin, 
Manuel A. Barros Cruz e Mario 
Siqueira. 

For proposla do sr. dr. Angelo 
Simôes, a asscrabléa conferiu o li- 
lulo de grande bcmfeitor aos srs. 
Benlo Quirino e dr. Antonio Lobo, 
pur serviços prestadps nos cargos 
de provedor e secretario. 

Os novos funcciuiiarios foram 
cmjiossa lus em seguida. 

—O domiugo de carnaval nada 
ofl'ereccu aos olbos do publico, que 
pudesse lembrar que atravessava- 
mos om dia dedicado às folias car- 
navalescas. Ncnluim piesliio orga- 
niXado, nem grupos de mascaras 
com espirito ou sem elle. Todo 
morto. 

Em compcnsaçân o enlrndo, o 
anachronîCo divcrlimenlo, tomou 
proporçôes ext raord iu a ria s. 

Laranginhas, lâsnagas, bacias, 
baldes, ludo saiu a campo. Nas 
ruas o jogo de agua era desen- 
freado ! E contimiam molhad lias. 

— G; ra grante acouiDanliainento 

CAEITAVAL 

Mnlto niais aiiiicadas, lieu!e,in, 
fe«:*s «■rmrtMfemfe» qne a pein- 

I',«!■■>«' - 
sksoMi e omu potteas fâbs. nias i 
medida que o «lia fui creseeiida, c 
cam o dia, o entur do sol entrou a 
communicar um pouca de alentu 
por todo o apertado ti iangalc, onde 
lâo tarde u carnaval lizera a sua 
entr.ids. 

E n verdade, a entroda nâo foi 
triunipbal. Ponça gente »e aventu- 
rou a entrar nos rombates da bis- 
naga e •dn rontetti, mais dus Iiis- 
gagus do que dos ceuh'Ui. 

Pelas rua», eom veste* tresan- 
dando ao bafio dis arcas, passa- 
ram, tristes e meiitabundos, tris- 
tes peh fait* de espirito, cabisbai- 
xns por andarem meditando na cri- 
se. uns mascaras avulsos, outros 
reunidns era bnndn, e alçuns em 
carruageus luxuosas. 

A impressfin de desconsole que 
fraziam valeri» por uma oraçoixarf 
preleninm ptnviam... 

E vah'U : por voîta das i Iiwas 
um clmvisqueiro nflou do céu, ao 
mesnio passo que trmwe um poueo 
de refrigerio ao tfarkire color que 
fazia. 

Depuis n reu" cooecrvuu-sc um 
pouco enitMarto, sem qB" o sol qui- 
zesse dur mais provas da ma gnrridi- 
ce. Ao cair du uuite, quandu cameqs- 
vam a ser afeesos os lumpeôes du 

llliimiiiacfio publica. as ruas cen- 
Iracs priuoiniaraui a ter mainr mo- 
vimcntaçâo, oppapccendu: de «ve* 
em vrz, um domino esfapropado, 
uni arlcquini de cura eiifuriabada, 
om Oiabo desenxwi.idn que a garo 
tada iKTsegnia... 

Ahi pelas 8 horas algims atre- 
vulos atacaram as primeiras se- 
rihoras que oosaram arrostar n 
tempo feio e que linliam vindo à 
cidade, a ver se o carnaval deste 
anno conseguia rebabililar os ne us 
foras 

Entâo, rrauram-se as batalbas 
com os lançs-perfumcs e das sac- 
cadas para as ruas c das ruas para 
as sac.rdas, rruzavmn-se as scr- 
peiilitias, nâo com o ciitliusipsmo 
dos amns anterinres, porém sem- 
pre coin um pouco mais de ardnr 
do que nestes tristes dias, em que 
se pensa c sé se cuida da lixaçâo 
do cambio c da valorisaçâo da pre- 
ciosa rubiacea. 

A pruposito disto, appareeeu-nos 
na redacçâo um triste dominrt, todo 
vestido de negro, que vciu protes- 
tar contra o convenio, do quai, 
oufesson, nem mesmo eonliecia as 
bases, apesar de Hic dizerem que 
jà bavia sido publicado nesta capi- 
tal. 

G tristonbn dominrt, da mesma 
forma que entrou, sain, nâo conso- 
guindo ao menos deixar nesta casa 
de trabalho ncnbiima nota, que, 
pelo son espirito, despertasse a nos- 
sa alegria e nos tirasse do dissa- 
bor natural de quem é forçaio a 
cumprir o seu dever, mesmo con- 
tra a vontade. 

Na via publica, durante horas, 
fez. o gyro da cidade nma meia 
eentena de landaus. Eram mulhe- 
res e creanças, rapazes e vclhos, 
cada um oslentaudo oseii costume 
predileclo, dizendo graças, alirando 
serpentinas, divertindo-se a seu 
modo. 

E por todas as ruas, indo e 
'vindo, uma mullidâo immensa af- 
firmou o seu estado de aima, il- 
ludindu-sc e procurando illudir os 
outros. 

E, assim até às 11 horas da noi- 
te, a cidade esleve alegre e anima- 
da, parecendo que boje, os folgoe- 
dos despertarâo mais enthusiasmo, 
dando vida e um movimento ani- 
mador no triangulo central. 

No bairro do Braz, estiverarfl 
animadissimas as divcrsôes e toda 
a indoleucia do miroite passeou o 

seu tédio e a sua enriosidade ao 
longo da avenida. Damas de azul, 
branco e rosa, bras dessous, bras 
dessus transmiltiram aos extranhos 
todo o seu espevitamento. 

Nos coretos tocavam très bandas 
de musica. No leito da avenida 
corriam sonoramente os bondes 
clectricos, e nos passeios, como 
nas janellas das residencias parti- 
culares, pesséas extranhas ao bair- 
ro traduziam a agradavel impressào 
de verem o annunciado carnaval... 

Os que se nâo julgaram compen- 
sados nos sens divertimentos, fo- 
ram para os bailes pnblicus onde 
as danças, às tacs da madrugada, 
ainda conservavam, além de cou- 
corrcncia, um ccrto entrain. 

Hoje, como jà dissemos, sàcm à 
rua dois handos cartiavalescos ; 
Feuianos infant is « Democrali- 
cos. 

O prestito dos Feuianos, do quai 
jà nos occupamos, obcdecerà ao se- 
guinte itinerano. 
Rua* da Estaçâo, Bom Rotiro, Con- 
ceiçâo, Senador Qr.eiroz, Brigadei- 
ro Tobias, Episcopal, Paula Souza, 
Santa Rosa, Figueira,Avenida Rail- 
gel Peslana (até ao largo da Con- 
cordfa); voila, Rangcl Feslana, Fi- 
gueira, Sauta Dosa, Faula Souza, 
ITorencio de Abreu, Sâo Bento, 
Direila, Quinze de Novembro, 
lîosario, Bùa Vista, Sâo Bento, 
largo Ouvidor, Riacbuelo, praça 
Dr. Joâo Mendes, rua Marccha 
Deodoro, largo da Sé, rua Fundi- 
' ân, rua do Carmo, largo FaUcio, 
rua du Falacio, Quinze de Novem- 
bro, travessa Tliesouro, rua do 
Goinmercio, rua de S. Beuto, rua 
Direita, Quinze de Novembro, largo 
do Rosario, Sâo Bento, Direila, Via- 
ducta, Barâo Itapetiniuga, Jpiranga, 
Boni Rctiro, Barracâo. 

Os Fcnianos sairâo do barracâo 
da rua do Estaçâo, às 3 horas da 
tarde, indo em primeiro logar ao 
bairro do Braz, attendendo assim 

a um pedido de conimcmantes 
(laquelle bairro. 

Os Democraticos tem o seu 
prestito assim organisado 

A' frenie a coinuiissâo do club 
en tenue, c moutada cm garbosos 
corceis. 

Em seguida vém a banda de da- 
rins, vestida a l). Quixote, e a 
banda de musica a Sancho Pansa. 

Segnera-se os carros alleguricos, 
na scguinlc ordem : 

1.* Carro de estundavU!—O Sol 
uamorando a Lua, bella allcgoria 
de Petrucei. 

S.' Gnorrta de llanra. veatida a 
^u-rreiru» da edade média. 

S Alleporia as Marias de Sâo 
Faulo, aeompanbada pur tr.i iau- 
ataos rom fantasia*. 

4.» Alirgoria à industria paulis- 
tauj. 

B.» Très landaus com masca- 
ras. 

G.'AIlegu' ia à soberana das aguas 
dr mesa. 

*.• Très landaus com masca- 
ras. . 

H.* Crtlica i prnga de gafaubo 
los. 

9.* Alirgoria da casa Fadchi. 
IL* Très ktiulaus /om masea- 

44 ^ifewfene» 
seguida (le outras lania . 

Fec'iaru o pceslitu um mumbante 
Zti-Pcreira. 

Camara municipal 
Sub a prcsidencia do sr. Getulio 

Meuteiro, secretariadn jteln sr. 
Sampaio Vianna, reultroii-sc hon- 
tcin u Icrceira sessâo ordinaria da 
camara immieipal, correspoudcnle 
an corrente niez» 

Estiveram présentes os seguin- 
tes verendures; 

Srs. Antonio Prado, Erbnnn Aze- 
vedo, Fizu c Almeida', Goulart Fen- 
leado, J. Amarante, Corrfa Dias, 
Raymuodo Doprat e Horta Junior. 

G sr. Carlos Garcia communioun 
à casa a sua auseucia. 

Lida e approvuda, sem drbate, 
a acta da reuaMo anterior, passeu- 
se au cxpcdieiile, que constou do 
scgaiiite : 

Ofticio do sr. prefeito rminicipni, 
declarando que, nâo tendo sido 
até apura atleudido o pedido cons- 
tautc du ofiicio sob «o n. 1.4.92, de 
28 de julliu do anno passado, no- 
vaMieute sdlrcltnn fln sr. secretario 
rt» ngiuciilliira a «-spediefio de or- 
dens no sentido de serem z-nllora- 
dos cnnibusturcs de gaz aa rua 
Joly, de confermidafic com uma in- 
dicaçâo du w. Ganflido Wottn. «p- 
irrrseBlada em aessiia do dia 8 da- 
quelle mez e anno ; 

ofticio du mesmo sr. pnTcitn, in- 
fnrmando à camara que jà remet- 
teu a relaçâ» das poreemlagcns 
percebidas pelo pcimaradar jiulie.ial 
(la camara nos 1res ultimos exer- 
cicios, bem cnmu a lisTa dos ad- 
vogados e mefiieos que derxaram 
de pagar os impostos de Hiduslrias 
e prolissôe;, naquclles exerça ci os ; 

officie do sr. prefeito, declarau- 
du que o serviço de maradainita- 
(âo da rua Jvâo Theodoro nâu pi'>- 
de ser ejasentudo yircseaitomenle, 
em virlude de nâo liaver naqnella 
via "pal/lica canalisnçiTes de agua, 
gaz e exgottos, e que s. s. jà pro- 
vidonoiau junto ao govaruo para 
tal fini; 

ofiicio do sr. prefeito, informan- 
do que a reluçâo do projecto e or- 
çamento pora os obrus de ineHio- 
Mimentos da rua S. José do Be- 
lém, na importnneia de 29:0148759 
réis, foram rentcllidns à Camara 
cm 6 do nbril de 1904. 

En sessâo de 11 de jullio do 
mesmo anno foram npprovados os 
pèreeeres as. 45 c 59 dus cnintins 
s (Tes de obras e ftnanea», in mdando 
a camara adiar para «ccasiào oppnr- 
tuna a cxecuçâo das referidas 
onras ; 

indicaçôes dn sr. C.orréa Dias, 
para que a prefsBn a mande res- 
lan ar o jardim do largo da Liber- 
dade ; 

para que o sr. prefeito se dirija 
de novo an govcmn, snlieilando a 
eoualiwçdo gérai de aguas e exgot- 
tos na rua Maranliâu, alini do po- 
der scr ealçada o beueficu ia ; 

para que a prefohora urdene os 
concertos de que nooessiia u pas- 
seio superior du grande paiznlâo 
U; rua Vergnoiro, entre as ruas 
l'i'drosn e l'oirHsta e imperméabi- 
lise a ligaçan desse passoin coin as 
lages de pedra em que assciitam 
as grades, atim de evitar a ennti 
nnaçâo das intllfraeôes, que maito 
prejudicarân, no fini de algum tem- 
po, a snlidez da obra ; 

para que a prefeitura détermine 
os reparus de que nécessita o eal- 
camrnto do largo dn Tliesouro, cu- 
ire o edilicin da Hepartiçân dos 
Correios, a cascata do jardim do 
palaeio e o principio da rua Juâo 
Alfredo ; 

do sr. Goulart Fenleado, para 
que o sr. prefeito man 'e execular 
as o biais rte segurança c conserva- 
çâo necessarias à fonte do Dlorin- 
guinhn, existeute na rua Jaccguay; 

pareocres favaraveis das com- 
missôes do obras c justiça, sobre o 
pedido de aubirisaçâo feito pelo sr. 
d-. Felippe A. Gonçalves, para a 
construcçâo de uma estrada de ferro 
circulai', no muuicipio da capital. 

As alludidas commissOes apre- 
sontaram à considcraçào da ca- 
mara o seguinte projecto : 

«Artigo primeiro.—E' o prefeito 
auctnrisado a concéder licença ao 
dr. Felippe A. Gonçalves, ou com- 
panhia que esle organisar, para a 
construcçâo, uso e goso de uma 
estrada de ferro circular, conforme 
a planta apresentada depois de ap- 
provada, sendo modilicada, se as- 
sim for eonveniente, sem prejniz.os 
dos direilos de te.ceicns « sem Hi. 

reito a indemnisaçâo, se por ven« 
tura por qualquer circumstancia on- 
irapedimento imprevisto deixar de 
ser construlda. 

Artigo segundo.—O prefeito fi- 
xarà o prazo de um anno para 
apresentaçâo da planta e estndos 
delinitivos ; c um anno e meio para 
o inicio dos trabalhos da conslruc- 
çâo, contados os dias do conlrato, 
sob pena de caducitade. 

Artigo tcrceiro.—O prefeito or- 
ganisarà as tabellas dos frètes de 
passageiros e mercadoins, podend» 
incluir no conlrato quesquer ou- 
tras clansulas quo julguc necessa- 
rias ao interesse publico, ad réfé- 
rendum da camara. 

Artigo quarto.—A ramara pode- 
rà encampar a estrada, qnando 
assim outenJer eonveniente a o in- 
teresse do municipio, mediaute ar- 
bitramenlo dn seu valor. 

Artigo quinto.—Revogam-se as 
disposiçôes em e- nirario. » 

G sr. Sampaio Vianna foi cleito, 
por 8 votos, primeiro secretario 
da ramara, na vaga aberta pela 
reminci» rt» sr. Cornes Cardim. 

Na ordem do dia, eiitraram em 
discussâo e forain succcssivamenle 
approvadi s ; 

O projecto apresentado pelas 
commissôes de obras do finanças, 
antorisando a despesa 38:99281 >3 
réis, com o calçaniento das se- 

'linles ruas: Marquez de Très 
liios, C.orréa de Melln, entre 
Marquez de Tros Bios o Guarany; 
Silva Finto, ilesde Marquez de 
Très Rius até à dos Immigrantes. 

o projecto das mesmas eoqnnis- 
sûes aiil. risando » despesa rte 
15:0748332 réis, com o calçament», 
a piirallcleptpedos usados, da rua 
Viute e fm de Abril, entre as ruas 
do Ilippodroino c Dresser ; 

o projcilo das commissOes de 
Justiça e Finanças, antorisando a 
restituiçâo da quanlia de 1:7148000 
réis au sr. Manfredo Meysr, im- 
porlanria que pagou em 1894 para 
o alinhameuti do terreno da var- 
zea (io Jiuiu Lteliro ; 

o projecto apresentado pelas 
commissiS 's de Justiça, Obras e Fi- 
nanças, upptovando « accôrdo te- 
lebrado pelo sr. prefeito com Be- 
uedieto José de Lima afim de scr 
paga a osle a quantia de  
l:u96S000 réis, pelo terreno que 
perdou n» rua do Frogresso, es- 
quiua da iiveuid i da Jnteurtencia^m 
Dinscqtioucia do novo alinlniiiicn- 
t» da mesma rua e reconslrucçâo 
de muro de feclio ; 

u projecto do sr. Sampaio Vianna, 
dedàraudo de utilidadc publica, 
para serem desapropriados ua par- 
te, que fér «lecesssaria on em sua 
tiitulidade, divcrsos predips atim 
de ser aiinhada u rua da Libcrda- 
Uc entre u largo Sete de Setembru 
c aqueH» rua. 

Nada mais liavendo a tralar, foi 
enterrada a sessâo. 

Uma paizâo feroz 
O inedico legista da policia sr 

dr. Archer de Castilho autopsia 
hontem o cadaver de Anna Mari» 
Caputo, no mcrolerio da Repartie^ 
Cculcal da Fulicia. 

Como ooiiciamos Anna Maria 61 
ra assassirad» ante-bontem, no ii» 
terinr de sua ras» à rua Rtbeiré 
de Lima, pelo e.x-soldadu Manue, 
Jeruoymo. lia pouco tempo exjuU 
so da força pulicial. 

O instruinento vnlneinnte sec- 
ctoomi a qnaru l'ostella ua iniei- 
gâo da car:ilugein. uutaudo-se pela 
àhertara desse ferimento uma 
hernia do pulmâo. 

Fela abertura das ravidades fol 
«rrit'rado grande derrame saugui- 
neo, uo iadu esquerdo do thorax s 
Do pericardiu, Jendo o instrument» 
vUlneriiBte trrspassado o pultiiâ» 
esquerdo no iohulo superior, a 
pericardio e feridu o coruçâo n» 
vcatrkulo direito, produziudo-llio 
uma soluçjio de rontinilidade d» 
si :, i enlimetro* (le extensâo o 
yaufeunii da «s» vida de ventricular. 

Miuitew eu «uio o cadaver foi 
inhuu'.ado. 

G inqmrHo iwbie a oeeurreoei* 
esaa"» tertrio , •,.!»- 
lare». 

EnTonsaaaenta 
Hontem, à tarde, a menina Ma» 

ria, de latte «mas de edtde. fitha 
do purtnguez AUredu Ferreira. mo- 
nulur à rua Ganindé, 69, em |ias- 
sein rem outras creanças pelos ar- 
redores de sua casa, ua varzea da 
Carrtareira, onmeu diversos cogu- 
melus que alli eucontrara. * 

Mhis tarde a crcança começou a 
serrtir-sc mal, coin symptoiuas d# 
enveoenamento, o que causou in- 
quietaçâo aos sens paes que a 
aiircsonlaram ao dr. Gliveira da 
Andrufle. 

As Buspeitss rte envenenamento 
foram oonlirmwdas e como se ag- 
gravasse o estado de Maria, Alfre- 
do Ferreira «preasou-se em dar 
parte do oaearrido à policia do dis- 
Irirtn, que providencion no senlid» 
de ser a creança inlcrnaila no hos- 
pital de Miscricordia, onde esta era 
tratamente. 

O sr. Arnaldo Cuimarâes prnen- 
rou lia dias o segmidu dolegad» 
auxiliar, zxmiimiiiicaiido-llie que li- 
nha em seu porter uma znala que 
nâo tbe pertencia e que pur enga- 
n<; rctirara do trem nm que rtes- 
emliarroa, cm vcz de eniirtuzir a 
sua, que acrertKiiva perdida. 

Suciodeu, porém, que neuhunt 
inloressado. apesar das pnblicaçôes 
fuitas, «ppareceu, e aliual o sr. 
Arnaldo entregnu bnnlem a maia 
à autoridade cimipetCQlc. Em pre- 
srnea de tcslemunlias c do sr. Ar- 
naldo, a r.utla foi aberta e, com es- 
panto, o viajauB' a-econbeceu o* 
objectos que nella continha, de 
sua propriertade. A taoca de maia 
deu-se na propria casa do sr. Ar- 
naldo, que supronba ter condnzido 
ouïra cuin a quai costuma viajur, 
Na inaî« cm quesUio exisliam va- 
lures divorsos, 1:3698000 réis eiu 
dinlieiro, diversos bilpetes de 4ule- 
ihk oom o proinio de 6008000 réis 
e diversos juias. 

Inuniaçâo 
Continoam ainda e augmentai a> 

Aguas do Tieté. o que valc a riizer 
que permaneceiu inuoôailas as rua* 
situadas na Fonte Feqnena, no 
Bom lteliro c na Barra Funda. 

D is pmilos inundados, tém sida 
feitas diversas mudanças com o 
anxilio da policia. 

For motivo dessa enchcnte, era 
aLnns pontos estùo intenompidas 
as cmniminicnçOes- 

O alerro que liga a capital com 
a ireguezia rte N. Swfhora do O' 
està inteiram-nte cnlirrld pelas 
aguas, a tal ponto que os morado- 
res eammunicain-se com a capital 
por meio de eanôas e outras cm 
baicaçôes. 

Acnimianhado de ulgnns rapazes, 
Daniel Minasse c Euns Maltar vie- 
ram hontem à noite ao escriptorie 
desta folba apresentar queixa con- 
tra a onlenança do primeiro da- 
legado, o quai os aggredira a ho- 
le . das na rua Quinze, depois das 
Il lieras, pelo simples facto de 
P mn Wsr.agado o niantcucdor da 
ordem publica. 

A rasa de residenci» do sr. Sa- 
liai Bacaral. ne 'uciante à rua Ge- 
nebra u. 60, fui hontem, às 11 
horas da noite, assaltada por diver- 
sos gatunos que, escalnndo as ja- 
nellas dos fundos, roubaram mer- 
eadorias no valor de treis conto* 
de réis mais ou menos, roupas de 
uso c juias. 

. A victima dn furto aprescutoa 
queixa an sr dr. segundo delega- 
do, que instaurou inquerito a ros- 
peito. 

O sr. Menotti Levy aeaba de 
e lilar, em folhetn, a modilieaçâo 
dos direilos de importaçào para o 
anuo de 1906, arompanhado de 
uma tabella pela quai se verifiearà 
em quanto importa 18000 réis de 
direitns da aduana. inclusive a 
quota ouro de 35 ou 50 •/,. 

E' mn folhcto de grandi 
dade 
ciaes. 

nos escriptorios 
e utili- 

coin mer- 

Do sr. J. B. Brito recebemos a 
quantia de 178000 réis, iraportan- 
cia de uma subscripçâo para os 
pobres do Estado. 

Suicidou-se anle-hontem, no Re- 
elfe, o sr. dr. Tito Rosas, lento 
da Faculdade de Direito de Per- 
nambuco. 

\ 
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' £' îgaorado o mstivo q«« de- 
'ferminou esse EDtB de desespero. 

' Hoie, pela manhan, na rua das 
Palmairas, falleceu repentinamentc 

,o prelo lavador de casas de nome 
(•André, de mais de quarenta annos 
'de edade. 

■ Pelo exame cadavcrico (h ou ve- 
«riflcado que a morte foi determi- 
'puda pnr «ma syncope eanliaca. 

Ma primeira sub-delegacia de 
Santa lîphigenia foi hontem lavi'a- 
do auto dé tlagraute contra .Ma- 
nuel dos Santos Rodela, preso 
quand» aggrediu Alfred» Namurro. 
na rua Aurora, ferinJo-o a bordoa- 
das na cabcça. 

f Alfredo foi submetttdo a exame 
de corpo de deticto. 

■ Hontem, depois de 4 boras da 
tarde oit» scnlioras da farailia do 
sr. Antonio Marques dos Reis, pre- 
tendendn emharcar nom bonde à 
avenida Hangel Pestana, cinco del- 
tas conscguiram logar, o as demais, 
por falta deaccommodaçOes, n3o em- 
barcaram. imprndentemente o con- 
ductor ehapa 87 deu signal de par- 
tida, quand» as senlioias jâ se dis- 
punham a dcscer pnr falta de logar. 

Sé nyiito distante foi que o velu- 
culo parou. 

Registamos essa irregularidade 
cerlos de que a administraçâo da 
highi providenciari para que esse 
facto nâo mais se reproduza. 

E. do P. Uniio Corooabana o 
Ituana 

Movimento de café cm 26 de fe- 
vcreiro de 1906 : 
Dcscarregadas em S. 

i Paulo c Prado Cba- 
vcs.661 saccas 

Batdcadas em SSo 
Paulo para S. P.R. 3,117 » 

paldeadas em Jun- 
dialiy para S.P.R. — » 

Somma.... 3.718 » 
— Kxistcncia de café cm 23 de 

fevereiro de 1906: 
Secç.to Sorocabana; 

Café em oarros  8.891 saccas 
» » armazens... 3.386 » 

Somma 12.2)7 » 
SeCçSo Ituana: 

Café cm carros  439 saccas 
•> » armazens... 1.096 » 

Somma  1.535 » 
A. l'cuido, chefe do trafego. 

KOl/liENTOllSSOCUTIVO 

Cûoledade Sclentlûca de S. Paulo 
Com numeroça coocoireocia de so- 

cios realisou-se quinta-feira iillima 
lima sessSo «rdinaria na Sociedade 
Scientitica de S. Paulo, sob a presi- 
flencla do dr. Sduardn Krng, socre- 
tariado pelos drs. Retfort Mattos e 
I. Puiggari. 

No expedienle receberam-se mui- 
tas revistas, jornaes narionaes c 
cxtrangeiros assim como varias 
carias e oflicios de adhesDes a so- 
ciedade, lirmados p»r homeus de 
sciencla e professores europens e 
amerieanos, cleilos anleriormente 
socios. 

Os drs. Joan A. Uoinlnguez, Pu- 
f»niu Aulran e Sluart Powmgton, 
da facaldade pharmacologlra de 
Uuriio» Aires, foram unanimemenle 
cleilos socios corrcspondcnles. 

Na '>rd«iQ do dia o dr. A. Ilste- 
n fez imia eommunlcacSo sobre os 
vas»- lactlferos das cupborhlaccas, 
rcfcrindo-M partlcularmonta ao ma- 
mociro « i inaïuiioca. 

O dr. LmIz propfle, em srgnida, 
que se dirija uni uppello ans socios 
que devtrAu contriluiir pan nm c«- 
talogn gérai no quai se menclona- 
râo as vlag^ns c obras que trutem 
de exploracdes scientllleas c de 
qualquer ramo da «Utoria Natural. 
F.si.i proposta é approvada, com a 
ampli,n-ao de sr. l-.iasmo lirugu. 

0 dr. Lulz Irava drpola a ma pa- 
leslra àrerra de sua ultima viagem 
a Kurnpa e cotneça a desrrevrr as 
SUl"- pel'J l'VjaiitfJiif"! 

o ,r; présider V felt. ila dr. 
j.iit/ e ao- ongenlieiros preseules, 
socioa que tomaram parle salicnle 
na explorai;!lo de ami parte de 
nossos serines, dando a toJos as 
béa- vindas. 

As 10 boras e meia suspcnde-sc 
a sessào flcando convocada para o 
dia l de março nma sessgo eco- 
nomlea c extraordinaria na quai se 
rcsoiverâ sobre a rcducçSo a razcr 
ua mensaUdade dos socios. 

Club Intornaolonal 
Todos os annos é o Club Inler- 

liaeional que dé a nota chic duran- 
te os très (lias cnnsagrados é Fo- 
lia, off- rrccndo âs familias doS sens 
assoriados uni baile :i fantasia e 
eapecialmente dedicado âs crcan- 
ças. 

E' natnral, pi rtanto, que a festa 
que se realisou hontem nos salée ; 
da -ympathica associaçiio 'eslivesse 
briihantissima o foi o que snccedcu. 

A concorrencia era o que ha de 
mais scleclo, notando-M a presen- 
ça de distinctissimas senlioras e 
Âenhoritat que com suas elogantes 
loileltes dnvam a nota chic, é en- 
cantadora reuuiâo. 

Esrusado sent dlzer que conli- 
iiuamentc se travavam renliidas pc- 
lejas de lança-pcrfmnes, crescendo 
semprc a animaçAo. 

A s 4 horas da larde iniciou-se 
o baile das crcaocas, c era real- 
mente de admirai- a alegria c en- 
thusiasmo com que ellus se eulre- 
pavam aos praieres de Terpsy- 
clwre. « 

Foi nuiito aprrriado e applaudi- 
do a cnl. • ■ aïk, dansado por gran- 
de nnuieru de pares, destacando-sc 
rs mcninos lîcatriz c Affonso Wal- 
dcmar. 

Hcntic o grande numéro de cre- 
suças ricamente fantasiadas que 
tomaram parte ua festa, consegui- 
mo- tomar nota das scguinlcs : 

Nancy Vianna, nma original c 
graciosa havaneza: llilda Vianna, 
as duas naç(7es (Luso-brasileira); 
Irène Vianna, japoneza; Astor 
Vianna, piAo-tnn-o: Urenuo Vianna, 
tHcano; Olga Erkinann, uma gen- 
til camponcza nonu-ga; Uulce de 
Olivcira, uma cndlalirada Oiav li- 
iia; Sitvio GiumarAcs, toureiro; Ju- 
Jiulia Jlrndes. tlorista; Marina Men- 
des, Fotia; Marina Itornardino e 

.Silva, l.elié; Dirrr Itornardino c 
iilva, dgana; Maria Mondes, um 
iniiuisi ulo palhaço; l'aulo de Araujo 
c Odette do Araujo, um casai de 
saloios, IteleiMi Mondes, gentil 
oierrot; Eisa Mello, nnnhola; 
Raymundo Orumbocli. pierrot ; 
Lei Crunihacli, — bohémienne ; 
Pedro i rumbadi, znavo ; Maria 
Gloria t.ampos, Mimi da Boiiemia; 
Maria do Lovrdes Campos, fluris- 
la : Annita llotrlho, guapa lavra- 
deira; Tyla Noguoira, camponeza 
do Tyn I ; Zaiia Val de Olivcira, 
molle. Snns-Savci ; Beatriz de 
Harros, chaperon rouge '. Affonso 
do Ru n os, toureiro ; Waldomar 
de Dur os, pierrot-, Tito de Bar- 
ros, pieu t': tMgar Arouehe, mi- 
pneu /.ierrot", Maria Stella le 
Oiivoira. oiu- n 'adora borbolêta. ain- 
da cm e'Tvsalfda ; Moacyr do Oli- 
vcira, ïiiavo ; Araey do Oliveira. 
nma si-n la Jipnn zà ; Jr.an de Oli- 
veira Junior, lour' iro; Tarny Aman- 
dier, uma ■ ivaz rigari-a ; Al/.ira de 
Campos Salles, r rcuso; Marina de 
Camp-is Satlos, principe; Flavio de 
Mello, il miné prelo; Joaquim Gon- 
çaives da Silva, ma.-isirado ; No- 
zinlia Gomyilvo-, estrclla pularj 
Wagdalona Tagtiaferro, mine. Pom- 
pe,n. Lucinda ITioste Gouçolvcs, 
Alsaciai:;,; Lui/. -Amarante Craz, 
pierrot; Joào de Abren Lima, tou- 
reiro, olr. 

A's 7 boras terminou a fe-ta das 
creaneas, comcçando entào a soirée 
dedieada As fumilias que uAo cor- 
ycu cnoi no-nus brilliantismo e en- 
Ihusiasmo do que a da creançada, 
dançando-se o mslanlemente aie 
pela nudrugada de, tioje. 

Dirigiram a encantadora festa os 
srs.drs. Sampeio Vianna, Delfim 
Carlos e Joao de Si R cha, tendo 
sidn o sr. Alberto Borba, prési- 
dente do ('.lub lutcrnaciuual, de 
ineicediv l gentileza para com os 
sous convidados. 

IiE'JK ô ;si 
R0C.IED.M1E SciENTirlCA DE SÂO 

Bali.o.—l)ia 1 de março, sesséo 
ceonomiea, e em seguida sessAo or- 
dinaria para se tratar da diminui- 
ç5o da mensalidade dos socios. 

Asèomçlo Aiixm.iadora Uniâo 
Interxacionau.—Dia 1 de março, 
6s 8 horas e meia da noite, sessAo 
da dircctoria. 

Institoto Historico e Geogra- 
i-i'ico. —■ Dia 3 de março, sessâo 

ordinaria, no logar e As horas do 
costume. 

Gremio Dramatico r Rroreati- 
vo «Apollo»,—Dia 17 de março, 
récita social no Saiâo Exccisior. 

omil DD "ESTAOO" 

Fazem hojc annos ; 
a monina Nair, iilha do sr. Al- 

fredo GnimarSes ; 
o menino Rieardo, (ilho do sr. 

Rogerio Gumblcton Daunlre; 
o sr. .toAo Itaborahy Lima, es- 

ciipturario da The Sâo Paulo Gaz 
Company Limited ; 

o sr. Eduardo André Andrezzi ; 
o menino Eurieo, tilho, do sr. 

Arlindo Rodrigues de Aguiar. 
—Realisou-se no (lia 21 de feve- 

reiro, cm Mogj das Cruzes, o ca- 
samento do sr. Leopoldo de SanT- 
Anna rom a sonhorila Paulina Rag- 
gio de Saut'Anna. 

—EiR iou-nos o scu cartâo de des- 
pedidas o sr. Francisco Dantas 
Fcrraz, que parte boje para a Eu- 
ropa, a bord» do Aragon. 

—Parliu hontem para a Fiança, 
onde passari alguns dias, o sr. 
Albert» Azevcdoi nosso collega do 
Corrcio l'aulls'ano. 

—A chu- nesta capital, aeoni- 
panhado de sua exma. îamilia, o 
sr. dr. Arthur Cliaves, clinico re- 
sidente em Cravinlios. 

PALfâfâ ILCIIICOS 

Polytheamn 
Coin béa concorrencia realisou- 

se o espcctaculo de hontem. 
—Para hoje eslà annuniiado nn- 

vo espectaciilo, cum um program 
ma cscolbiJo. 

l^MSfoF 

Falleceu ehontem em Sâo Se- 
bastiâo m avançada edade de SO 
annos o pliarmai-cntico sr. Ma- 
nuel Amancio de Oliveira. 

0 tinado gosava de grande estima 
em SA» SeTiast ïo, Villa Relia e 
Caragnatatuba, pela regidez de seu 
caraeter e philanthropia de scu co- 
raçdo. 

Exerceu o cargo de présidente 
da camara municipal,foi juiz de paz 
e delegado de policfa. 

Sâo Sebastiâo perdeu uni dis- 
tincto lilho e leal servidor. 

Pesâmes. 
Faitcceru m mais : 
—Em Passa Très, o sr. José 

Portiiio de Camargo. 
—Em RibeirSo Grande, o sr. 

Manuel d • Barros Machado. 
—Na eslaçéo de Uesaca, o sr. 

Joaquim Mariano Fillio, pae do sr. 
Joào Baptista Mariano. 

—Em Dois Corregos, o menino 
Paulo, liltio do sr. Antonio de 
Campos Sobriulio. 

—Em Itapira, o menino Osrar, 
lilho do sr. dr. Theophilio Ma- 
ciel. 

— l'ut Biilucali'i, a menlna Nair. 
Iilha do sr. Saluttnel Ferraira de 
SA f net a do sr. Francisco Bal'- 
hosa du Cuuha Mello, si-gnndo la- 
belliâo daqmHIa ridade. 

—Km nelmdiiuro, o «r. Francis- 
co Hnnorto Ferreir*. 

—Km Sauta Cruz das Palmclras, 
a sra. d. Margari ta Francisca de 
Oliveira llarreln, niâe do sr. Isaïa- 
Baneln de Audrade. 

ii '4J 

TURF 
JORKKV-CU'D 

A direelorft do Jockey-Club, re- 
unnla hont'-in, rcsolveu ajijdicar as 
«euuinti-s penns aos jockeys que 
inlnuirtrttin o iOuuhvmiMito na cor- 
rkhi de 21 : 

Mulinr em ioosooo rtWs. Jor*o 
noiKl^Q pur nfto 1er querido partir 
ii" primriw» i>i«reo. monfanda o 
r&v&llii l>ert»N ; midlar o mrsttio 
jockey em itûOgiJOU réis, pot né» 
ter ''i'bydmjD n guarl.j 
n cavallo I.efln ; 

Mttllar cm SOn^rtOO réis, n jockey 
Celcstino por 1er dci- arrado "» 
cavallo Pery c fechadu o cavallo 
Napoleâo, inoulaudo a cavallo In- 
dcpeodenle no quarto pareo ; mol- 
tar cm 2005009 réis o jockey 0|. 
mus por baver truncado o cavallo 
Dollar, monlando a egua Orgu- 
lliosa oo qnlnln parco ; multar cm 
3005000 réis 0 jockey laiffayclte 
iior nâo 1er dlspulado com 0 cavallo 
Dollar no qointo parou ; gpspeu 
de. por irez inczcs 0 jeekey 
Carlos pnr ter desgarrad» da 
egna Argelia, monlando a egua 
Sombra no ten ciro pareo Tain- 
bem fui resolvido probibir que 
tenha ingresso no llippndromo 
l'Uao l'edro, Iratador da egua Ar- 
gelia, por ter-sc comporlado mal 
dentro do cDciltruncnto. 

A inscripçâo para 0 programma 
da qninla corrida encetra-se ama- 
nlian A 1 bora da tarde. 

■ Doit. SYNKSIO RANCEL 
2J JSfpestana. »it:oit « 

COBauttorio :i rua do S. Ri-oln, 31, 
sobradn, das 2 As 4. Besidein-ia, 
Con.sobiçSo, 64. Téléphoné, 980. 

omnibus" 

VAf'IAS INFOR MAÇÔE3 
B llorario do Ii-oiin 

PABA O RIO 
l'AHTIDA DA ESTAÇÂO DO NOHTB 
Kxpresso A's » horas da ma- 

nhan, chegando ao Rio As 9 horas 
da imite. 

/tapirfo :—A's 6 horas c 30 mi- 
nutos da manhan, chegando ao Rio 
As 6 horas e 30 minutos da noite. 

Nocturno:—A's 7 horas da noi- 
te, chegando au Rio As 8 horas da 
manhan. 

Mixto :—A's 7 hora ; da manhan 
para Caehoeira, en,le ebega A» 7 
horas e 30 minulos da noile. 

Mixto :—A's 3 horas e 25 mi- 
nulos da tarde para Jacarehy, onde 
i-i cga As 8 horas e l.'i minutos da 
noite. 

lalF.GADA a' ES I Ai XO DO MORTE 
/ç.rpresso : — A s 8 horas c 20 

minutos da noite. 
luipido :—A's Gdioras c 10 mi- 

nulos da tarde. 
Noctnrno : — A's 9 horas e 35 

minutos da manhan. 
éfiado:—De Jacarehy, A 1 hora 

da tarde. 
Mixto De Caehoeira, As 5 ho- 

ras e 10 minutos da tarde, 
TRF.NS PARA A PENH A 

Par Mas da estacào do Norle : 
—Manhan, 5,10, 6,40, 8,40 c 10,25 
—Tarde, 12,20, 2,40, 4,30 0 6,20. 

Chegadat à estacào do Norle : 
— Man .an, 6,10, 8,«fi, 9,55 c 12,00 
—Tarde, t,40, 4,10 6,00, e 7,40, 

TRENS PARA SANTOS 
PARTIUAS DA ESTAÇÂO DA LVZ 
JiixlO'.—A's G lim as c 23 miau- 

lus da manhan, 9 horas e 35 mi- 
iniios da manhan e 2 horas c 20 
minulos da tarde. 

lixpresso :—A's 7 horas e vinte 
niiputas da manhan e .4 boras c 
20 minutes da tarde. 

Os treo» mixtos que partem As 
9 lieras c 35 miuutos da manhan 
e 2. horas e 20 minutos da tarde 
aos domiugos e feriados, vâo sé 
até 0 Alto da Serra. 

PARA O INTER10R 
P.vflTlDA DA 1 -rAÇÀ() DA I.L'Z : 
E.rprexso:—A's 5 lieras e 30 

mihutos da manlian, levando pas- 
sageiros | ara llatiba, todos os 
imntos da Paub-la, Rio Clarensc, 
Mogyana até Ribcirâo Prcto, ra- 
mai do Sertaozinbo, e Sjnla Rita 
do Paraizo. 

Expressû:—\'s 6 horas e 25 mi- 
nutos da manhan, conduzindo uas: 
- geiros para a Bragantina, Pau- 
li/ia, Mogyana, inclusive ramai de 
Caldas. 

jE.rpresso:—A's 10 hora: e 10 
minutos da manlian, levando pas- 
sageiros para a Ituana,Paulista, Mo- 
gyana e Hamal Ferreo. 

Expresso:—A's 4 horas c 40 
minulos da t/rde, levando passa- 
geiros para a Bragantina, Ituana, 
Paulista até Campmas. 

Chegados — De Santos : As 8 
hs. e 40 m. da manhan; As 9 iis, 
e 55 m. da mauttau; As 4 hs. e 25 
m. da larde; As 6 lis. e 43 m. da 
tarde; e 0 mixto As 12 lis. e 10 
m. da tarde. 

Do Interior : As 9 hs. 20 m. 
da manhan As 3 e 5 m. d» 
tarde; As 5 hs. c 30 m. da tarde, 
este trem vae até 0 Braz onde 
ebega As 6 hs. e 5 m. da tarde, 
ievando passageiros para 0 nolurno 
do Rio, e 0 ultimo As 7 hs. da 
noite. 

' ESTAÇÂO DA SOROCABANA 
Partidas;—O primetro As 3 horas 

e 45 minutos da manhan, e 0 se- 
gundo, As 4 hs.. e 15 m. da tarde 

O primeiro trem leva passageiros 
para os ramaes de Itapetiuinga, 
Tieté, P. Martins, Cerquerra César, 
Piracicaba e Jundiahy. 

Chegadas : Um As 9 horas da ma- 
nhan e outro As 6 horas c 5 mi- 
utos da tarde, n 

Illissas : 
Bcalisam-se as seguintos : 
Hoje, 27, As 8 horas, na egre- 

ja da Sé, missa de trigesim» dia 
por iutençâo da sra. d. Maria 
Izabel Gomes. 

Hoje, 27, As 8 horas, na egre- 
ja da Veneravel Ordem do Car- 
mo, missa de setimo dia por inten- 
çao da sra. d. lilandina Payâû. 

Hoje, 27, As 8 horas, na'ogreja 
do Braz, missa de setimo dia por 
■ntençao da sra. d. Anna Luiza de 
Lima. 

Dia 29, As S horas, na egreja de 
Sanla Cecilia, missa por intençao 
do sr. Adao Gonçalves'Ma Cainha 
Jardim. 

.11 ovlui11 to rellg;ioso : 
Dia 27 de fevereiro. — Santos 

Lcondro, arcehispo de Sevillia, e 
Raldomero, confessor. O primeiro 
destes santos nasceu em Oartagc- 
na, Hcspanha, e era irmio do santo 
isidoro, que foi sou successor na 
ca ieira episcopal do, Sevillia. Mor- 
rou choio de virtudes em 27 de 
fevereiro de .'iJG. — S. Baldomoro 
fui um serralheiro de Lyon que 
vivia com grande pobrcza e auste- 
ridade, e todos os momentos de 
seu descanço es 'empregava na 
ieilura e «raçâ». Uava quauto ga- 
nhava aos pobit s e As ve/.es até 
os mesmos instrumeutos de scu of- 
licio. Vicente, abbade de S. Justo, 
depois arrobispo de Dyon.admirava 
tua devoçao ua egreja. Era snb- 
diacono da egreja "do Lyon, quau- 
to morreu nesta cidadc ' pelos an- 
nos de 650. Suas rcliquias forain 
miiito famosas por sens milagres. 

V. O. T. do S. Francisco. — 
Hoje, As n » meia horas da tarde, 
haverâ oraçôcs de desaggravo e 
bençam c aman'ian, As 7 e meia 
hor.is da manhan, missa pelas ai- 
mas do purgatorio. 

Amanhan de manhan, distribui- 
çao de einzas, As 6 c meia horas 
da tarde, via sacra, scrmAo e 
exposiçAo da imagem do Senhor 
morto. 

Durante loda a quarc ma os 
tercciros que cm eslado de graça 
visilarem a e; reja de Sâo Fran- 
cisco puderâo lucrar a indulgcncia 
de dez annos c doz qnarentenas. 

No Sanctuaiio do Sagrad» 
CoraçAo de Jésus haverâ hoje a 
udor.ioào do Santissimo. 

Haverâ hençam «olenne A noite 
e 110 dia do onccrramonto, ania- 
uhan ao meio-dia. 

A reuniâo das zoladoras do apns-' 
lolado da OraçAo de Santa Ephi- 
genia esta designada para 0 dia 
28 do dUTonte, no logar e A hora 
do coslume. 

lliir.intr os dias de ramaval 
haviTâ ïdcraçân de SRatfcstmq J:i« 
cramrnlii.aas rgrejas oc Santa ! ,»iii- 
genia, do Brsr. suit* Ctrili . San- 
inuiios do Sograde CoraçAo de Je- 
.111 0 do lunnacul 0 l.nraçji de 
Maria, S. finnçalo, Oi em Ti ic. ir» 
il» Garni» e Ordrni Tfrcrir» de 
SA» Francisco. 

Na mal rit de S.;,la C'i dia 
«stao i>rosegiiiu(ii( as devocées d» 
met de SA» Jové, com cxcrricio e 
tiençam, haveudo pratica as qaar- 
tas-fciias. 

Em Santa Cecilia bavera 
t ià-sacra duraute a quaresmn to- 
das as «extas-Ceiras, as 6 horas e 
uieii da tarde; na mitriz do Braz, 
As quarlas-friras, a» 5 horas da 
larde, e no Sanlmirio d» limnicu- 
lad» Curaçao de Maria, As quarlas 
e icxtas-fciras. As 0 haras da 
larde. 

N'a rapella do Kxlcrual» d» 
S José, lia missa ans dotuingos e 
nias santilleados. seguida de bno- 
. im do- Sanlc-iiiu S» .une. t », 
coin hvmnos e canticos pelus slnrr- 
nos. 

c'\|i(-.) !<-Ti'e ,|ti litsphd » 
Pfnvlsdfs de casamenlus — l'ara 

Santa Crcilla, a favordr José Bra- 
gliini e Amalia Argeaton; para o 
Braz, a fayor de Aniuincialo ti.ila-i 
lésa e Maria Mactnare'i ; paia E- 
piiito Sartto do Bio do Pelxc, a 
fayor de JoAo Vicente de Paula c 
Lia Garcia Duarlc; para Colla, s 
favor de Joaquim Soares Rodrigue- 
r Juanna Maria das DOi**: l,jpa 

llapir», a favor do Anlcn r Soares 
do Prado e R»-aIina Sdv; ; para 
TamhahÙ, a favor de SimaO Mar- 
ceUino da Silva e Veronua uana 
llelpilioi; paru Sa» Paulo "les Agu- 
dos, a favor de Jo-é Alves de 
Suuza e Adelina Maria Francisca; 
para Sanli Ocilin. a favor de Ma- 
nuel Joaquim c Beatriz da Kunseca. 

—ProvisOes — de vigario do 
Leme, a favor do conego Augelo 
Alves de AssumpÇâo; de Mgario 
d» Rio Claro, a favor do c»uego 
Francise» Claro da Asti-; de viga- 
rio de Jabolicuhal, a favor- de revd. 
cuiiegn Niin/lo Grcoco; de pro-pa- 
rocho de Pitauguciras. a favor do 
paître Achille- Spicraci; de fahri- 
queiro du Ri» das Pedras. a fax . r 
oo padre Francisco Xavier Sivelli; 
quinquennal, a favor da capella 
oc Santa Cr do l'airro da Ca- 
eiioeira, filial A matriz de San!'- 
Anna. 

—Pnrlaria— annexandu Silveiras 
A estéla do revdmo. parocho de 
Arèas; idem levaulando » inlcrdi- 
elo dacapclla do Sanla Cruz, em 
Piracicaba. 

I.olrrtns : 
LOTERU D.S ESl'EnANÇA î 
Os srs. Amancio Rodrieucs d 

Carvallio & Co'iip., proprietarius 
da agencia de loterias, A rua du 
Rosario n. 2, aeabam de restabc- 
lecer, depois da sen ença do juizo 
fédéral, a venda das l»terias da 
Ksperança, enjos biibetes cuslam 
nma insignificancia e cuios premios 
sâo eguacs aos dos melliores pia- 
nos do loterias. 

E como os srs. Amancio Rodri- 
gues de Carvalho dk Comp. qaereni 
que 0 publico se onriqueça, audam 
a fazer fusqninha» A sorte, para 
que ella hafejc a todos aquelles 
que se mun reiB de billicles em 
sua felizarda ageucia. 

—Rcsnmo da l»teria do Estado 
de Sâo Paulo, l." — série unica, 
exlraida em 26 de fevereiro de 
1906 : 

l'rcmios de IO:OOûtOOO 
a iaosouo 

3.687    ioionoqono 
10.900 .! JaiC-S'-Hl 

6.122   4905000 
Premios de 300$000 

7.024 —2.896 
Premios de 1005000 
12.5Ti —12.095-10.954 
Premios de e sooo 

7.178 —3.934 -3.787 — 334 — 
18.012-19.7:10—10,241— 16.573— 

• 19.399—3.694 
Premios de S05000 

8.542 —9.851— 9,319 — 1.787— 
2.7!:i—13.199-13.241— 13.889 — 
5.601—1.977— 15.047 — 2.1SS — 
I.875—3.918— 8.138 — 10.933 — 
II.937—5.287—14.100—2.89 i. 

Todos os numéros terrain: lus em 
7 tèm 2S0ÛO. 

O premia de 10 contos foi ven- 
dido pelo varejo da Agencia Gérai, 
nesta capital. 

—Resumo telegrapbieo dos pre- 
mios da loteria da Capital Feje- 
ral, plan» 115—8.*, exlraida I n- 
tem, recebido pelo agente gérai Ru- 
beu Giiimarâes : 

Premios de 13:0005000 a 
5005000 

4.446 . . , . 12:0005000 
20. CM . . . . 1:0005000 
6.043 .... 5005000 

Premios de 3005000 
6.131—10.788—17.912—24.094 

Premios de toc^ooo 
2.264 — 3.636— 4.176 — 5.064 

— 7.473-7.750— 7.913- 8.587— 
8.744—9.947— 11.336— 11.598 — 
12.027—12.367—17.656—21.893 — 
22.798—24.007—26.339—29.613. 

Appro.vimaçôes 
4.445 O 4 . 447...  oOS'MO 

26.087 C 20.689   3'5000 
6.042 e 6.044  205OOO 

Detenas 
4.441 a 4.450  40S000 

26.081 a 26.690  105000 
6.041 a 6.050  10Î000 

Centenas ■ ' 
4.401 a 4.500  t 5900 

Tcnninaçôes 
Todos os numéros terminados cm 

46 bèm 105000. 
Todos os numéros terminados 

em 6 tém 25000. 
Exceptuando-se os terminados 

em 46. 

Hiscricardia : 
Existiam ante-bontem no liospital 

da Misericordia da capital 549 en- 
fermos, entraram 11, sairam 17, 
falleceram 2 e existera era trata 
niento 541. 

Foi feita 1 operaçâo de pequena 
cirurgia. 

A pharmacie do hospital aviou 
87 rcceitas e para 0 serviço in- 
terno. 

Falleceram no hospital Domeni- 
eo de lienedetli, italiano ; Candida 
Maria, brasileira. 

EscaJa policlal : 
Esta» hoje de serviço na Repar- 

tiçào Cenlral da Policia ; de dia, 
0 segundo delegado auxitiar; A 
noite 0 lerceiro delegado e respe- 
ctivu escrivâo. 

No gabincte dos medicos legis- 
las farà 0 serviço interno 0 sr. dr. 
Honorio Liber» c 0 externo 0 sr. 
dr. Xavier de Barros. 

O espectaculo do Pnlytheama sc- 
iA presidido pelo segundo sub-dc- 
legado da Consolaçao. 

Gnurniçao : 
E' superior de dia 0 major Ge- 

raldo. 
O corpo de cavallaria darA um 

officiai para ajudante de dia c a 
guarda do pal ici». 

O primeiro batalhâo darA as 
guardas da cadéa e palacio, dois 
officiaes para a gnarmçâo c duas 
or leuauças para a secretaria do 
commando gérai. 

0 quart» batalluto darA a guarda 
do hospital. 

Os demais corpos darâo 0 serviço 
do costume. 

Amanueuse de dia, sargento Coe- 
Iho. 

Uniforme, 4.* 
Guarda uaeioiial : 
Serviço para boje ; 
Sii|K'riur do dia, 0 major-fiscal do 

segundo batalhâo de, infanlaria ; 
estado-maior, 0 capilân Alfredo 
Reis; auxiliar, u tenente Octavio A. 
da Silva; rouda, 0 Icncnle Benedi- 
clo de Carvalho. 

Darâ as ordenanças 0 segundo 
batalhAo de infantaria. 

Maçouaria : 
Loja Ordem e Procresso. — 

Hojc, 27, sessâo ordinaria, n» lo- 
gar e As horas do custamc. 

I.oja Obreiiios do Tbabaluo.— 
Hoje, 27, 110 logar 0 As horas do 
costume, sessâo ordinaria. 

Loja Porti i;\i, g Italia.—Huje, 
27, sessAo ordinaria, no logar e As 
horas do costume. 

Loj \ Girsii/ia Giuseppe Mazzi- 
ne—Hoje, 27, no logar e As horas 
do costume. se.i»ao ordinaria. 

('.bande Oriente do Estado.— 
Hojc, 26, assembléa gérai, no lo- 
gar e As horas do costume. 

Conmstorio.—Dia 1 de março, 
sessào ordinaria, no logar c As 
horas d» costume. 

Loja Unitv.—Dia 2 de março, 
sessâo ordinaria, no logar e As 
horas do costume 

Triulnai. de Jcstiça.— Dia 10 
de març». sessâo ordinaria, no lo- 
gar e As ho'as do costume. 

CoNva.ito de Kadosch.—Dia 18 
de mar': >, assembléa gérai, 110 lo 
gar e as horas do costume. 
Uxa nci do proptipnlool""' : 
Amiahail, 23, serâo chamadns As 

priva» r-. riplas e ornes os segultl- 
If; examinaitdus : 

Ittenieul ■ de llisturi 1 Nalurul (As 
8 h ias. Dircilo : Robeilo Xavier 
'ta Sih ira, Attila de Canipos, AI* 
f us» l'ope, Gilberto Gmmarâes, 
Gailhcr.ne le Moiaes Nobrega e 
"1 r.» l'assos. Sapplenle» ; José da 
Albmpi. rqne Sabus, Nieolau M. 
Schnidl e .Mario de Assis Percha. 

tieometria (As s hora») Dlreito ; 
Jusc N»g c m da Silva, Amadeii 
M. ;.des. Le aidas C, impos, Alfredo 
l.i*ra D#ii!o, Juéo de Aquino c Oc- 
t.icilh» Pioheiro Lima. Supplen 
'<!• : Haut la ile, Amibes Vclluso 
9 lté, âge. âlamie) do (lari'us Mil- 
galtuies. 

H ' ria lluivei il « do (Irasll 
is s horas) Kngenharla : Ituliciis 

4a' A i*. Ru) (. tilinhn de Mes 
(t\i«x'j, f I>11... » ,4. é'itnr ,.4r ikkn» 
r» Filhu, Sylvio f.eme, Neme/iu 
(buil b ' il» I I r I,, A'Inlpho G. 
1!» Paiva Bararlio. Supplenles : 
Chrixiian» das lc\. . ; Benlo t a- 
marg > Fillio e L lgardo Alves Pi- 
«eiil'l 

Anlhcieliea c Algehra (As 12 
le ra. Direilo, prmilUma bancR : 
Jo-»' l.ncavj, Joao Carlos de Suuza, 
Joige Costa, |t,lU| Fenclrn Alves 
e Dcinetrio Jtist» Sc.ibra. Supplen. 
tes Vrmaudu Riheir», Zen» Nu- 
.ucira Rarbasa c Alexandre da 
Costa SiWa. 

Llem ntus de l'bjsiea n Chimi- 
ca As 12 lieras1, Direii : Fubio 
l'aulo Rrandâo, Nieolau Vergtieire 
Junior. Martini Egydio Nogueira, 
Sebastiâ» Mendes Silva, Aimer de 
Ar.ii » Macedo c Carlos AUTiisu 
de icmos. Supplenles : Joaquim 
dos Santos Prates, José Nogueira 
da Silva e Leonidas Campos. 

logiez (As 12 horas). Medieina 
c Dncilo ; Lui/. Migliano, Fran- 
cise,) Arminante, Carlos de Ne- 
gieirus Guimarées, Oswaldo Hoa- 
venturn, lilo Livio Teixeita, Judo 
Canulo de Camargo, Argcmiro Pa- 
chcco e Abilio Marques. Supplen- 
les ; Joio Garcia, (icraldo II. de 
Paula S nza. Adriano do Farla 
Lob il» c Jus» F. de Maccdo Soa- 
res. 

—Re-ultado dos exames de hon- 
tem : 

Geometria.—Simplesmciitc : Joào 
Francisco de Salles Pupo, José de 
ToMo Arruda 0 Fhusto Pacbeoo 
Jordâo. Inbabililados, 3. 

Histnria Universel 0 do Beasil— 
Plrnumeate ; Joâo de Albuquei'qitc 
M.nailhao c Mnu 1 'e Suiza Cu- 
mcs ; simplesmcute ismael de No- 
rnnha Luz. Joa» Franco de Godoy 
Junior 0 AbelarJo Angnslo de 
Mello Fernandes 0 Epaminondas 
Lu / de Amorim. 

1 lemeutos de Hislorta Nalural— 
Slmplesmente : José Gaviâo Mon- 
teir», Arllinr Guerra de Andrade, 
J, sé île S»u/:i Lima e Joaquim 
Can.lito ce Meilo Carvalho ; inha- 
bililados, 2; nâo compareoeu 1. 

Elemenlos de Physica c Chimica 
—Appruvados simplcsmcnle Osiris 
Alipi» «le Almeida e llomero l'a- 
checo Alves ; (nhabililados 3 ; re- 
provado 1. 

Aritbmetlca e Algehra—Appro- 
vados ptenaménle : d. Luiza, Ma- 
rinli» e Mario Maya ; simplesuen- 
te, Adulpho Julio de Carvalho, San- 
10 Mario de Freitas e Antenor A. 
Azevedo Soares ; inl.abilitado 1 ; 
nâo compareceram 3. 

Inglez—Appro.ados pleoamente : 
Ai imiro R. de Sjqdeira, Manuel 
P. de Siqueira Camp» Filhb e Au- 
niislu Nery ; simplesmcute : Car- 
los A. Negros, José de Alencar Ra- 
mus Piedade e Vicente Mendes de 
Mello ; inhabilitado 1 , reprova- 
do 1 ; nâo comparcceiain 5. 
Assocîaç-iVo Paollxta dos Sa" 

an lo ri os l'opulares para 
Tnberculoso*; 
Darâo consultas, amanhan, 28, no 

Dispensa rio Dr. Cdemcnte Ferreira, 
A rua Libcro Badar» n. 20:—le H 
limas ao meiu-dia, 0 dr. Vieira 
de Mello ; de meio-dia A 1 hora, 
» dr. Jambeiro Costa ; de 1 hora 
As 2, 0 dr. Claudio de Souza e de 
2 As 3, 0 dr. Affonso Azevedo. 

Os exameR laryngoscopicos scrao 
feitos, de meio-dia A 1 hora, pelo 
dr. Jambeiro Costa, â» quintas-fei- 
ras o, nessEs dias e aos sabbados, 
de 1 As 2 luiras, pelo dr. A. de 
Campos Salles e os exames bacte- 
riolnsicof, das 3 As 4, polo dr. 
Palmeira Bippe-, As segundas-fei- 
ras; pelo dr. Gama Cerquoira, As 
quarlas-feiras; pelo dr. Monteiro 
Vianna, -s qnintas-feiras, e pelo 
dr. Ulysses Paranho», aos sabba- 
dos. 

Hoje por ser fcrlado nâo IiaverA 
consultas. 

Ti-leg;rait;:ma-; rctidos : 
No escriptoiiu Central da Com- 

panhia Paulista estûo rctidos os 
segaintes lelegrammas : 

De Araras para Cunco ; de Santa 
Eudoxia para Deoubila; de Roci- 
ulia para Valentim Gerate, rua 
Cambury. 8; de Ribeirâo Prelo 
para Jefferson. 

—Na reparliçâo gérai dos tcle- 
graphos : 

l'ara Gerdcmia, Hôtel dos Ex- 
trangeiros; para Superaris, rua 
Saut » Thereza, 16-A; Biola Erwenr 
ne; Aoacleto, rua Béa Vista, 24; 
Liria. 

Na Estaçâo da Luz, para Arau- 
jo, rua Barâo de Limeira, 43., 

Kaladouro : 
Foram hontem abatidos ko ma- 

tadourn municipal 189 bovinos, 124 
suinos, 9 ovinos e 22 vitelios. 

Foram inntilisados 2 'suinos, 20 
pulmOes, 9 inlestinos delgados de 
bovinos, 14 pulmOes c 7 ligaJos 
le suinos. 

Toda a carne ab.Uida liontem foi 
marcada com 0 cariraho do mata- 
douro que traz como embieina uma 
ta ça. 

Os suinos foram inutilisados por 
tuberculose. 

\mmm mm 

ESEDICG5 
b dr. lidnurdu âla»alliâcs, 

especiaiista em iiolesti.vs do es- 
TOMAGO, NEBVOSAS E DO PULl-ÀO, 
dA cous, dis 12 As 3 ho. A r. 15 -le 
Novembro, 19. Télep., 104. Contra 
as MODESTIAS DA PELEE E A M»H- 
phéa, conlinéa com 0 proeesso es- 
pecial de cura empregaâo por seu 
mallogrado pae, dr. José Lourenço, 
das U) As 12, A rua Cous. Nebias 49. 
e .!Dr. LnlzPafjlrs ' Birrîtti. — 
l'irituba. 

Dr. A. Vieira d» OarTalha. — 
Cirurgia e molestias de senlioras. 
— Consultorio : rua de S. Hento, 
— Bcsidencia: rua Ipiranga n. S, 

Dj-, I.uviore i.uin-iuo.—Med. 
oper.e parteiro.dipl. pela Kaculdade 
de Medieina do Rio de Janeiro. lies, 
econs. : av. Range) Pestaoa, 117. 

I>r. S'croir.i du Cnnlin. — 
raedico— SANTOS. — Rua .Martini 
Affonso. 

Dr. A. t'a jardo. — Clinica 
racdica.—Consnlt. : rua do Cum- 
mercio, v-B. Bcsidencia : rua Ipi- 
ranga, 68. Téléphoné, 19. 

âjr. Vituiaao do ISarros, re- 
cem-chegado da Europa, onde fre. 
quenlou as mais iiiiportanlcs cliui- 
cas dus hospita s.—filnlca me- 
dlcn, com cs(iectuUdadc di- 
crcunças.uiolcstlns dois gml- 
iiiôcs c do coraçûn. Cous. : r. 
S. lient», 23, de I As 3 hs. Resid.: 
r. Ipiranga, 32. Téléphoné, 922. 

I»r. Francisco Uuraja—Me- 
dico operador c parl- iro. ' Fspc- 
cialldndo : inolooliMi do so- 
■1:1 (iras c narlos. Cmisiiltorio : 
rua Maruchal Deudoro, 3-B, das 
12 As 3 horas. Residencia : rua 
Ipiranga, 19 

Mr. F.daardo Giildiarâcs, 
medko. R i.idencia; rua Araujo, 61. 
Consïïliori>: ru 1 de S. Bento, ù. 
Téléphone. 

«K. SVXFSJO HAXG1CI. 
l'KSFA'IMA —MF.DICO.—Consudo- 
rin, rua de S. Iloiilo, R t. so- 
in-ado, das 2 as t. Residencia, 
Consola "âo, » I. Téléphoné,989. 

Dr. Sylvio Kaya. —1 anos e 
molestias de seoboras. Consulto- 
rio : nia José Bunifacio, 30, de 1 
As 3 horas. Rosi lencia : Avenida 
Tiradenles, 17. Téléphone 285 

U;Î. piàoro CILIUG.MO, 
es-professir livre di Rio, esiuT u 
em Paiiz e Niemii'.Medieina e cirur- 
gia em grr.d. Sjji .'iills. mots- 
lias renereas e da /.cite. Cmisul- 
las de 1 As 3, r. C. 11 Clirispiniaiio, 
43. Chamados sé p.iia couferenciâ. 

Dr. Victor Oodiiilio, — m». 
leslias in'ei'tuos s: molestias dos 
pulmOes, enraçâo e apparelho di- 
gesllvo; cirurgia gérai; syphilis c 
..ffcrçûes da pelle. C.oiisultorio : 
rua S. Benlo 11. de 1 3 

Dr. XV. SI. VG, ,1., Fulv. de Vi- 
euna.Esp.: cirurgi:!, m . esdusde se. 
n horas e partes. Co-isult. e i-sid,: 
rua B. de ltapelinii:ga,2l. Te1 18, 
de 1 As 3 horas. 

Dr. Giiilli(-i'itin TV! 1,-medieu 
—lies, e oonsull. ; r, 'a- 
de, 177; lelepb., su. Consultas : 
1. do Bosano. 8 ( i à s 2 . 

Dr. Quairôj Uattosc, do sot* 
Viço c imco de cri.me i- n,) Hospital 
de Sauta (.isa, Policlitiiea cAs\tu 
de Expostos-.—Clmien im jica, ês- 
peeialmcrte de rriaiiç'-. ite-.i- 
nencia : alameda do Trlnmplto, 24. 
ïclcphone, 36. 

Dr. MaliiliiK Vallad'o. - 
Oonsultoi'rj : m i ! 5 de N ivemliiTi' 
10, de 1 As » lis Resideniia : ma 
Xaiier de Tulelo, 72. 
elllr. l.os CdHON don Hiiiilos, 
medicc. Hcsldéiuia : Marquez de 
iU\ JA Cuus(\i'iliÂq.,uJéaA» J.V M, 
lO A, de 1 Ah 3 iHinis, 

FFIIIIl'.S MOM-NTTAS D" 
GA IIG AM A. NI A 111'/.. O \T 
DOS; I.INIGI'A 11 SI! Plll 
S.lïIC'AS. cspcclnl Min, nu. 
SOIJ/.A C AS i Ht), t'.lluieo ha 
15 jiiiinis nesta capilaldrequontoii i s 
Imspllaes de Pari/, Vienna e Ha la 
—Consnlt. e res. : largo da Sé, 7, 
(frente A egreja).—Cons. de 1 As i. 
Trata tanihem do molestias do pei- 
l», coraçâo, llgudn e esliimago. Nâo 
dA consullas nos domingos e di.is 
cria des. 

Dr Dluuo tic î iirlii, me lieu, 
—Hesidonciïi ; rua Marquez de nq 
u. il. Camauliori» : un s. iionto 
n. 5). Telephi aie, 204. 

Dit. CIDFFI, medico- 
uperadur. Espieialiala das inolcslias 
dos rins, hexiga, nrusiala, n'rethra 
jcisloscopla urclrusooiiia), U. J. Bo- 
infacin, 12-11, das 12 a; 2 lis, 

Dr. l.iiiu-lMoa •lob l.uiio, ei- 
rargia o gynecologia. Besil.r. Cmi- 
solaçâo, 176 ; leléph. 9vl. Ese.iipi. 
r. S. Itnnio, 63, soh., 2—'. di tarde 

"Rvier. — Clinica 
me,lira de parlos e oo molestias 
das senlioras. — Cens. : Hua Di 
icila, lil-A, (la 1 As3 horas.  Hc. 
sldcncia: : rua Viseunde d» uin 
Bru ne», 74. Téléphoné, 208. 

Dr. L. F.BacU NoTes,(neâioo 
opéra 'or e parlclrn. Kspecialida 
de: Molestias das vias nrinarlas. 
narlos e molestia de senlioras. 
Iles, rua Anrora, 111-A. Cons.: S. 
Bcuto: 43, dus 2 As 3 1,8 

Dr. Bottonooart RoMgues.— 
Da Faculdade do Medieina de l'a 
riz, da Acaucuiiâ Real das Scieu- 
cias do Lisbéu, nnligo medien, po; 
coneurso, dus llospltaos du Li.difta, 
cayalUiro da l.cgiàn de Honra, Of- 
llci. 1 da Acadcmla, Frama. — 
Consultorio ; rua Quinze de Nm 
vembro, 22, do meio-dia As 2 h» 
ras. Itesi eneia: rua da Liberdade, 
57 esquica da rua Americo de 
Campos. 

Dr. O.Homam clo !.Isllo,nie(lico. 
— Molestias mentaes e nervusas. 
Iles.: r. Aurora, 59. Tel. 560, dus 
U) As 11 e As 5 da t. Cmisnll.: r. 
S. Hento, 41, das 12 As 2da larde. 

Dr. Cliveira Fausto, com prn* 
tira de l'ariz e Vienna.—cliiii- 
ea cirurgièa, partes c molestias das 
senlioras. Cons.: r.Roa Vista, 58 (da 
1 As3dat) 11; r. ilasPulineinis.Hâ. 

Dr. Eubiio Meira, cliefo do 
serviço de clinica mcilica da Sanla 
Casa.—Clinica médira, lies.: alam. 
Barâo Limeira, 51. Téléphoné, 819. 
T' ns.: rua S. liento, 45. 1 As 2 hs. 

Dr. Eflraundo Zavier.—U -J. 
dencia ; nia das Palmeiras n. 19 
Institnto Elociro-therapico ; rua Dr. 
Falcâo n. 4, sohr. Téléphoné 904. 

Dr. Saul do Avilcz. — Moins' 
lias internas, syphiliticas, da pelle- 
niTmsas e da iiilancia. Cons.; largo 
do Thesoueo, 1, csq. r. Quinze de 
(çnv. licsid. : rua Tamandaré, 38, 

$ 

J 

Molestias dus criiiiçaj 
J>t. Montsiro Vianna, ospa- 

cialista, compraticados priuetpaos 
hospitaesda França, Italia, Austna, 
Allcmanlia o Inglaterra. — Resi- 
dencia : rua Ma;ia 'J'Iicreza n. 23- 
Teleph., 6(6 Consultorio : rua S. 
Benlo, 57, de I As 3. Tolepli., 29SC. 

O (Ii-. <!. Pedro da Vct . •«, 
recentemenlc ehegàdo Ja Europa, 
onde frequeutou as rlinicas dos pro- 
fessores Cmnby e Marfan no Hos] i- 
lai des Enfants Malades, attende a 
chamados a qualquer hora e dA con- 
sultas das 9 As U da nianiiau e do 
2 As 4 da tarde em sua residencia 
A rua It. de Itapetiuinga, 23. Télé- 
phoné n. 670. 

IOPERADOEES 
7>r. Alves do Lima, du Univ, 

de PARiz.elr. da Bcncf. Portaguezae. 
da S.Casa.—Esp.: molcst. gargaata, 
senlioras, v. urina-ias c partos.— 
Res.: r. Brig. Tobias,94.A. ConSTtr. 
S.Bento,30-V. (de 12As 3 1/2),T.301- 

Dr. Delphine de Ulhôa Ointra, 
medico operador e parteh'o. — 
Residencia; rua Aurora, 1U-R.— 
Consullorio : rua Direita, 4,, da 1 
As 2. Tel. 135. 

Dr.Wîinaio BrandUo 
Clinica cspccial (I» inolcs- 

lias das xias nrinarlas, 
pelle e sypiilils.—CeMSi/Morio.- 
do 1 As 3 lis., rua Bùa-Vista, 41. 
liesidencia : Largo da Liberdade 
n. 33. Téléphone. 100. 

^Pe9lo e a^plhHis 
rSOBG.Vnfi GENÎITAF.S K 
Ultl.WItlO.S. — Especiaiista : 
dr. Vieira de Mello.—Consul- 
lorio: rua da Quitanda, t ; residen- 
cia : alameda Glette, 101. 

MwaStlM oliioi 
Dr. Ataliha Plorenoe, metn- 

bro da -sjrïh'dade OpIithalmolnglCR 
de Heidelberg. Molestias dos ollios, 
ouvidos e gargaula. Cons.: r. do S. 
Benlo, 07," dus 12 As 3. lies.: rua 
l'aulista, 12-A(Lil)er(l:uîe), tel. 154, 

O <lr. jB.'iIieir» Costa, os- 
pecialista uns molestias dus ollios, 
ouvidos, gdrganta e nariz, com 
longa prà-ica nos hospitaes de 
Berlim, Viimna, l'ariz e Londres, 
dA consultai de 1 As 4 da tarde, no 
n. 6 da rua do Coramercio (largo 
da Miscricmjdia). Residencia : 13i, 
rua dus Guâyanazes. 

Dr. Bueno de Miranda—Mo- 
lestias dos dhos, ouvidos, nariz 
e gargant'i., especiaiista de l'ariz 
e vieiina, inembro d-i Academia de 
Medieina, discipulo do notavehocu- 
lisla Mmir.i (trasil. Cons.: 3, r. Di- 
roita l2As 3.Ites.: L. Liberdade,39. 

Dr.F. Pontaal, ox-chefa do cli- 
nica (lo prof/ssor Wecker, com Ion 
ga pratica cm l'eroambuco, de volts 
de sua viageé à Europa, onde, dua 
rante 4 anho-, frequeutou us princi- 
paes cliiiic.'i? dé molestias de ollios, 
uariz c mivfdj ît, em Berlim, l'ariz c 
Vienna,trans "iu sua residencia para 
esta capital, r. V.Carmillo,2!). Co us. 
S. Béulo, il, de I As i lis. Tel. 232. 

Dr. Euio'âb da 'fluoiroz, ocu- 
hsta, Res.! Dr. Abrauches, 27. 
Tel. 329.. Canst raa de S. Hento. 45, 
de; 1 As 3. 

l'roîcssor FîSANClMUO Pl- 
G.X.Vt'AIll.— Orulist.l. ConsultO- 
i in, ma JoséCSâifacio n. 32, das 
12 As 3 b' 

IP^tlSTAS 
Dr. iini|su" — Medico, opera- 

dor c demi 'a norle americani)". 
Rua de S. pento, 23, sobradn. 

Clinica d maria para sc- 
Jih ras o •rcançasi — ROSA 
M ART IN S Me NO, cirargiaii don- 
lista, diplomaîa pe'a E. de l'har- 
macia de S.Eiulo, exécuta i|ual- 
quer trabalbq enne.orrienle A arte. 
Todo » Ipiibalim é previamente eon- 
Ir itado. Accei' i pag'meutos em près- 
laçôes meiisiv ■ Rua Galvâu Due- 
no', 66. 1^.   

0 dr. F. Varguelra Staidsl 
o 'dr. Josa 1 plana, t.Am o son 
eseriptorio de udvocacia A ma do 
S. Benlo, 13. 

O adviruiil.* t'1'- -■ ''C'01' 
ra dos Ha.'t"*-. mlldoU seu es- 
l'riiit. para a T- M. Deuto, 43 (na ct- 

a Nallian A ■■) onde é eucntilrado 
las 11 e uie;| As 4 horas da tarde. 

Dr-;. G» »eîel de llcxcuiliî fi 
Vlbcrico :als"i() Bociwi.— 
i.argo da Sé, 2 altos da Urogaria 
Itaruel), 

Drs. 45!" I'.scok-I p 
ïcudonç-u ■••!>(', âdvogados.— 

L-.rgo da SA, 2 sobradn). 
Os des. C </ " du Gmna 

Ccie, u -ira Coin:»)'» de 
t.in», lé'm o -iru eseriptorio do 
adviicacia A r.1 Mmechal Deudoro, 
1, sobr.idn. 

DrâtVUl*1- Ssmpiio v tanna 
0 Joaquim S- va Natto. i.iivo- 
gîïtto-.ÎUi» ouif- ' «•(OnviuJibi'O, 

Mavtim iFv.'.nolsoo Bihsim do 
Anclraia Eoblnhoo Raphaël Ar- 
ehxnjo Qurge» — l'-eioriptorio, 
ma Direita n. :7,—Residencia, rua 
do Gf lierai la'dim, 25. 

0 dr. PauP Bgyilo aavoq'a 
cm primera» segunda instamaa, 
l'érante o juiz» estadoal e loderul. 
T.C'-puuHo :■ 1 »|isult« ; escii| las, ac- 
céda causas o'-'eis.- rommeiviais- 
«rphiiuologiciis. e nppollaçoes. ne- 
rante o 'I rilmi'a' de .Justiça. fis, 
riplorio largo 10 S. l'rancisw., 11 

Us advo-r (dos Antonio Ri- 
hoiro dos .'Eatovam d. 
Almoida e Slhalro dos 
fl=ntoj U5in • - n eseriptorio h 
mi de S. Hem' "• 57, sobrado 
Dr. liostsi Carvalho. Advo- 

Kttdi). I. r.,» Uo t'abici», 5-A 
brunis—I)» l liuio Harrell» 6 

J B. Monlcin. '"carregam-seile, 
qnalqn t servi 1 ''a .»., | rallssâo, 
nâo --â nesta I''alidade, como nus 
coinarcas vi/.inl |s- 

Dr. 5.ii!>. fm ' ("lier, nd- 
v» ad» - 'd»ci»; riM» d i 
Fuudiçâo n. i «ira da). 

Drs. Car • de IID-IIo Ju- 
nior, ilaisl loso e Car.loso 
de ll.-ilo . advngad» • rua 
Quinze de N u'», 3. 

O idlvog: Pnnolsoo do 
Oaitro Jttnlo o o esu osert- 
p.urio A rua ; o Bento n. 55 

AUVOGAI - O dr. Mario 
da Foncooc. t ga coin o tir. 
Loopoldo Pc .'a, d rua do 
S. liiiiito, 

Dr. Vrioxx » 1. do .Vota 
rnl, advogad» • "nlie yc ue qii;,|- q ufy serviço dA ua prollssân c d» 
airanjar em ricdl'1"'", na comaraa 
dacap. e fora. ' ( .H. S. Bento, 45, s 

Dr. Aristidus Balles c solidta'lor 
G. Buono, ni; Uiroita n. 15. 

Drs. l'odÉ» <l» l'olodo o 
■'osS Torro» de Olivots-u. — 
Ma'aram o s » i Cscriptori» de ad- 
voeaci.i para a rua de S. Benlo 
Il 7J_I (snbradi/)- 

ÏVia^iictore!» 
Jofiopli a» Her, Ira. 

duclm public» 
inerrlal jSJRjnh» 
gotf ingfeza. R'   

iTAS^Ï-mES 
v C 2,' tahs Un d» arotostos 
do îlotra» ot.ltaU» d»" diriix, 
Nostor F.&n'",'l Postxnx, item o 
seu cartorio S rua d» Quitanda, 9, 
1 rmieir» .imlai 

l'IlIVU.I. IBS l'idêm no Drasil 
» no exIran-eiri) Uns» maim & 
C.'imp.—B. Géni al ('.annrj, l».— 
Rio de Janeil - ■ 

GOâ~fîE ORES 
Joào KstGvsKts de Slqnelra, 

rorcelnr oflicf]. irévessa d» C»m- 
merein n. U! 8. l'aulo. 

iiilérprele emu- 
tiptt. da lin- 

vuva, 2», Sub. 

P«*OÇ: ; '"JOtr'cs 5 
Leçon» praiiquj- 1) LUI GUE FRAHJMGE 

CHARLES MAILLET 
l'UOFfbSCÙn, UIICIKR b'ACAOÉMIE 
l.nr.vo da '.iberdadr, R!)-.V 

Augusto • Farjona leociona 
âlatlioiiiot) « clcsuentlir, in- 
eluindo as toMterias do C'urso 
tirrliiitinar da Escoia l'nlvte- 
rlinica. Para lùfonnaçOes, na i.ivra- 
ria Civilisa do, ma Quinze de 
Novembro n. 58, 

ProTcssoi' Je Iliu-.nas.—Lee- 
ciona linguas » oulrag materias, pré- 
para a exame-' Atlcnde a e.hama- 
dos A rua iftlvcU». 2-.\ (lambem 
ensiiia pnr roi re-j'ondeueia). 

""""irîas 
E AOENC1AS 

. ' "a.—Rua do 
tlu-C. 

leilooiro. — 

LES 
ESUBIOK- 

Alircda 0 
Saut.i Therc 

Podro d» 
ESrriplorin, r ia Sa ; a Thereza, 8-A. 

J F. 
loiloeir» nn 
eseriptorio; 1 

Moroira 
réclial Deod 

Qiiirliio 
rio e agenr 

Gsii! 
malfieul 
ri» c ager 
i. 28-A. 

ilad 
do IMonionça, 

I». — Agencia e 
da Misericordia,4. 

jcs. — Rua Ma- 
il. 8-A. 
'a'nto — Eacripto- 

S. Bento, 35. 
ilo, Iciloeiro 

1893, Esciipto- 
na José Bonifaeio 

AVIS iUMMAES 

tV ppaçE 
Eu. a.-ail 

veuill ao sr. 
'letlo o meu 
molhadns, fi 
taçAo Ma m 
embaraçad' 
se julgar 
suas coûtas 
para ser pi 

Craviatii 
1906.-//eél 
chado. 

Concord' 
Mello. 

•O 
tes uc 
cidadc, 
as qu.i 
que, Je 
ram, nesta 
gyrava sob 
coman Az 
socios Anti 
Sacomau, p 
sens ca 
exo.icrari'is 
bilidade.S, tic 
vu da extin 
socio Lucinc 
limia com c 
gocio, sob a 

S. Joâo d 

ssignado.declaro que 
Antonio Cornes de 
uegocio de seccos c 
il as, etc., silo A Es- 
fmaio, livre e des- 
qualquer unus; quem 

■r, queira aprc imtar 
prazo de 30 dias 

22 de fevereiro de 
lia Fagundes Ma- 

itonij Gomes de 

zu J , ucgocian- 
ll.aikis, nesta 
s praças com 
IransacçOes,- 

LcOrdo dissolve- 
sociedade que 

tirma de Antonio Sa- 
'ilhos, retirando-sc os 

Sacoman c Joâo 
c salisfeitis de 

e lucres, flcando 
quaesqiier responsa- 
lo o activo c passi- 

lirma a cargo do 
scoman, que con- 

aesmo ramo de ne- 
lii a individual. 

Oa V.^tâ, 11 Je fe- 

vereiro de lOOô.—Cusindo Sa 
coman.—A rogo de Antonio Sa 
coman, José Antonio da Silva, 
—Joào Sacoman. 

A p g'aça 
Os abaixn ignados, propriela- 

rios de uma loja do harbeiro, nes- 
ta cidade, communicam As praças 
com as qnaes tém tido transacçOes, 
que, de commuin accOrdo, dissolve- 
ram, nesta data, a sociedade que 
gyrava seb a tirma de Antonio Sa- 
coman & Filhos, retirando sc os 
socios Antonio Sacoman c Lucindo 
Sacoman, pagos e salisfeitos de 
sons capilaes e lucros, flcando exo- 
nerados de quaesquer responsabili- 
dades, ficando o activo e passive 
da extincta (irma a cargo do so- 
tio Joâo Sacoman, que conlinùa 
com a niosma lojo de barh''iro, 
sob a sua (Irma individual. 

S. Joâo da Eùa Vista, 11 de fe- 
vereiro de 1906.—dodo Sacomann. 
—A rogo de Antonio Sacomann, 
José Antonio da Silva.—Lucin- 
do sacoman.  

14* pp&ça 
Alves, Azevedû & IV'xeira com- 

municam a esta praça qu compra- 
ram aos srs. C.imar,; , liaslos & 
Com p., o Deposito de Café S. l'au- 
lo, silo A rua Direita, 43-A, onde 
coniinuam com o mesmo ramo de 
uegocio. 

A dedieaçâo c zelo com que 
serviram sempre a sua fregnezia, 
dâo-lhes a esperança de coi rcp n- 
der A prefcreaci* i mil que foram 
disliuguidos. 

S. l'aiiTo, 22 de fevereir» de, 1906. 
—élft'es, ylîei'cdo & Tcixcir •. 

il9 

O abaixn assignado déclara A 
praça desla capital » As demais 
com as qoacs tem tido transacçOes, 
(tue veniieu ao sr. Joaquim l'edro 
Moreira o son uegocio d» seecos c 
molluidos o «ulros geueros, situa- 
du A Avenida da Inlendeucia n. 369, 
livre o desembaraçado de quaes- 
quer l'IlUS. 

Déclaré mais que nada deva a 
pe.ssôa alguma, mas se alguem se 
julgar son erodor pétg aprescnlar 
a sua conta qu», «endo b gai, sera 
immediatamenic,. paga. 

S. Paul», 26 de P vereiro de 1906. 
—Fortunalo Oonlarl. 

Eoucnrdo.—Jinuimm Pedro Me- 
re ira. 

M ps^aça 
Eu, abaixn assigna1'», J i laro ter 

veudido o meu arniaitm de seccos 
e iiiollindos, silo A rua ,ria Cons»- 
biçâo n. 278, A seu liera d. Angc'a 
Uusolui, livre c ileseiubaraçad» de 
qualquer omis; quem se julgar 
credor péde-se api» eolac u» pra- 
zo de ires dias, a » alar desla 
data. 

S, Paulo. 25—2—1 ,<.'6. — Sal- 
vador chlarelli. 

Cooeordo : — Ange/a 

SEOÇlO LIVRE 

l'urlldo Ilepublii-an > Dissi. 
donlc 

Ailles de mnis nada, eimiprc- 
nos agradeeer a todos os nnssos 
correligionarios, e aos gcupns op- 
pos. nmistas que eomnrhco fizeram 
causa commum, a dlsciplini exem- 
plar c o cothiKiasmo anima !»r 
com qué rcspiinderam un appellu 
que desla colilinua Ihcs dirigim .s 
para u cleiçjo de 3) de j ineirn. 

Appi'oxima-sc agora o dia em 
pie devem s-t cleilos n présidente 
e o vice-prcsidente da Repubtua. 
W-. t."», m* imm .'.'.iwate •' ■ 
comiwiTcimeQtn As unias basta a 
alla significiiçâu do vote que e 
nleitores brasilelros sâo cliamadn. 
a dar. 

O nosso purtido ji adoptou a 
c.andldaturas dos drs. AtTonso Pm 
na e Nilo Peçanha. 

PARA Pli ESI DENIE 

Da. Ah onso Ai »i sro de Mo- 
heiba Penns, vic.'-prest lente da-Re 
publica, rcsideple cm Belto Hori- 
conte. 

PARA VIC. E-PR ESI DENTE 
Dr. Nilo Pk xnha, presiJente 

do Eslad') do Rio, residente em 
Nielheroy. 

O primeiro, filbo da san demo- 
tracia roinelra, jd desde os teinpos 
do liiiperin se recommcnia A esti- 
ma e ao respeilo dos sens concilia- 
dâos. O M'gundo, aduiinistrador 
activo e orrcrUasimo de um Esta- 
do lumtem quasi em ruina c hoje 
prospero, conquistou nom brilhan- 
te assalto direito inconlestavel à 
eminente posiçîo a que o eleitorado 
brasQeiro o vae ergner. Nenhnm dos 
dois, principalmente, éimposloaos 
nossos suffragins pela dcprimenle 
e pcrniciosa inlliieDCia officiai. 

Estâmes cerlos de que a eleiçâo 
de t de março serA mais uma pro- 
va de que desperfa afinal, cheia de 
força e esperanças, a opiniâo bra- 
sileirtF, lia tautn tempo desorente c 
allieia A marcha dos negocios pu- 
hlicos. 

S. Paulo, 11 de fevereiro de 
tOOù. 

Ce ario Bastos. 
Anoi.pno Gordo. 
Julio Mesqoita. 

VIo! -aria iiulicîal 
Dois (toi, »or— iud»- d,»- 

rios da manlian deram hontem A 
estampa cm sua in'-gra o inque- 
rito feito pela policia a proposito 
do pretenso desacato à autorida' 
de c'.tiibui.do ao nosso presado 
collega dr. Cardozo de Mello Nelo, 
c que foi a causa occasional da 
perpetraçâo, contra esse distincto 
collega, do mais escandaloso abu- 
sa de poder que se haja regista- 
do, desde muitn, nas nossas aliAs 
ferleis chronicas pnliciaes. 

Esse inquerito foi lido com avi- 
dcz. Toda a genlc estava anciosa 
por saher o que para justiflear-se 
podem dizer a policia, esmagada 
;ob o peso da gcral reprovaçâo, 
em mcio do completo e significa- 
livn silencio dos seus proprios 
amigos. 

A leitura desse documcnto foi 
mais uni' decepçâo. 

Nâo obstante abrir o inquerito 
coin um auto dé prisâo cm fla- 
grante, a x'ordade é que nâo foi 
lavradû, no momento, auto algura 
de flagrante, ou, pelo menos, nâo o 
foi em presonça da dr. Cardozo de 
.Mello îjeto, o que vem a dar no 
mesmo. 

Realmente, o flagrante consta- 
ta-se por um onlo, em que se con- 
signam as de laraçOes prestadas 
deante do preso por aquelle ou 
aquelles que tenbam cffectuado a 
captura e o venhara conduzindo d 
presença da autoridade, seguL 
dos de um primeiro e sumtnario 
interrogatorio do conduzido. 

Ora, nâo foi isso o que se deu 
no caso analysado. I 

O dr. Cardozo de Mello Neto 
recebendo voz de prisâo nâo foi, 
como devôra, cnndnzido A presen- 
ça da autoridade, c da autoridade 
mais proxima. 

O que se fez, rom manifesta vio- 
Jaçâo da lei, foi, ao contrario, a/as- 
tar o nosso distincto collega da 
autoridade, que estava represen- 
lada, dentro da mesma sala a 
cuja porta se realisou a prisâo, 
pelos drs. primeiro c segundo de- 
legados auxiliares, sendo a ordem, 
dada cm berros pelo dr. Arthur 
Rndge Ramos, para que recolhes- 
sem preso inconlinenti u estima 
vi advogado, que de facto foi rc- 
colhido ao xadrez e 1A ficou in- 
communicavct. 

Ainda mais. 
E' absolutameute inexac.to que 

o dr. Cardozo de Mello Neto, mes- 
mo ao xadrez, tivesse sido levado 
pelas duas pcssûas a que no au- 
to de flagrante loi distribuido o 
papel de sens conductores. Quem 
acompanhou o nosso digno collega 
ao appellidado salào foi unica- 
menlc o cabo Villas-Bôas, que o 
revlslou, usando por signal nesse 
actn de uma delicadeza que deveria 
servir de exemplo aos seus supe- 
liures. 

"Sd 'Tcjinis de cei-ca de meia ho- 
ra, o nosso collega foi, da prisâo, 
conduzido â presença do segundo 
delegado auxiiiar dr. Augusto Pè- 
re ra Leite, que o convidou a près- 
tar doclaraçOes relativamente aos 
fados que se haviam passado nâo 
se achando nesse logar outras 
pessôas além do preso, do se- 
gundo delegado auxiliar e do 
seu cssrivâo. 

E* muito de notar que o dr. Au- 
gusto Percira Leite nâo fez subir, 
nom entào, o seu e nosso distincto 
» dlega para a sala da segunda de- 
le: cia auxitiar, que é a sua sala 
de trabalho e de audiencias, prefe- 
rindo desccr elle delegado a um 
dos commodos do primeiro pavi- 
ui»nto abaixo do nivel da rua, no 
quai, mantida a prnhibiçâo de com- 
mnnicar-se o preso com quem quer 
] ic fos e, f'iniç)'i o dr. Cardozo de 
Mello Neto a prestar as suas de- 
c'araçées. 

Lesta a verdade. 0 que em con- 
trario consta, n i auto de flagrante, 
é ledundamente fais». E falso é, 
porlanto, o ! roprio auto de fla- 
grante. • 

Nesse inquerito, de nenbum valor 
juixdi. o, |K) que fabricado na poli- 
cia e cm segredo, sem sciencia do 
inloreseado, présente na capital c 
com residencia eonhccila, depuze- 
ram 1res leslemunhas, cujas decla- 
raçôes tamos, ponlo por poato, 
examinar. 

E° a primeira o cepilâo Beoedi- 
cto de T«iedo e Silva, reporter do 
Diario Popular l'protissâo que efle 
indica) e supplenle do sub-delega- 
do da Central coin pcrin.inente 
camiidatnra A effectivirtade —o que 
eile se csqueccu de declarar. 

DepSe que cutrara na sala da 
prime ra delegac(a auxiliar un mu- 
menlo cm que os nossos coliegas 
drs. Haut Cardozo de Mello e Car- 
dozo de NcHo Neto iam saindo, 
N(doo que os dois Rdvngados fc 
niostravam haitr "S indign/' 
nos, Tendo presciniado que, ao 
transporem a porta", o dr. Cardozo 
de Mello Neto, votlando-se, e 
dingindo se ao delegado, ati- 
rou-lbe a phrase cjmhr neana. 

O suh-dclegado in parlibus u da 
m tou em relaçâo a i A thur Ru 
dgc Ramos. Nâo se nmsir.ra lam- 
bem iudignado ? Nâo se estava di- 
li/iudo ans dois advngados no mo- 
mento em que estes se retiravam ? 
— A reportagem do sub-delegado 
nada csclarecc a respeito. 

A apnêtrophe do dr. Cardozo de 
Mello Neto era cvidenlissimaniente 
uma resposta a "qualquer coisa que 
Ibe gritava pelas coslas o dr. Rudge 
Ramos... Eram patavras amaveis 
de despedida ? Eram insultos ? Eis 
o que havia de mais importante a 
xpurar, c o sub-delegado-reporter 
silcnriou a tal respeito, tulvcz por- 
quc... nâo selhe houvesse pergun- 
tado. 

Em eoinpensuçâo, o sr. Beoe- 
dicto julga dever referir os faclos 
passados em sua ausem ia como 
Ih'os ctmtou de certo o quarto dele- 
gado, c chaîna a isso, com encanta- 
dora modestia, - as notas da sua re- 
portagem», segundo as quacs os 
nossos coliegas drs. liant Cardozo 
e Cardozo de Mello Net» haviam, 
jâ ailles da chegada dcllc sub-de- 
legado, dirigido patavras insu!- 
tnnsas ao dr. Rudge Ramos, «sô- 
mente por Ihcs declarar este que 
«o momento nâo i odia provideu- 
ciar sobre a rcclamaçio que Ihc 
faziam, parque se achava auscnle 
do poslo policlal, promettendo, 
entretanto, que logo iria A sua 
delcgacia para resolver.» 

De sorte que, a se acreditar na 
reportagem do capilâo Rcnedicto, 
o dr. Rudge Ramos teria sido in- 
sultado face a face, dentro di sala 
do primeiro delegado auxiliar c 
em presença desta autoridade, sem 
se lembrar de prenier os seus in- 
sultadores, ncm sequer tenlar por 
qualquer fdrma reagir contra a 
aggressâo I 

"TsTniTi o dp. Riidge Ramos de 
acccrdo c sallsfcilo com essa nar- 
raçâo ? 

O que, porém, destroc por com- 
pleto e de nma vcz todo valor do 
pittorcsco depoimento do capitâo 
Bencdicto, é o proprio capitâo Be- 
nedicto, reporter do Diario Popu- 
lar, escrcvendo a primeira notieia 
que essa folha deu do incident» : 

«Discotindo o caso da pri- 
sâo com a autoridade, deu se, 
ao que parcce, um mal enten- 
dido, uma Iroca d» palavras 
entre aquelle delegado ( o dr. 
Rudge Ramos), o primeiro de- 
legado auxiliar e o dr. Cardo- 
zo de Mello Neto, c — a pri- 
sâo desle por desacato A auto- 
ridade. 

O fado c muito commcn- 
tado c altribuido à exalta- 
çào de a.mbas as partes.» 

Quai dos Benedictos fala a ver- 
dade ? E' o Benediclo reporter ou 
a testemunha Benedicto ? 

' lirailo um contra o outro, Dca o 
capitâo Benedicto de Tnledo c Silva, 
caudidato a sub-delcgado, relnzido 
a coisa nenhuma. 

JA esté, porém, longo de mais, 
o nosso arligo. E isto nâo vae a 
raatar. 

Nâo se agastem as duas res- 
tantes testemunhas por ficarem para 
amanhan. 

Estejam certos de que nada per- 
derâo com a demora. 

S. Paulo, 26 de fevereiro de 1906. 
Os advogados, 

Francisco de Castro Junior. 
José Amadeo César. 
Luiz Gonzaga Mendes de Almeida. 

Produz uma espuma magnifica e 
LAVA TANTO EM AQUA DOCE 

COMO EM AQUA SALOBRA. 
Torna macias e frescas tanto as 
flanelias como as roupas brancaa. 
NÂO HA NECESS1DADE 

DE BATER E 
MALTRATAR A 

ROUPA. 
Oanha-se tempo. Evita» 

se trabalho e ralaçdes. 

1 
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1 
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Ultima jsialîivi'ii 

Pcoccsso ci'lino 

AutoR: — Tranquillo ^ Uiquuiiu. 
RÉus: — Giuseppe Falchi Gian- 

nini c Menotti Falchi. 
O Tribunal de Justiça julgou ha 

dias a appellaçâo crime cm que 
eram appellados os réus Giuseppe 
Falchi Giannini e Menotti Falchi, 
socios da fuma Falchi Giannini & 
Comp., e appellaute o abaixo-as- 
signado que appollara da sentença 
do m. juiz da quarta vara crimi- 
nal, ir. Clemcnlino de Souza e 
Castro, que, apesar de reconhecer 
nos fundameiitos e considerandos 
da sua sentença o allegado na 
queixa, ahsolvera os querellados 
do crime de furlo pelo quai 
eram processados. 

A sentença iujuridica nâo péde 
ser reformada pelo Tribunal de 
Justiça porque a prescripçâo oco- 
berlou o délict» d )S réus.- 

Em toJo o caso, no Accordam 
que abaixo publico, o publie», o 
commercio honosto e «s meus fre- 
guezes, verà ) que o Tribunal de 
Justiça ivconlicrou que o erluie 
de f:irto foi praticado, mas es- 
tava | roscripta a acçâo no (lia 
cm que a appellaçâo foi julgada. 

Fa»') esta publicaçâo em atten- 
ç»» ao publico, perante o quai 
aquelles que eu pracessei prelen- 
deram fuzrr-ine passar por um 
chaniagisla. 

Eis o accordam do Tribunal de 
Justiça : 

«Accordam km Tribunal deJus- 
Ti'.x, julgar prescripta a acçâo cri- 
miual movida por T.anquillo Gian- 
nini contra Giuseppe Falchi Gian- 
nini c Menotti Falchi pelo crime 
previsto no art. 331 § !.• combi- 
nado coin o art. 330 § 3.* do Co- 
d;go l'eital ; c assim julgam por- 
qnauti) sendo de seis mezes o ma. 
ximo da peu1, a prescripçâo é de 
um «dbo, nos termos do art..85 
d» ♦icsnio codigo j ora, pela cerii- 

4» ft». 4 bit «d44A» iV 
furlo fui praticado a qualro de 
dezcmbro de 1904, em eonsequen- 
cia a acçâo criminal prescreveu a 
4 de leiembro de t9oï. Custa. na 
foi m i da lei. S. Paulo, 15 de fc- 
v. reiro de 1906.—.Varier de Joie- 

d), p. : Juvenal Malheiros, Jho- 
maz Alves, Cunha Canto. Foram 
votos vencedorcs os dos srs. mi- 
nistres Almeida c Silva e Campos 
Pereira.—Junenai Malheiros.» 

Nada mais teiiho a accrcscentar 
senfio que o meritissimo juiz que 
absolveu os querellados o fez por- 
que âchou que o furlo nâo se con- 
suminâra, opiniâo essa que nâo man- 
teve o Tribunal, reconhccendo que 
o furlo se cou -ummou no dia 4 
de dezcmbro de 1904. 

Nâo podem, poi-, levantdr a ea- 
beça os que se llvraram do carcere 
pela porta da prcscripÇiâo. 

S. Paulo, 24 de fevereiro de 1906. 
Trxnûuillo Giannini. 

Rua S. Joâo, 82. 

aflm de manier o prestigio da po- 
licia, visivclmente abalado com » 
incidente do dia 21. 

Fczendo esta deelaraçâo esponta- 
nea, de accOrdo coin o meu cara- 
ctc, ninguem possa julgar que é 
ella uma retrataçân, ou a vontado 
de ser agradavel aos poderosos 
do dia : continùo a ser em ludo e 
por ludo solidario com o protesta i 
violencia praticada pelo dr. quarto 
delegad» contra o distincto collega 
dr. José Joaquim Cardoso de Mello 
Neto. 

Apenas quero deixar bem paten- 
te a lisura do meu procedimento, 
consoante o movel que me levou a 
ligurar como um dos signatarios 
da alludida representaçâo. 

Dada esta explicaçâo, e liabituado 
a assumir as pnsiçâes francas que 
o caraeter me impOe, nâo receio os 
commcntarios que de mim possam 
fazer os que de longos annos me 
conliocem. 

S. Paulo, 26 de fevereiro de 1906. 
Bento Barata Bibeiro. 

Ucllnas do Convcnio 
Art. t.—Durante o prazo que féf 

convcnieutc. . . ( convcniente a 
quem ? ) 

Art. 3. — Propaganda, conquista 
de mercados, etc... (unico arligo 
aproveilavel). 

Art. 4.—Os gèvernos contralan- 
tes, quando fér julgado opportuno, 
etc. I I (quando isso ? nada mais' 
vago), 

Art; 5.—Aos lavradores serâo fa« 
cultados os meios de nielhnrar o 
café pelo rebenefleio... (Quem o 
farà ? o governo, o lavrador sem 
recursos ? ) 

Art. 8.—Fica o governo de SSo 
Paulo autorisado a levautar um 
emprestimo de 15 milhfles, etc. 
(Que puder autorisa tal empresti- 
mo ? ) mas, é pura pilhcria, pots 
essa autiirlsaçâo exige pelo § 2.*— 
consulla prévia ao Estado c â Uniâo, 
o que o torna Jmpralicavcl I I 

Art. 9.—Sublime ! ! ! 
Cou missâo de tris ineillbr s 4 

mais um que sera o desempatador 1 
Descmpalar cm très ! ! Colossal ! 

Art. 13.-0- cneirgos e vautt- 
gens «o convcnio serâo partilhados 
entreço» coniratatiits» t (ftw; »ua- 
lagens precisam obter os Kstadoi 
que jd as quereni parlilhar'.") 

Art. 14.—O présidente da licpu- 
bliea serâ o arbitre, etc. Arbitre 
de que, pois, se jâ existe um arbi» 
tro que é o célébré quarto mem- 
bro da conimissâo superinleudcnle?) 

—Redo/ido âs suas verdadeiras 
pro|)orçiâcs o jâ famosii convcnio 
de Tanbaté, em mà bora Urmado, 
é um amontoado de Incoagrucncias 
qne deixa a perceber a incompe- 
tencia e confusao de idéas daquellM 
aos quaes eslâo conti.idos os mais 
altos interesses dos Estados, pro- 
vaudo até a mais deploravel ausen- 
cia de elementar. 

Itom senso. 
S. Paulo, 26—2—06. 

Kvpllcaçîio neeossai-ln 
Déparando eom um arligo na 

sccçâo livre do Estado de S- Pau- 
lo, de boje, sob a épigraphe Uio- 
lencia Polictnl, cumprc-me offere 
cor algumas considcraçOes sobre os 
molivos qu1 me levaram a ligurar 
como um dos siguatai'ios da repre- 
sentaçâo ao présidente deste Esta- 
'o, e inserta no mesmo orgara, de 

24 do cocrente. 
Tendo sido procurado por nma 

commissâo de distinctos collegâs, 
nâo tive duvida cm subscrever tal ! 
representaçâo, nos termos em que 
fôra redigida, mas, antes, flz-lhes ■ 
sentir que a miaha humilde as* ' 
signatura alli importava em um1 

proteste â violencia do quarto de- 
legado, no seatido de obler-se um 
desaggravo ou uma solennc re- 
paiMçâu ao arbitrio que vinha de 
ser piaricado. 

Assim, eu obedecie âs suggestOes 
do meu temperamento, opposto a 
quaesquer violcnciâs,sobretudo quan- 
do estas aficctavam a classe a que 
teuho a honra de pertcncer. Entre- j 
tanto, lendo o arligo a que venho 
de ueferir, extranhei qtie a com- 
missâo de advogados, que se diri- 
ge ao publico em nome do todos 
os signatarios da represeataçâo (e 
nem se péde suppOr que os raan- 
dalarios nâo interpretem a vontade 
e o moilo de sentir dos seus man- 
dantes)- viesse com uma linguagem 
impropria, usando de termos que 
olfendem a borna e o caraeter do 
cbefe de policia, em quem, aliâs, 
reconhcço todos os prcdicados de 
um juiz honesto, integro e corrb- 
ctismo.no curaprimento dos seus de- 
veres. E' assim que nâo posso 
concordar com os termos aggres- 
sivos com que a nobre commissâo 
de advogados allude à pessôa do 
dr. Sîelrelles Reis, dizendo entre 
outras coisas—que o chefe de po- 
licia- procedcu com atrevimento ; 
que usou de mentiras ; que o seu 
procedimento no caso foi ignobil ; 
e, que com elle esta autoridade 
quiz saciar paixôes mesquinhas 
e obedeceu a razâes de ordem oc- 
culta. 

Nâo concorde cm absoluto com 
a natureza dessas cxprcssBes, attri- 
buindo sentimentos do ordem in- 
conftssavel, a quem podia ter er- 
rado, encampando o procedimento 
do subalterno, mas nâo por uma 
baixeza de sentimentos ; e sim por 
Hic parecer isto talvez necessario. 5 

Os eaipre-.limos extoi-nos o 
a xalorlsuç.ào do cal'p 

Os très poderosos Eslados. con- 
gregados coin o thn de obier a va- 
iorisaçâo do café, para conseguirem 
o que tanto desejam, bastarâ obstai 
que continuera a fazer empresti* 
inos externos. 

Foram estes que elevaram tran- 
siluriamcnte a taxa cambial ; sera 
elles o cambio estaria a 12 e o 
café a 10S«00 r»is a arroba, preço 
que a todos satisfaz; desde que 
cessera esses eraprcslimos o cam- 
bio, infelizmente, l'aixarâ, subindo 
em consequencia o preço do café 
em papel. 

Nâo se comprchcnde o absurdo 
de quererem curar um mat com 
applicaçâo do reine iio que justa- 
mente provocou esse mal. 

Cumpre, além disse, que esses 
Estados empreguem o seu grande 
prestigio cm conseguir a iixaçào 
do nosso cambio, como fizeram os 
argeutiaos. 

Rastari para isso adoplar a lei 
que tâo cxcelleutcs resullados tem 
iiade naquellc paiz, adoptando-a ao 
nosso mcio. 

O levantamento de mais um em- 
prestimo de 10 a 12 milboe» do 
libras farà subir temporariamente 
o cambio a 24 ou 27, porque o 
mercado jâ se acha complelaraente 
saturado de todos os inilhOcs ulti- 
mamente sacados, e qualquer alla 
eblida artiflcialmente no preço do 
café em ouro serâ destruida pela 
elevaçâo da taxa cambial ; de ma- 
neira que o preço do café cm pa 
pei n3» melbocarâ. 

A ameaça desse grande empres- 
timo é uma verdadeira bomba dt 
dynamite qne a todos apav»ra. 

Ningucm poderà eseapar as con- 
seqnencias l'esaslrosas des sa in» 
seusata operaçâ». 

Sé os cspeculadores de cambio e 
café estâo satisfeitissimos com a 
perspccliva das grandes oscillaçOes 
que ella indubilavclmente determi- 
uarâ nesses mercados. 

A realisaçâo de mais esse em- 
prcslimo serâ o digoo cor- uuento 
das loucuras praticadas duraatç 
este nefasto quatrieunio governa- 
raental. 

Pareie incrivel que o exmo. sr. 
dr. Rodrigucs Alv s, um homeni 
que todos acredifavam cheio de boni 
senso, seja o cbefe do ; rup» de 
desalmados que procura a todo o 
transe arrainar este paiz. 

Sem o seu consentimento c a 
sua béa vontade, nada disso se 
teria feito. 

Chamamos a allençâo do publico 
para este facto, aflin de que no 
momento opportuno quando comei 
çarem as difficuldades, saibam to- 
dos a quem attribuil-as. 

Tudo quanto possuimos de va- 
lioso jâ se acha bypothecado ao 
extrahgeiro. 

Estados, municipalidades, reridas 
das alfandegas, portos, estradas dé 
ferro, de tudo se tem lançado mâo 
para levautar diuheiro, jâ exislindo 
mesmo em territorio nacional, nj 
capital do Estado da Babil, umS 
commissâo de extrangeiros incunf- 
bida da percepçâo de impostos, tai 
como no Egypto e em Marrocos. 

Na propria Turquia até hoje aind» 
nâo permittiram que extrangeiros 
ahi fossem receber impostos; a 
commissâo internacional que lâ 
existe fiscalisa apenas esse recebié 
raento. Aqui no Brasil descemos 
logo ao ultimo grau da degradçu 
çâu, consenlindOL que extrangeiror 
viessem'receber directamente im- 
postos, como entre os mais Inflmoi 
povos africanos I 

J"1 temos dito e renetido innn. 
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Aora? vezes. c pp'fnào tein ca- 
pacidaite para sup^-î-Sar o «norme 
peso de todas ;.s dividas cxternas 
de que impruden'emfnlc o estSo 
sobi'farrepn In *, depois do aecor- 
do do fuiidinr/'loan d9o nos cons- 
ta qn» se leulia desroberio ncuhu- 
ma mina inexhaurivel eapuz de for- 
neeer tndo o miro de qne necessi- 
tamns para satisfazcr os compro- 
missos contraidos; e ainda qiiercm 
ammiental-os, c cm que proporçOes 
—de mais 10 a 12 milhdes ester- 
liuos ! . , 

K o chcfe da naçSo continua aco- 
rornando todas essas opérandes ! 

Kilo heai satte que eslamos nas 
eondu'ô; s do mdivi mo que, caiudo 
de uma grande altnra, pergunta- 
ra n como ia. qaando se adiava 
«m meio da qnéda ; ao que ros- 
pondeu : por ora vac ludo bem, 
comtant» que -i u continue. 

[ Do Jtrua' do Commereio) 

O advogado «lr. 

Eiigoislo SSga» 

teino seu escriptorio 
â rua Direita, 15, so- 
brado. 

A \cw 1 «r i I-Uc ln««r»a 
oe Convpsmy 

•compaun s!-;--.vnô« os vwia) 
ao ijubllc) e scijwados do 

Brasil 
Para comprohensilo nilida do 

modo art-vouvccM, pnrqoc sao fei- 
las as liqaiit ôcs ■lesta companhta 
em rclaco aes pobres segurados, 
ebamo a atteneâo para as carias 
que a ha ixo transcrevemos, onde, 
naina, mi que me envioii a agenew 
da podm o-a cmnpanliia New-York 
l.i/c c elc. Company c exposto o 
modo, manefra, nu piano (ris, 
crcmos, o verdadeiro nome) porque 
devn scr leita qnalqucr liquidoeflo, 
rois que nella me d proposta a 
quanha do i'.lOs$ 00 reis por 
saldo de i9\0e0%»00 de rcis que 
paguei sà de preinios cm U an- 
nos I 

Quer dizer, em voz do accumn- 
lar ju os sobre essos fS'.OOOHOOO 
de rcis que, em moéda papol deste 
paiz c ao camhio dû dia, te- 
mos ; 
Preinios pagos duran- 

te U umios . . . 29;Oh''«O0O 
Saldo prnposto pela 

New-York I.il'o c 
  2:t««S(V00 

Saldo que dovemos |ia- 
gar à Companbia 
; or nos ter guarda- 
do o dtnhoiio dn- 
ranio 11 «innés. . 20:8025000 
llelln systema, novo do drugyle 

for life ! Pianos inctinndos, 
foui preeedenles, americanos... 
dcsconbeckJos ald Imje, mas agiira 
pela New-York Ule introduwdos 

' nas opersoôes de liqni'açîo. 
Processos modernlssimos da don- 

trina de Monroe, mas 0 dinhei- 
ro para os americanos... do 
Norte I 

Pola impron«a, fazondn remer 
os pré:, s Iiria força da bonra, da 
honri da New York Lifo e etc.. 
proclama u dlreduria—itrbi ctorhi 
- que a junia consultiva do-la ca- 
pu.il tem ptenoa podores, loiani — 
podere* — para 1 c-olvrr snltre to* 
dus us ocgoi'los do llrasil. 

l'.onoordariainos cota tal, se a 
earla que nos ouvion, om panel 
m. rcado, datido do 11 do «ne,,,, 
pro Or lim:,, nio vlesso 00m uni 
N U» Ocslo lamaitliu desmoiitir 
lato quanio a j<r -cnlt' musa 
canin 1 

Nos a caria Ibmos que sd de 
Nova York pdde vir a sonlcnço 
rondciunaturia para 0» lunorao» 
tomplelns dos primios que foram 
pap s sobre ainistros em tibia c 
em caso de morte. 

Corn tal liquidaçâo, ni" ci ega o 
que iccobe uni pobre Fabiauo paçi 

Sautn Crne dns Palmctra» 
AVISO 

0 thesoureiro da camara munici- 
pal abaixo-assignado, avisa ans ses. 
interessados, para os devidos effei- 
tos, que, do dia I ao dia 10 de 
março proximo vindnuro, se acba 
cm poder do corretnr sr. Ccîcstino 
de Azevedo a importancia para pa- 
gamento corrcspondentc as lotras 
smteadas, e os coupons vencidos 
até 31 de dczcmbro dn anno lindo, 
relativo ao emprestimo contraido 
pela mesma camara. 

Santa Cruz das Palmeiras, 27 
de fovcrciro de lOOti. 

0 thesoureiro, 
Antonio Baliiino de Oi-ivf.ira. 

Camiira su' eilolpaî do Santa 
Cru* das t'ai nolra* 

I.EtRAS SOimiMtAS 
Ns. --331—305—257—81—828— 

640-151 —127- 391—277—542— 
306 —31—315—605—222—400 — 
560. 

Tliesonraria municipal,Santa Cruz 
das l'almdras, 27 de fevcrciro de 
1900. 

O thesoucciro, 
Antonio Baeiiino de Oliveira. 

HOSPlTâL^Uaif&MO 
ReuniSo annual 

SesHnda c ultiaia chamatla 
Por ordem du dliroelopla 

AdTerteEi^I» 

O tonico de WINTERSMITH cura as febres palustres, as febres 
intcrmiltcntcs, as terças, as sezOes, e para a anémia e a debilidadc 6 
um lonico sem rival. Suas maravilhosas curas bâo produzido varias 
imiiaçOos tomeos. Cuidado corn elles. O legitimo é 0 tdnico de WIN 
THUSM1TH. Exija-se sempre 0 nome W1NTEHSM1TH sobre os car- 
tOes c 11a garrafa. 

pi*aça 
Aviso sio pcil>IîOO qne desdo *1 de Janeiro cm dcanîc, 

o nrsïco dciiosflo de niachlcîas Icgfîftmas de Singer om 
S. Paulo é a casa «liai da Companhla Sinser do Xew- 
Yodr, na rua do Cosiitncrcîo n. ti», ondo o pnbllco acha 
scmppo mu sorti ment o complcfo das acpcdiladîi'i uiacbi- 
nas Singer e lodos sens pcriences. ^ 

singer Sewliig Macîalste C®, 
NEW-YiSHK 

couvlda-sé noi ameute «os 
conlrilminfes para a K<> 
unifio fier »! Aiinnat que trr.i 
logar no <!<:> » de nmr- 
ço, ils I horns da larde 
na p:3U de S. Hcnlo, <!!1 (se 
Irrado), para ree-îiec o rola- 
lorîo dn «t'PCelorln relerciUe 
ao anno de Y ItOï*- a ■ pi'o ni- 
as coulas c elogcr os aovos 
dlreclores. 

i»c aeo6K!o cot.i os estnln- 
los, a pcunlâo liiiieeîoaarîi 
coui oiial«|aep nuiacro, 

F.. J . MAt («O.YI VI.D. 
lUrcc.tor sccrelario. 

Folteslo S. t.ni/, en» Ui'i 
EOUICARAIO AO CVMNASIO nagionai 

A reabertura d t anno lectivo des- 
te cstabclccimento sera no dia 1 
de março. 

No mesmo dia partirai corn 
rapido as tnrmas de alumnos da 
Central e de Geste do Estado 
ptimeira lis 7 lioras da manban da 
cstaçâo Central do Rb), a segunda 
as 4 e 15 da inanlun, da Fiança. 
A turma de S. l'auto partira coin 
u irem da Sorncabana Os 4 n 
da larde do mesmo dia 1 den.irç ■ 

As tnrmas scrào ai oiiipaiib tas 
por professorcs do collegio a que u 
ns seuhores paes poderâo eontiar 
os seas lllhos. 

Aviso ao pnltllco 
Nos dias de Carnaval, durante 

as horas do grande movimento nas 
«as oeatraes, ou quando, por ac- 
unmlo de serpentinas ou confetti 

nos trilhos e lios aereos, tornar-se 
pipossivel o transilo dos boudes 
iclas ruas centracs, serâo adopta- 
dos os seguiutes ponlns trrminaes: 

CAMBUCY, LIBERDADE e V. 
MAR1ANA, ponto no largo da 
Se. 

M A R A N H iO, A V E NI D A (via Con- 
snlacâo) BARRA FUNDA ;vii Con- 
selbciro Nebias" ARAÇA', l'ERDI- 
/.IwS o Y. BUARQUE, ponlns D> 
ma Direita cm frente à egreja de 
S. Antonio. ' 

BARRA FUNDA, circulai- (via , 
Santa Ephigenia e Palmeiras) RCM remcdio 

mi sa do setimo dia d" que i » 

Pur hfije 
>. Mi-r-nci. r» 'ffli»fi 

t— 
l'fllWCA FliltMA 

An sr. gerwre do New Voi . 
I.lfe lusuftiK» CMBP»oy no Itiu <li 
Janeiro. Amipo e s-nhor. N;\o inr 
talisfaz a proj 'sta dessa companhia 
para Ûqovtaç9n do ineu soguro e 
do da minha esposa 4. Maria de 
Faria Costa corre n impcrloso de- 
ver de agir lisamente - om os sens 
«epmado- por que a este ealic coin- 
nlelo e plooo direiln de proenrar a 
defrsa de seus havercs nas b'is do 
paiz e de cominumcar an publicn 
em gérai pria imprensa diarta as 
iMiïnentes phases das qucside» que 
li'f-t m Aguartlando respoaU epro 
posla, digo, tiverem. Aguardaii-I" 
respusta e uruposta sdria de vossa' 
nicrcê, até o dia quatorze do tue», cor- 
rente em que n.io sendo aUendi lo 
usarci dos moles (pie a tei me Exulta 
e da imprensa di.iria para dar conta 
da razil ide soi- do meu aclo. Com es- 
tima. De vossa meree. Am'fn e at- 
tento. Dominons Manuel di Costa. 
Rio, nuve de dezembro de mil nove 
rentos e rinco. F.ra este o rooleùJu 
de um diKUmento que me foi apre- 
sentado ao quai me reporto donde 
bem e lifliiicutc por me ser pedi la 
liz extrair a prt eme pnhlira-frtr- 
nia, que eonteri, 5nhs(revo e as- 
signo cm publico e rizo, n -sta ri- 
dade do Rio de Janeiro, Capital 
Fédéral, vinte e Ires de fevereiro 
de mil noveccntos e sois. E en, 
Antooio Joaquim de Cantaoheda 
Junior, tabeUiâo. que subscrevi e 
assigne cm publico e razn. 

Em lestcmunlm da verdade, si- 
gnal publico. 

Rio, 23 de fevereiro de 1906.— 
Antonio Joaquim de Canlan/tc- 
Va Jarior. 

eiiincA forma 
Rio de Janeiro, onze de dez.em- 

nro de mit iioveceatos c cineo. Il- 
lustrissi uo senhor Duraingos .Ma- 
nuel da Costa, rua da Alfandega 
numéro eento c vinte nove.—Rio 
de Janeiro. Re. Apolice numéro 
quinlicntos c se senta e cineo mil 
duz-olos e oiteuta e dois. Costa. 
—Amigo e senhor. Accu-amos o 
reccbimenlo do scu presado favnr 
de nove do enrrente mez, de cujn 
conl- : du devid mientc impostes sen- 
timns vir a dizcr-lhc, que nada 
mais nos é dado fazer com rela- 
Cûu à liquidaçao da sua apolice 
«al la'a supra ineneionada,'em di- 
Bhoire pela importacia de rbis 
dois eontns cenio e uilo mil c oi- 
tenta e sei«, offeredda pela nossa 
tai\a malriz. eonn valor do res- 
gale da mesma, uma vez que esse 
calculo é foito cm Nova York, on- 
de a Comianhia tem os dados 
•«««ssari s para poder avaHar a 
torapra dum titulo . nas cnndiçôes 
do de-vo sa senhoria. Aguardanfoo 
prazer «las suas uovas ordeas, lira- 
mos sempre ao scu dispAr, ao snbs- 
rrevcf r.d .coi'i alla estima e consi- 
deraç'"! d vosa senlnria, attentas 
imigos e cr-ados, obrigados, Tred. 
II. Lowud secret»ri» rcsidente 
para o Urasil. (Ao alto estâo im- 
Îrcss-u. os seguiates dizéros: New 

ork Life Insmance Company. A 
grande (■ inpanJiia intemarioual de 
tcpu'po* de vi la. Trczcntos e qua- 
icnta c suis o trezeiilos c quareuta 
e oito. Bro.ilway, New York. C. U. 
A. John A. Me. Call, presideule. 
Agenda para o Bra il, i ua do llos- 
picin nume » 1res, Rio de Janeiro. 
Alexander H. "la; -y, gereote g«- 

, ral, douter Manuel de Moreira, di- 
rect, r da agent i , douter José Ve- 
rissimo de Maltos. fiscal do gover- 
no. Junta Consultiva :—dmitor José 
Carlos Rodrigues, présidente, ci m- 
mendadt r Joào B. Lope,", douter 
José Pires Br, ndâo. douter Uaol 
Lcitâo da Cunlia, , iledico). Era 
îstc o teér de uma caria que me 
apresentaram c à quai me reporto, 
de onde por me ser pedida liz ex- 
traie a présenté publica digo pre- 
jento publica fdrma, que confeii, 
subscrevo e assigne em publico e 
razo. Em teslemunho de verdade 
lestava o signal publiée). Rio de 
Janeiro, vinte e Ires de fevereiro 
de mit Dovecentus e sois. B eu, 
Antonio Joaquim de Cantauheda Ju- 
nior, tabellii i que subseievi e as- 
Signo em pub'i. u e ra»i.—rtntonù) 
Joaquim de Cantonkeda Junior. 

(7 raoserii lo (.'o rnrrcio da Ma- 
nhan, do Rio, oe 24 de fevereiro). 

Br. Va!cria;iO do Soaza 
Clrurgia, vias urinarias 

Tem 16 atnos de pratica de sua 
espeeiaiidade em buspitaes do paiz 
e de Pariz, Lonures. Berlin) e 
Vienna. Consultorio : rua de Sâo 
Bento, CL De l'As 2 horas. 

EleiçiMO de t de ninr o 
Santa Kpiiieema 

TikIo eleitor deve lever sua clm 
pa feita c volar para reprcsenlaute 
deste distrieto da capital, no fli 
Arthur S. Fenrtira Guimartes. 

lirai 
A todos, amigos e Inluugos, aaç 

dMcjam a reecoslrwçéo i'cci"1 

dc-te dislrtcto, nr.leuo que >•" 
lem no oornnel Fcrru para ''''1 

cado i C. Central. 
A os que a< ham q-m lemos pop u 

laçao de mais, vvlem no nwjm 
ideMt ^ 
nos, tem rinconido para 
nuibi. 

Agora, os que cjiii/.ercm '.otar 
cm goule de prestigio, popu'arissi 
ma e que pm si a familia nào 
ro« a- iiiihas, votem ci no dega 
que nao é là qualqucr pà de Ira 
que, mas sim uni rud... 

Or, M... de ijalo 
ItrlOinrliihrt 

Fazer-n eicilores assiguarcm lis 
ta é uma coacçSn, é tulher n liber- 
dade dos mesmos, é falta de con- 
liailça 1 

Os eicilores devem 1er toda a 
libcrdade oe veto para vetarcis«B 
quem Ihes parecrr maig diggp. 
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iiii. mm RoncezH 
MEWCO lilREvlOR DO UOSPITAl. BESPAMOl E DO BEÇOLUIBESTO DE CKEASÇAS 

iiliPt 
loi!" 

«.—Mantta Villamill, 18 annos, fitha de Maria e Carlos Villamill, proprielai'io do 
J (lotel île Cadiz, solfreado de alienaçSo mental com accessos de verdadeira loucnra, devido a 
1 ; ipil irregularidadc nas menstruaçôes e impurezi do se n gue, fleon regtabelecida e causa 

dmiraçào à l idos, sé com o uso das Pilotas Anlidysneplieas de 0. Heinzelmann. 
: O.—A en nneinha Olia Gromeusoiio, (ilha do dr. Jacinthe R. de Groincnsono, enge- 

e de annos, soflVia dos inlestinos e ji sem esperanças, curou-se, tomando 
uias ineia Piliila Anli.lyspcptiea de O. Ilrioz-lmann. 

11.—Clemente Talti, 38 anno- iiiarceueiro,' sofir(» de voniitos e ataques nervosos, 
im ,sibilitan.!o de trabalhar, radicalmeote cura to coin as Pilulas Antidyspepticas de 0. 
Ueinielmann. 

Fscarro» saiigtiie 
Elixir de Mastruço. 

A's pessoas cançadas 
pelo trabalho on excessos aconsc- 
Ibauuis que tomem as verdadeiras 
pilulas Vallct. 

O uso das VERDADEIRAS pilu- 
las Vallct, na désc do uma ou dois 
pilulas no corne > de eada refciçSo 
é com el'feito, suffi 'iente para res- 
tabelccer em pouefl tempo as for- 
ças dos doontes mais e.xtenuados c 
para curar segurauicnte e sem aba- 
io as molestias de languidez e de 
anémia, mesmo as mais autigas e 
as mais rebeldes a qualquer outre 

Ulmos. srs. Représentantes dos preparados de 0. Tleiiizelniann ; 
Como piimetti, experimentei cm minha clinica as doze dnzias de vidros das Pilulas 

Antidy-peptiras de O. Hainzelmann, que liveram a amabilidade do mandar. Coin o mnior 
prazer iieelaid que os resiill.ulos foram ns melhores nossiveis c que junto a esta remelio 
vlni© c cîuco atlestados dos mais importantes, por so tratar de doentes graves do Es- 
tomapo, Figtidu e intestinos, para o que agora recommendo rauito c oxclusivamcnte as pre, 
ciosas Punie» de O. Heinzelmann. 

P, ! -m, j ..i-, sob minha responsahilidade rceommendar esle rcmedio, c publicar os 
atlestsdu- oi - rumelto, os quaes silo todos rcconliecido» e assignados por pessoas rcconhe- 
cidas vetolSfco i itario parti u'ar. 

FERNANDO ROÛF.SSUEZ ESTERO, medico. 

18.—Gregodo Renavidcz Jaeoun, lu auuus, sotlreado dn ligado e 
tôes, dores de cabeça diarias, ardor nos olhns e friqneza çeral, curou-sc 
pouco tempo com as Pilulas Andidysp ije^ d, Heinzelmann. 

«n.—Pelippe Mederns. 33 au . , eapiuiiMa, passava séniento a leile 
diffieif iente p-idia dizerm, s iffrendi mil incommndos nervosos, e uma vida 

pessimas diges- 
radicalmente em 

fieou nomnletamente restahelecido eom 

c este mesmo 

tas Pilnhs Anlidyspeptioes de O. Heinzelmann. 
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RETIRO, PONTE GRANDE e LA- 
PA. ponto no largo de, S. Bento. 

NOÏUMANN e SANTA JEECILIA, 
pontos ua rua Direita e largo de 
S. Beulo. 

Todos vn bondes que ordinaria- 
incnle vém ao largo Thesouro, 
farà» ponto na rua Vinlc c Cineo 
de Março. 

S. Paulo. 2'. de fevereiro de 
1906.—A. C. Bouba, gerente da 
IracçSo da T. S. P. Tramway. 
Light & Power Co., Limited. 

Provnc o vinho <t« Porto 
Roamrlz n. g.— E' «Urontrado 
cm todas as casas de primeira or- 
dem. Agentes: A. Pinto éi Comp. 
—S. Paulo. 

Conslipa.rûo 
Elixir de Mastriu-o, 

llnpira 
Precisa-se de très vereadores 

governistas para a canura muuici- 
pal desta cidadc. yuem csiiver nas 
condr.-Oes dirija-ee ao dircetorio. 
Os ho mens de eôr nao serJo accei- 
los. 

Hapir», 19 de fevereiro de 1903. 

Viobo Cassa!b 
Dozo annos de suerevso ! (Nez 

de kola, qtiina.coca e laclophospha- 
to de calcio). 

Prodtu rcsuHad^w esp'oftdj-ios nas 
doenças dn estom. ; u aneuiia, fus- 
lio, cansaço, iienrasHieuia, luber- 
eulosc, digestilo difticil, lymnhalis- 
mo c nas couvai«xeenças—forta- 
Iccm"to o eor.içi». 

Vendc-se ua drogam do largo da 
Sé n. 2.--BABI i;l. iV COMP. 

L 

t'm eUilor. 

llnrlo I benloii!» de «nxiar,;» 
D. Emiliaift Brandiua de * t1 

go pede pur espeeial «bsequio a 
(|iieiu soulier uutlriiS (leSlr sou 
lilho, iuform.il-a d rua Or. Brrn.ir- 
dino de Campus, 6Ùi Camp'1'»8- 

Boni c » i-|H' c ;; u r"!1""' 
PRKliIO NA lll'A DA ,,0,k'V"'' 
Os procunidores da bei'auç-i ce 

d. Maria das Dires Sllva pcebem 
propn- ta s para a venrta do «ob'afo 
de dois aii.lares, da rua da Boa- 
Visl i 47. pertoncente ai espnllo 
da lullecidn. O pr^in, de cons. 
f(tlcçAo sol Ida o molorna, foi ava- 
liado uo iitvenlario eom os onun c 

veuia eus de um ronlr.ilo de orron- 
dumenlo a terni uar cm março de 
1907, pela modira quanti* de ses- 
senta conlos de rcis. As offertas, 
uunea inf riores ao preçn da ava- 
liaçSo, serS" receWdas nié o dia 5 
de março, no escriptorio dos advo- 
pados dis. Maceoo Guunaries e 
Pinto « Silvi, d rua de S. Bento 
n. 35-C, onde se prcslam tudas as 
iiifumaçOes. 

Pollliea <lr Saut Anua 
Tondo-se alguasumi os de Sauf- 

Anna (enihrado do mou nome para 
reeeher o roahdato de seu repre 
sentante'no ConJfresju do Parlido 
Rcpuhlicino du Estaio, peço-lhcs 
lieença para déclinai' de tal honra, 
pois entendo que aquelle mamlato, 
sobre recaif cm nulro mais dignn, 
o deve ser cm-fcsidente naqudle 
dislricto. 

S. Paulo, 27 de fevereiro de 
1906. 

Elov CKRQI'FÙA. 

A" l'opular 
Casa sein Jw.ro, rua da Quitan- 

da u. 16-A — Sâo Paulo. ileeelie- 
mos novo, grande, e.hie., barato c 
boni sorlimento de casimiras, brins, 
fezendas brancas c impermeaveis. 
Vendemos por preços sem compe- 
teucia. 

Continuâmes fazendo ronpas sob 
medidt, mediante pcqucnas près- 
laçfies mensaes. 

HOU TIBAIW 
de braud iu A i o*l|>. 
C.ura a aygihlU» « 

i D,das as suas »""»1- 
festaçâc» sccundarias. 
nrodacçôc» 
c ranci-vusns, hem como 
pfcciiii«all*«"n e 
gOtlu-as.— A vend» 
as phannaews c 

thirlbrosas 

■M 

N'as mullieres fazem ccssar as 
perdas brancas e restabelecem ra- 
pilamente a perfeila regularidade 
das regras. Por isso, a Acadcmia 
de Mcdicina de Pariz. teve a pei'.o 
approvar a formula deste medie:'- 
iiu iito, para recommendal-o à con- 
fiança dos doentes, facto este mui- 
tissimo rare. 

A' venta cm todas as pbanna- 
cias. 

p. s. — Como querem vender, 
âs vezes. mesmo com o nome de 
Vallct, tôloîas que nâo sSo prepa- 
radas pur Vallct c qne sâo qu.isi 
sempre mal • feilas e ineflieazes, 
cnnveUl exigir que o eiivolucro le- 
nha estas paluvras : VERITABLES 
pi! îles de Vallct, e o eiulereço do 
faboratorio : — Maison L. Frères, 
19, rue Jacnb, Paris. 

,1- verdadeiras pilulas Vallct 
sdo brancas e a assignatura de 
Vallct estd impressa coin tinta 
prêta em tadu pilula. 

Dores violcnfas 
A's pessoas que sentcm dires 

violentas, seja quai flr a i.msa 
délias, c que, por ennscqueiicia, 
limitas vezes nâo pAdem dormir, 
ae.mselhamns a tbiuar sarupe de 
Follet. Coin efl'eilo,' o uso do xa- 
rope Follel, na dose de u;ua ou 
duas eojlieres, das de sopa, ba ta 
para adormeu r cm imucos iniuu- 
tos as mais fortes dires c para dar 
militas horas de repouso, desnmno 
c de bem c-tar. 

As pesséas adultas pldem tomar 
até (res coltieres, das de sopa. nas 
24 bonis, sem Inconvenienle al- 
gum. Para as erianças bastam If s 
colheres das de ebS. Toma-se mil 
gùle de agua por cima para tiiaro 
gosto um pouco acre do xarqpc. 
A' venda cm todas as pharmatias. 
Deposito peral: 19, rua Jacob, I a riz. 

Producto fabrieado 110.r",".",,, 
Tio da CMa t.. Yroro, (A. F.ha n. 
pigny A Comp., • succejsorrs) no 
Rio de Janeiro, pelo pbaniiaceim- 
en da mesma casa, fonnado pela 
Esi-nla saperior de Pharmacia de 
Pariz. 

h as s'è*àtcj passas çpw iMm as i^?3MMÎE3 CUEÂS 

Jaymé Portella,' solîren durante très annos de endurecimeato do es- 
tomago vomit - ; r; . ora no almoço ora no jantar, qunnlidadc d« gazes, arrotos a cada 
instante, eara-io radical;nentc com as l'iin' is Antid'.speptleas de O. Heinzelmann. 

" •«r. J ..m Ha us, advogado, i;; ainue., "uiu-as diarias c fortes dires de rabeça, 
dep :• lie oib me/'s de padeiiuieutns o experimentundo quanlidadcs de drogas, curou-se 
ladicalmenl,! eom as Pilulas Antidysneptieos de O. Ileinzelmaon. 

3 —'liioiâii Ltno A. Portai, ils im sui.rcii airu/.mente do ligado o estomago, jâ cm 
«xtrein ; ,e i i 1;U|,. (Pis pilulas Anlidv-peplicjs.du 0. Heinzelmann e licou perfeitamente 
curado, . m r.indi) um verdadeiro io1 ■ i ■  ^ 

' — Si,;. Segunda Mercedes Garri uoirs ucvralgicax no ventre, coràçdo c inclia- 
çîo do'est'm iyn, caso inteirameiite repiuado perdido; licou enrada ralicalmcnte em mez 
e meio ci.i ,, uso das Pi'.ulas Antidyspeplica de 0. Heinzelmann. 

5.—Cari,' Ariindos, pnrtiigu z, 3:î anuos, negociaule, abandonou sous negr.rios. 
devido a se, grave , i.ido do dys|icp<ia, e durante dois annos exgotlou 'odos os reci. -os 
uiedi'.'o?, Crii; pi-se mi pouco'tempo s» com o uso das Pilulas A id ,• -plicas de 0. 
Ucinzfl nz' i. 

G— I) lares T,op>-, cnfermcir.i .lo ii u.u, uori's no estomago, com cnfartainento, 
passasir i tp.:, i ,( iiiiu djus -, m eviifiiaçâo, repetidas tontei as e atezes dires de caboça, 
curoil se i ...;!;;, iruiu-.le com o uso das i'ilui AnlWyspopticas de O. H in/elmaun, niinia 
semant: 

■»-—Jtanoel Du ««« : 46 amms, «mes sua t#mça, boni cm forte (• pe.sando 95 
kilos, ■ ranrti di: „ ,1, ade em digerir, c depois de cada refeiç.io aolirrvitiba tebre que o nt.n 
gava ir pr.r. , . i desanimado e baslantc dehil, rcdnzido em 4 me/--. » 67 kilos, 
pri.ici :■ u a io . u- . . iMuins Antidyspepticas de Oscar Heinzelmann, c cm 13 dias estava 
pci feila u ne cura lo. 

■ —ai;' ii;» C; dano Lara, 22 annos, ataques nervosos devido a doenea do eslumago 
e b b iiuos em esij.fo ba /aiitc desaulaadbf, curou-se radicalmcnto com as Pilulas Anli 
dyspepts ,i. o, iirtttZclmann.    

i4.—Mariano Fucntes I.ind, .t ,, mos, oaroeiro, esteve cinco annos sem esperanças 
de corar-si do esmmag' o d ■açSi.. expmdmentnu médiramentos e regimen, tndo em vâo, 
cuiou-s lidicalmeuic Clin a E'dnlas \ didvspeplieas rie O. Heinzelmann. 

IK.—Paulioo Nogneira, portuguez, pruprietario, enfermo dos inlestinos, colioas c 
hemorrhoides que pnnham sua vida muitas vezes em risco, depois de tudo experimentar, 
drdarou-se radicalmente cuiad i com as Pilnhs Anlidvspeptlcas de 0. Heinzelmann. 

!«.—Bertha Ramirez, 23 annos, solteira, opérai ia da fabriea de teeidos «Estrella», 
- ffria horrivelmente durante o periodo da menstrnaçio, ficando varies dias de rama, eiiron- 
se tomando éivanle alguus (lias antes do «pparccimento do incommodo uma Pilula Anti- 
dysfcptiiM de, O. ileinzllmann, cada miite no itejier-se. 

«•j.—joaquim Maya, agricul or, soiir-odo ju ba 2 annos de indigcstôes, fraqueza 
nas perna- c d -s i ivnjos do ventre, curado em mua somana com as Pilulas Antidyspepticas 
de O. Heinzelmann.   

4 8.—Rufino Santiago Cabreras, atacado periodicamente do estomago, sem poder 
alimcntar se, tendo tonleiras, vista escnra, palnila-iVs no eoraçao, dores de cabeça c grande 
cxcitaçâo neivosa, eurou-so cu.n a vidro- das l'ijulas Anlidyspepticas de G. Heiuzelmauu. 

4j). Csvetano Gonzalez Silvi, dociii dus uiirsiinus e estomago. quando veiu ao 
consul! rio tinbâ S mezes de soflWmcntos, nâo digeria a eomida, tinha diarrhéa e fraqueza 
; era! devido a ponça alimcntaçâo e abondantes evacuaçles d'arias, eurou-so exclusivamente 
com as Pilulas Antidyspepticas de G. lE-iozeifonnu. 

80.—Maria dos Anjos Buslilho, ■ sia rn i riua de 26 annos, solteira, apparencia ro- 
busi.i, s iffria barbaramente durante n incorau. do, tendu dores de perder os sentidos, tinha 
(à recorrido a miiitos meias sem nenhum resultado; curou-se com dois vidros das Pilulas 
Aolidyspeplicas de 0. Heinzelmann.^   

84.—Josepbini Pardo Malbn'os, casad», sutlrendo de eolicas durante o popindo 
ni islrual que âs' vezes era cscasso e outras como bemnrrtiagias, licou compléta mente re* 
auhrisada' eom o uso das Pilulas Aotidvsneiieis ac D. Heinzelmann. 

.y.2 Mario Perez. Guinliassù, cucneiro, du ute do estomago e colioas do figado, sof. 
fria ha très annos, nRunamciite foi obrigado a deixar o emprego e recolhcr-se ao Uospi- 
tal; resiabcleeeu se ra; idamente com as Pilulas Antidyspepticas do 0. Heinzalmann. 

83.—Fernando Miey'ra, pliolograpbo, atacado de violenta dyspopsia, que em um 
mez o i rostron coaanletameute, nao digeria eomida alguma, vnmitava ludo, nem mesmo o 
re iiuen iaeteo exclu- ivo, podia aupporUir, medicado com as Pilulas Antidyspepticas de 0. 
Hciuz'lmann, curou-se radicalmente. 

84.—Manuel Hernandcz Pereira, cisado, 48 annos, escrivSo, tinha periodicamente 
enxaanecas, seguidas de indigestlcs que o iinposihilitavara por varins (lias, dires no eoraçao 
e cxcuacJa nervosa, curado rapidamenic c mi as Piiobi- Antidyspepticas do 0. Heinzelmann. 

25.—José Alves Bastides, dyspepsia 
doente, vivendo a muito custo c Itygieae, 
Auiidyspeplicas de O. Heinzelmann. 

F , ^ .S. 

ebronica, resistindo a todos os iiiedicamentns, 
curado radicalmente num mez com as Pilulas 
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mmmmmi OBSERVACÀO IMPORTANTE 
ifî:; 
M As verdadeiras Pilulas Ajitidyspeptleas de 
<■ ! Oscar Heinzelmann, têm bem vislveis os se- 
< >; guintes sig-naes: eada vidro vae envolto emro- 
vl tulo de papel encarnado, sobre o rolulo vae 
<; ' impressa a marca registada composta de TREb 
; ; COBRAS ENTREEAÇADA3, formando O mo- 

■:,> nogmrama tomo aQCii se vê 
■v> 
wgl Tambem sobre o rolulo tem a 
M flrma 

1 O. HEI1T2ELMAIT1T 

em tinta azul. 

a&taefc&ws- saoas&îîu. 

Agcutes cm S. I'aoIo 
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A Julio Lyon 
T Btta da Calsa d'Agna n. 
y Juros sem reatjirtexa 
X-<>——* 

Îlos. agiiem 
I ba o. atoru 
I anno* por 

GàRNAVAL 

Bar Baron 
Bcbidaa finas. clwps e sandwi- 

chs. Esjiccialida Je cm wldo de 
canna 

Louis 
Travessa to 

8. 

Baron 
n. 8-A Oîœœercio 

FAll-O 

Collojtln «M. Panlou 
AIMMEOA DC- IlAMCfS N. 18 
Intrrnalo paia menioas. exler 

nato mixto c hrdim da iefaoria. 
Dirrrtnr*. 

F.milia Natwxua Eciilsann. 

A NcSriClA 
e o jorn.il da larde de «aior c 
mais variada collaborai i •• 

Serviço complète de iuformaçicî 
do r'i' c du cxltangeiru. 

Informaçûes conmiercues de S. 
Paulo e Saules. 

f'oillicluclie 
Elixir de Mastruço é n remcdio 

por exc-llencia. Depositarios—Adol- 
pho & Veiga. 

LEli '! 
fi "BiOTïCIfi" 

Inhrmae/Vs enmjiletàs sobre 
CAFE' cm Sintos c no extciior. 

Plntura 
)!Inna Uec, prpfesRora diplo- 

mada pelo governo da Alleinanha 
c premiad» pela Esenla Naeion il 
de Délias Arles da Capital Fédé- 
ral. 

Da liçûcs a ulco c aquarella cm 
rasa dns discipulos ou cm sua rc- 
sidencia. 

r sTuoos no natcp.ai. 
Convida ao publico a visiter sua 

sala, para aprcciarcm a sua expo- 
siçâo permanente. Rua Bocayuva 
n. 20—snhrado. 

Agnn de Caxiiiuba 
Indispcusavol ao estomago. 

--«v 
DR. CORTE REIL 

MEDICO 
CONSULTORIO U RESUJENCIA 

Hua Boa-Vista-, iî» 
1»^S (.'HKzWÇAS 

BRONCUITHS, TOSsE», CATARRIIOS, CO 
QU-LUCUU. RUSFfU A MENTOS, ETC. 
frim lodlas as pharduaeins 

WTERW \m. PAP 
40 CONTOS 

POU (iîono POR 65000 
r» ï W «1<» mnr « 

A' Vr.NDA 
J. Aaevedo 

RUA «Ht! f.v, l i   f. VIXA. 20 
.tuli^it i « .u Uiilituus 

_ ,v-';rv?te 
ÉB-Wi-i 
zm- 

«'ohm lailu de l*oii(ng;al 
Mudou-se piuvi.soliamente a sé- 

de deste consulado para a rua 
Senador Qoeiroz n- 32. 

Lîiiim dis wiajis îel5oboi As is. 

Ciii'ao prnllco, lut rtllvo da 
lln^uH Iisgtc/ii - 

Tendo encootrado apuio peral 
dos que tém frequentado os ii»ss 
cursos mATicos intlttivos, e cs- 
tando mais dn qne prova lo ser 
este nosso methodo o unico para 
a facil c- rapida apresdizagem da 
liugua, rcsolvemos começar uovas 
(urinas em 1 de março, das 7 âs 
10 da n 'ilc. 

A's segufidas, quartas e sabha- 
dos funeciona, das 2 âs 3 da lar le, 
uni curso cspecial para «uoços 

Ilavendo numéro, formar-scâ 
uma turma pa-a ineninos, em dias 
e horas a rumhinar. 

Mcnsuliduilp, USSOAOréia. 
pnr uma lioia, '.t-cs vezes per 
semana. Numei o limitad c 

RUA BOCAYT VA, 20—Subrado 
Minna Mix, 

Josmi William Mes. 

Fallcncin dn ,Iov<v Joaqnlcit 
Ferre Ira Junior A l'omp. 
Prcvino ans sr-. ■ redores desta 

falleoi ia que. dm (lia 25 do corrertc 
em doanle. pagarci cm racu escri- 
ptorio ncsla cidade, a qualquér 
liora do dia, o valor de de?, pu' 
ccntn sohtc ns sens respective- 
crcditos, de harraoBia fum a cou- 
enrdata aceeita e homologada. 

Prevîno tambem que us eredo- 
res que deixarem de se air/sen- 
tar para o rccebimento serao avi- 
sados em lempo que os re-pecli- 
vos raleios serao iScpositadus em 
rartorio do cscrivâ > sr. Ttburciu 
Gonçalves, nesta cidade. 

Bebcdduro, 24 de fevereiro de 
190li. 

' G ' cohcdi ddtarlo, 
José Joaquim Feroeira Jcnior. 

Château l'avie 
de (',. H. Delanoay—P, i-anx. 

Vin'io de raesa "espedaL 

Liisii àlawd-j 
e 

Eiiira SaDi'u RrandâD 
Aulas di sofllcieiicia | ara coii- 

eurso de adinissâb ua Esi ola Nor- 
mal. 

Tratar l'o largo do Arourhe, 25. 

l'qhuon-: 
Cura ra: ida com <> Elixir de Mas 

trnço. K.;a S. Pc :ro, !.'K 

Feiin» d • p 'ihure- 
-Lui/ Medici, rua Libero Hadaré 
n. 15 B, avisa aus -r-. m» uari-.s 
de sua casa que, no dia 7 de mai - 
ço proximo futurO; farà leiUo de 
todas as cautelee veneidas. 

S. Paulo, 26 de fevereiro de 
1906. 

Terri vcl lironrhllo 
O sr. eapilâo Dionysin dus San- 

iieullor bo B 'iilto, i'c-naii; 
nucRtade durante longo 

uma lerrivel broncluie, 
dleatr- u o seu restabèlecimentu 
oniidrto com o uso do l'citoral 

ce abarà, do sr. viscondo de 
Sou/.a Sojrw. 

A vendu nas pharnxcla» c pro- 
garias. . 

Orplinnnlo f'hrlHlovniu 
* Colombo 

APPELLO A OAIUDADR 
G pied '-o padre Harclietti, qu 

a norle levou tào cedo dentre ns 
servklqfesda hiim.iDidade.oua quem 
lieu- is • j ilu l emuiH i 'U pe- 
las obm de misencordii que exer 
ceo na terra, fundou ua collina do 
Ipirai a o Orpbanato «Cbrislo- 
vum Colombe.» 

O que lem mstado es-a funda- 
çào, qne o espliito benellceutu dos 
puderes publicos au.xiiia ; qne o 
s.iniopauro abeneoou do Sotio Pou- 
U8do, derramanoo graqw sobre o 
pesseal do Orphanalo e sens bem- 

; : qne nm comiclo das mis. 
sOes c «bras ratholins renÉvoeros 
com um dtploma e medallia de 
ouro ; e pi" vise e eugrandece 
(oui os aoxilins da earidade pu- 
hli a ; o que tem cuslado essa 
fnnr.; So, sabeui-n-o quautos co- 
nhereip o estabelecimento do Ipi- 
ranga, onde se asytain, se susten 
lani c se edneam aclualmenlc 202 
nieninfs de ambos os. sexos, que 
.■ ilavaimrtesauiparadost sem fami- 
lia c -eai qoiiuuer outre arrimo 
da vida, c vpie, por isso mésmu, 
benlmmafemaneroçflo pogam, obso- 
nlamcuti ncubuma, pelo seu sus- 
en : u, vestuario c eduraçao. 

Um vasto edificio, dividido em 
duas secçOes, é a casa rommuiu» 
dessas erianças pobres. Poicm, a 
casajanài comporta o numéro 
de- asylados, eds centenas sâo us 
pedidos par» o acolliiineiilo de 
cutros iiifeli/es de tenra edade, 
que perJeram pae e màe c que 
ronliuuain a gclpear â|orta do 
Asvlo. 

'n uituito de aceudir a (antas 
nv m .n-ocs (la des, raça, e-putl. 
di .. o."un;\ obra quu aproveita tan- 
lo à cli ijo cornu à sodeAdc ci* 
vil,os nu- Monarids da C- ugrega- 
çâo de S. Certes prsolveram cons- 
Uuif para a sceçào dak luii.;...,,,, 
no arrabalde da villa Prudimtc île 
M raes, u n edilirio de eunsMcr.i* 
veis prop ; les, que, com o fnvor 
de liças, fia .ia a. aiio e se acba 
p.-umptoqoara o seu earidosu dm. 

MasiMiuonii'nfq mesmo cm que us 
e-forçi - s es sacrii ciosda ilirecloria 
do Asylo dt'vtam-.fr coroad - de iio 
espèrado (rtoaiphe, dondiniculda- 
des peraram-se deaute às suas as- 
piracO ■ : a falla de agua corrrnte 
da Ganlareira e a dtmiouiçào scu- 
sivel das esmolas por effeito da 
crise economica em qpc se acba 
este grande |iaiz. 

Pm- aquelle que se référé ao 
ala-te menio da agua é espetavcl 
que s. ex. Hlma. o sr. dr. sécréta- 
rto da agricultura, attendendo ans 
rciic.ilu- pedid - do aqui abaixo, 
a ':o. mun i, rà, quauto antes, 
fa/ r as obras de cucanamcjitn. 

Ma- eniquaqta ans recorsos pre- 
ri propr: i que a bem oonbeci- 
da e (listonia earidade do pove 
pai ti-ta nào abandoiie a ardua ta» 
: i-ti de continuai' a prestar a sua 
pruti-cçâa ao desenvolvimcnto do 
orphanato «Cbristovain Colombo» 
que nada, perteitamente nada pnu- 
da para o bem da iufaucia desvalida. 

E a earidade c a protccçSo iiu- 
ploradas eom o présente .kppcslo 
devem ser tJo mais eflicazcs por 
qnaiito neste mesmo momento vem 
laltando ao Asylo inna parte do 
auxili» annual conce. ido pelo gu- 
verno do Estado, -rediizirlu pelo 
exmo. cungresso de ISiOqojqqO de 
réis a 1 fOli 'jOOd de réis no orça- 
mento do fnturo anno. 

Os fimdad ires dos doiè orpjiana. 
tos pers.iaifem-se de que nào Ihe 
dirigem inulitmeclf este aiqielln 
cm nome d- - moninos pobres, (|ua- 
si toi- s mpli - de pae e niâc. e 
que sé pudem pedir alivio de suas 
netessidades aos coraçfies bem for- 
mados. 

E o que imploram os missiona 
ries de S. Carlos eom toda a liu- 
mildade, mas com t .la a con- 

ia i: ..a. O dircctor, 
adre Iai siinû Cof Suwn I 
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CONHEGÏDA 

CsSft SECESSIONISTA 

que •Hssoluçâo da flrma 
larâ venda ào eorrer do martel- 
lo, de tode o stock de mereado- 
rlas abaixo idieeriminadas, para 
prompta liCjUldaçào. 

Alfredo G. Pereira 

Ll/tlf u IRO ÛFFICIAL 
Com escriptorio c Oi 1 i o ma de Santa Ihereta n. 6-A 

Devidaiftc-nte oulu'i is u ; lu lirma 
se: mw u ; mjx se aa.EC'sr 

veuderd cm pulHii-u i I m -, 

QÎMRTA-Fiildi, S J c(j£'£*eaiic 
e dias lo-juintes 

Ao meio-dia 

Eua José! Ecaifacion. 3 
Era frcuto d rua Diroita 

A saber: 
Sccco» c nitflh.*»:io>., Io içns, porcellanaw o crystae», 

brin iiiodoK e nrtl '• «s pajicl, ciç. 
U.—Fotea n i»"'idos siciihoros pmendenlc» o 

ruculî -iu--«• c -" ri - béa co pris cm Icttâo. 

LEftÂCJ 

' 13 Sa* O' H- K O 
ISma e muagam die cafs 

e reîir.-.-i ©.So rio Mnsucat* 

Quinta-laira, 1 de março 
AO MEIO-DIA 

— de Março, 85 

O CANTO 

DEOLillACOKS 

nia 

QUI RI 
Auxiliado pcîU^' tlgo preposto P. E. de ùliocira 

Com escriptorio c ag'-m à ru.i S. Bento n. 35.-/Téléphoné, 877 
Devidamente autorisaao por ordem e eom o rc-peclivo alvarù ex- 

pedido pelo exmo. sr. dr. m,- de diredo da segunda vara de orpbains, 
VI\!)K«A 
iàJR DU MARTELLO 

béfdeiros da tinada d. Maria Paraît- 

cl 

AO COR 
tndo o acervo perteneente 
ai, e que con-tam dos 

Se vnime» ; 
Guis mâgnificoa moin!» elcelricos do força de meio cavallo, com 

muinbo e seus pertences, étiliruo torrador, bùns taehos de cnbre para 
retinar assucar, mesas para mesmos, perfeilâ balança Howc, dita 
de balcû» com pesos de btj'ze, peueiras de diverses tamanhos, pâs, 
mesus e outros objc, lus de 1 

e-'î»» j*jt _ JBHÉMBÉjftRHÉH 
parcotes de grao, 

ç-jto c toprukacçao 
Saccas com assoear n-u u-Io, ditas, com calé cm 

assucar refinaJo e dites uV il' torra'o. 
Fi \AFMEA!ÎF 

O.iliinn carriiiîiu^^^M J, com animal completamente arreiado. 
Yendas 

Quinta 

A' rua 
,4ë»aaxi 

(D.RI 

01 

a 

preço para liquivla- 
é ospolio 

a, 1 de março 
ircx o o - câti u. 

de Março, 85 
^ESIX^OXiîï-IHtO 

DO CARTO 

S. Paulo Raiiwiy CouiDauy 
SECÇÀO UllACIANTINA 

No proximo niez de março, a ta- 
rifa movel sr ra cubrada à r. / > de 
10 •/,, corrcspondentc â taxa cam- 
b al de 18 dinheiros, nos termos 
dos contralos em vigor, com as ex- 
cepçOes cstabeleeidas para o algo- 
(Un (iue é iseulo, e 6 •/• sobre o 
sal. 

S iperlntendencia, S. Paulo, 19 
de fevereiro de 1900. — William 
Zpeers, «qperintcn'lcnle.   
h^ectoria de Ustradus de l'crro 

e \avega ào 
ESTRAPA I)E FEI1HO FL'NILENSE 

Tarifa movel 
No proximo niez de março, sen- 

du a taxa cambial para applicu- 
( 3o da tarifa mnvel de 18 d., as 
bases das labellas 2, 2-A e de 0 
a 17 terâo o accrescimo de 10 •/• 
e a da tabella 4-A o de 6 •/•• 

Os preços das tabellas 1, 3, 3-A, 
3-B, 4 e 5 sio isentos de accres- 
cimo. 

Inspcctoria de Estradas de Ferro 
e NavcgaçSo, 20 de fevereiro de 
1906. — José Luis CoeUio, ins- 
pnclor. 
Companbia Kamal Ferrca CaiB- 

pinciro 
AVISO 

Previnc-se ao publico, que, du- 
rante u mez de março proximo fu- 
turo. vigorarà nesta estrada a taxa 
cambial de 18 dinheiros, importan- 
do em accreseimu de 10 ,/*, soiire 
as bases das tabellas 1-A, 2-A, 
café, 3, 3-A, 3-B c de 6 a 17 e 
6 ./• sobre a tabella 4-A (sal or- 
dinariq). 

Campinas, 20 de fevereiro de 
1906.—Al/rcio B. da Silva OU- 
veiia. lospei-tnr gérai. 

CÔmpïïiiiîia fcl. ée Ferro ùc 
Araraqnara 

G cambio para appUeaçfo das 
tarifas-, a vignrar no mez de mar- 
ço é de 18 d. 

As bases das tabellas 1 A, 2 A, 
3. 3 A, 3 R, ede 0 a 17 lém o 
augmento de, 10 ./• c a da tabella 
-al tem o de 6 „/* ; as das tabel- 
las 1, 2. 4 c 5 nâo suffrem allc- 
rtiçào alguma. 

Para despachns de café vig rarâ 
a tarifa (Jifferencial. 

Escriptorio Central, Araraqnara, 
18 de fevereiro de 1906.—Car/os 
/{. de MagalUàes, director-presi- 

j (iente. 
Bduco ti'o (oraitûrmrriuJus- 

tri i (îo S. P u!o 
ASSEMBLÉ* CRUAL 

De aecnrdo com a dehberaean 
da diiTctoria, eonvido os se*, ac- 
eionistas para se rcuairem cm as- 
semblé» çeral no dia 14 de março 
proximo futuru, au mein-dia, na 
sala principal do editicio do Banco 
nesl i cidade. 

Na fiinti i dos estatotos, terâo os 
srs. aceiunistas de tomar ennhe- 
cimenlo do relatorin e coûtas da 
admini-lracâo e paroeer do çou- 
selho fiscal, referentes ao anno de 
1905, eleger os membros do con- 
sellio fiscal e seus suppléâtes para 
o novo anno hanoario. 

S. Paulo, 26 de fevereiro de 
1906. — Antonio Prado, prési- 
dente. 
E-trada de" Fori'o Sorotabaua 

AVISO 
Tarifa movel 

Faço publico que, durante o mez 
de março proximo futuru, a tarifa 
movel nesta Estrada serà calculada 
ao cambio de 18 d. por 1SOO0, cor- 
respondendu ao augmento de 10 "Z, 
nas bases das labelas 1 A, 3, 3 A, 
3 B e de 6 a-17, e 0 •/. na Ij^se 
da tab'la 4 A (algodào em caroço). 

S. Paulo, 20 de fevereiro de 
1906.—Alfredo Maia, suporinicu- 
dente. 

trcebo nn- 
neiro) * taxa cauibial de IS d. por 
rauut GuaxiiiK; 

 we 
queTlirH: i'j'iJOÛO réis fic«_fcdu 
zida a 7:6415000 réis. 

Companhia Hogyana 
TARIFA MOVCI. 

Ki) mez ue março proximo futu- 
re siaoïarà ncsla estrada e no 

14000 réis équivalente ao auguicn- 
o de 10 por eenlu sobre as raz.Oes 
norinacs das tabellas de 1 A até 
3;5 ua parte fédéral c no refendo 
Irecho de Guaxupé e de 0 até 17, 
sendo itectas de cambio as tabel- 
las 2, 4 e «generos de primeira 
necessldade» e nu paitc estadual a 
tabella 5. 

As razOes da» tabella» 4 A c 
Sal tertio o acrreschno de 6 pnr 
cento na linha Troneu c Ramaes e 
nâo soffrerào -enguieiilo algum nas 
linhas de concessào fédéral e nom 
tâo pouco uo irccbo mineiro do 
ramai de Guaxupé. 

A's tabellas de Café 3 A c 3 B se- 
ri nppKeada na parte estadual, a 
tarifa differcBcial com accrcscimo 
de 10 por cento approvada polo 
governo deste Estado e na parte 
fédéral, até decisKo do governo da 
UniJo, assini como no ramai de 
Guaxupé (Minas) a tarifa ordina- 
ria snjcita ao cambio de 1.8 d., 
além de ser observadn nas Imhaa 
de concessào fédéral o frété maxi- 
mo de 06S630 réis por tnnclada, 
para 0 percurso desde qualquer 
proccdcncia alé a cstaçSo de San- 
tos, limite esse, que, nos termos 
acima expostns, vira affcclar os se- 
guinles treciios : 

do Macahubas em deante, para 0 
café da tabella 3; 

de Franca cm deante, para 0 
café de tabella 3 A ; 

de Indaiâ cm deante, para 0 
café da tabella 3 B. 

Aos dcspachos de algodUn, na 
lin lia Tronco c Ramaes, serào ap- 
plicadas a- segnintes tabellas : 

A algodào em rama, a tarifa 
différenciai de café beneficiado ; 

a algod.io em caroço, a tabella 
* sem abalimento ; 

a caroço de algodào, a tabella 
14 com abalimento de 25 por cen- 
to qaando de nma tonelada para 
rima e * tabella 5 quando para 
quanlidades inferiores a ama tone- 
lada. 

Campinas, 17 de fevereiro de 
1900. — José Pereira Hebouças, 
ipspector gérai. > • 

~EDITMS . 
G dootor José Maria Bourronl, juiz 

rie direito da segunda vara com- 
mercial .desta comarca de S. 
Paulo. 
Faço saber aos que 0 présenté 

éditai virem que 0 porteiro dus 
auiitorios Joào Fcrreira da Gama, 
ba de trazer a publica pregào de 
venda e arrematarao, a quem mais 
dér e maior lanço offereecr em 0 
eia Ires de março proximo Tnlurn, 
ao meio-dia, à porta do edificio do 
Forum, â rua do.Guartel n. 23, 
ns iramoveis segnintes, penhorados 
a Manfredo Meyer e sua mullior 
dona Elvira 1.' de Suuza Quciroz 

; Mryer. para pagamento da acçâo 
exccutiva hypotbecaria que Ibes 
muvem Orlaiidp S ibrinbo <2. Com- 
panbia. a saber : Uni ierreno sem 
numéro, silo â rua Itaboca, mo- 
dindo de frente eento e quurenta 
e um métros e cinenenta cenlime- 
trus e da frente ao fuudo teinta 
métros, com nma pequena casa 
de raadeira losca, conslruida no 
meio dn terreno, dividiado por um 
Indu eom propriedade dos executa- 
dos. por outrn com casa de Giu- 
seppe Garsseti, e pelos fundos coin 
terrenos dos executados e de Be- 
iardi Nicola e outros. Esle im mo- 
vel vae pela segunda vcz â 
praça por nâo ter enenutrado 
lançador na primeira, pelo que 
a sua l'wiliaçào que é de  
35:3755000 réis lica rediizida a 
31:8375500 réis. Um terreno sem 
numéro, sito à rua Aymorés, fre- 
guezia e distrieto de hanta Ephi- 
genia, desta capital, medindo vinte 
c oito nielrps e Irinta centimctros 
de frenie " por 30 métros de 
fundo, tndo murado, dividiado 
por um lado com Joâi) Carvalbo, 
por outro lado coin Lisardo Mo- 
relli e peins fundos com terrenos 
do execulado. Este immovel vac 
pela segunda vez â praça pnr nâo 
ter enconirado lançador 
uieira, pelo que a sua 

Um terreno 
sito â rua General Flores, fregue* 
zia e distrieto de Santa Ephigenia, 
desta capital, medindo a trente 
trinla c oito métros e seteula ccn* 
timetros e da frente ao fundo qua- 
reuta met'os, dividindo de uni 
lado coin d. Magdalona Bastos e 
José Basios, pur outro lad» coin 
propriedades que forain de Mata- 
razzo l'iza & Comp. 0 que ora 
perlenccm a Uo ciimiUia e pelo 
fundo com os executados. Este im- 
movel vae pela %egimda vez. â 
fnaça por nào ter enconirado 
ançadur ua primeira, pelo que sua 

avaliaçàe, que é de 3;870Î000 réis, 
fiea reduzida a 3:4S3$000 réis. 
Uma quadra de terra situada na 
varzea do Boni Retiro, freguezia e 
dislricto de Santa Ephigenia, desta 
cidade, em ruas projcctadas, fa- 
zendo frente para a rua Javahés, 
medindo cento e vinte métros em 
quadra, coufiiiando por uni lado 
com os executados, por outro eom 
0 London Bank e pelos fundos 
com pessoas ignoradas. Este im- 
movel vae pela segunda vez â pra- 
ça por nào ter enconirado lança- 
dor na primeira, pelo que a sua 
avaliaçào, que é de UdOOSOOO de 
réis, lica reduzida a 900$000 réis. 
Uma quadra de terreno, sito â 
mesma varzea do Bom Retiéo, cm 
ruas projectadas, fazendo frente 
para a rua Javahés, medindo eento 
c vinte métros em quadra, divi- 
dindo por um lad» coin os execu- 
tados, por outro lado com 0 Brasi- 
lianische Bank fur Deutschland c 
pelos fundos com pessoas igno- 
rtidas. Este immovel vac pela 
segunda vez â praça por nâo ter 
enconirado lançador na primeira, 
pelo que a sua avaliaçào que é de 
1:000$000 de réis, lica reduzida a 
9005609 réis. E, para que chegue 
au conliecimento de todos, mandei 
expedir 0 présente éditai, que 
serà uffixado e publieado na fôrma 
da Ici. S. Paulo, 22 de fevereiro 
de 1906. Eu, Manuel Rebooças da 
Silva, ajudante, 0 escrevi; Eu, 
Climaco César de Oliveira, cscrivâo, 
subscrevi. — José Maria Pour- 
roui. 
Cltaçâo com prazo de trinla 

dias 
O doutor José Maria Eourroul, 

juiz de direito da segunda vara 
desta capital de Sâo Paulo, etc. 
Faço saber aos que 0 présente 

rtlilal de 'citaçâo eom prazo de 
trinla dias virem que, pur parte 
do dr. Luiz Gnnzaga da Silva Lc- 
rae, me foi feila a petiçâo do telr 
segninte : Exmo. sr. dr. juiz de 
direito da segunda vara. Diz 0 dr. 
Lui? Gonzaga da Silva Leqie, como 
cabeça de casai de sua mulher d.' 
Maria Fuusla de Macedo Leme, 
unica berdeiru da fallecida d. Ma- 
ria Antonia da Silva Macedo, que 
tendu Luiz Ficdrrico e sua imilbcr 
d. Mariana Viliela se constituido 
devcdnres à finada da quanfia de 
S:WK)$000 de réis, mediante os 
jurus de um por cento ao inez 
com as prescripçOes e garantias 
hypothccarias constantes da es- 
criptura junta. E como os de- 
vedores nào i*gam os juros ha 

, muito tempo, us quaes alé G 
de Janeiro proximo passado jà 
montavam a 1:300$000 réis 
(um conto c trezentos mil réis) 
eslando tambem jà vencido 0 enn- 
trato hypothecario. quer 0 suppli- 
cante propor contra os devedoresa 
compétente a(çjo executiva bypo- 
thecària. Assiui requer que Ù, e 
A. esta sirva-se, na forma do Dc- 
creto 11. 169-A de 19 de Janeiro 
de 1899, mandar que seja expe- 
dido raandado executive afim de. 
serein os devedores iutimados para 
pagarem incontiuenti 0 capital de- 
vido, juros vencidos, multa e custas 
e, nîu 0 fazendo, sejam penhorados 
os iminoveis bypoUiccados e des- 
criplos na escnptura junta e depo- 
sitadrs na forma da lei, sejam di- 
tes devedores iûtiiuados para vi- 
rem à primeira audiencia ver-se-hes 
propor a acçào allodi la, assignar- 
se-lbes 0 prazo de 6 dias para' em- 
bargos, proseguiodo-se nos demais 

na pri- (-termes da acçào para 0 que os de- 
avaliacàu vedures tambem devcrào ficar desde 

logo ciladus. E, como o deve- 
dur eriginario Luiz Fr/à.-riro (o- 
nha fa leeido, eslando m po « 
e cabeça de casai e na adinmts- 
traçào dos immoveis byputbeoa- 
dos â viuva d. Mariana Villel», 
requer que esta seja intimada do 
mandado coiijuntamei.t' com os 
berdeiros présentés Vicenzo Frede- 
rico e, os orphâos Bonina Frederico 
e Paulo Frederico aquelle pessoal- 
mente e estes na pessla de sua 
mâe tulora uata, e os deuuiis lier- 
deiros Antonia Frederico e seu ma- 
rido J0S0 Matto, Filoména Frede- 
rico e seu marido Pedro Laboruc a 
Therczina Frederico que nâo resi- 
dem nesta capital citados ou iuti- 
mados por éditai com 0 prazo de 
Irinta dias, nés exprossos e claros 
termos do paragiapho seUwu do 
art. 14 do decrelo citartu—perpe- 
tuando-sc em juizo a acçào até â 
expiraçâo do prazo. Pede nuis que 
a présenté acçào corra tambem con* 
Ira 0 dr. curador gérai de orpiiàos, 
como représentante dos mcuofes, na 
forma no tteg. Estadual n. 4.?-.37, da 
23 de selembro de 1904 art. Sti^Fede 
deferimeuto na fùnua requerida. 
Gislribuido ao quintu uflicio. E. 
R. Mercé. Sào Paulo, 19 de feve- 
reico de 1906. P. p. Raphaël Ar- 
chanjo Gurgel, advogado. (Estava 
devidamente scllado). Junta : pri- 
meiro, procuraçâo: secundo, escri- 
ptura c registo; tcrci-irn, ccrtidào 
do inventai m de d. Maria Antonia 
Macedo Gurgel. Em caja prtiçSo 
dei 0 seguiate despacho : Distribua 
ao qninto autuada, sim. Sâo Paulo, 
19 de fevereiro de 1906. Bourronl. 
Em virludc do que mando ao por- 
teiro dos auditorios que rite e 
chame aos supplicados Autunia 
Frederico e sen marido .Toào Mat- 
to, Filoména Frédéric > c scu ma- 
rido Pedro Laborne, Theiezina Fre- 
derico e seu marido José Laborne, 
Raphaël Frederico e outros ber- 
deiros do devedor originario Luiz 
Frederico se houver para virem 
à primeira audiencia deste jui'O 
pnslerior à expiraeâo do prazo de 
30 dias ver-se-lhes propor a com- 
pétente acçâo exccutiva bypotbeca- 
ria e assignai'-se-lhes 0 prazo de 6 
dias para embargos e para asdemtlf 
termos até llnat sob pena de reve- 
lia c lançamento. E sciente de que 
as aiidicncias deste juizo se realisam 
aos sabbados, â 1 hnra da tarde, 
no Forum, A . rua do Quartcl n. 
23, e quando impedidu este dia 
reaiisar-se-i no primeiro diu util 
seguinte, no mesmo logar e bura, 
sendo poréra 0 uipediincnto dovida 
aos trabalhos do jury, serà entào 
nos mesmos dias c logar,purém, às 
9 horas da manban. E para que 
chegue ao conhcciuiciito de todos 
os interessados foi lavrado este e 
outros eguaes afim de serein afli- 
xados n» logar do costume. Dada 
e passade nesta capital de S. Pau- 
lo, aos 22 de fevereiro de 1906. 
Eu, Jayme Sailcs, escrevento, a 
escrevi. Eu. Théodore de Oliveira. 
cscrivâo, que subscrevi. — Josi 
Maria Bourroul. 

m IU— os 3 

ftNNUNCSOS 

Anna Lniza de Lima 
|D. Delphina Maria de Li- 

ma, seus lilbos e genro, 
mandam ceiebrar nma mis- 
sa de selimo dia, pela ai- 
ma de sua fllha, irman « 
cunhada, Anna Lnlza 

<!e Llinu, 1111 dia 27 do corre ut e, 
às 8 horas da manhan, na malriz 
do Braz; para esse acto convidam 
seus amigo» e parentes, pelo qm 
se c infessaiii eternameute agrade. 
cidns. " 
*** ""B^TuS^ômë^^TîmraaSi 

Silva e familia convidam a 
todos os seus parentes e 
ainigos para «ssislircra â 
missa do trigesimo dia, 
que, pnr aima rte sua prau- 

teada fllha Jïurîa liahel «Jomcs, 
mandam rezar na eapelh do S. Sa- 
cramente, na Sé, terça-feira, 27 do 
corrente, âs 8 horas da ma ban. 
Por esse acto rte religiâo e eai-ida- 
dc desde jà se coufessam sumuia- 
meule agradecidos. 

iUlUi! 

tr 
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Il ESTUPO DE 8. PAULQ^Terga-fa! 5S7 dé lowès^oir'o do 1906 

t Maria Augusta Jardim 
manda rezar uma mis* 
sa quinta-fcira, 29, as 8 
hnras da manhan, na nia- 
triz de Santa Cecilia, polo 
primeiro niez do tallcci- 

mento de seu saudoso marido Au-io 
Uonealvcs d© Cainha •'•"r- 
dim, e por esse acto reiigioso 
convida a todas as pessoas de sua 
amizade a assistirem, que dcsde ja 
se confessa eternamente grata. 

S. Panlo. 27 de fevereiro do 190G. 
""/sJ" TTE.MÇAOÎ VAATAJO- 
^m.«A COIXOCAÇAO. - 
liunorlantc companhla ilcsta 
prnca offc*sce lucratl» 
va collocaçâo «le nscnl© a 
cavalhclros lien» rclaclona- 
ilos. Ha laclUdade de pro- 
ma^âo para a» pessoas ac!i; 
vas; resposf a por escriplo a 
caiva «lo torrelo, îîD-fl.   

sORMdNA é omelhor an- 
 jiiM'ptico para uso das seo 
nhnras, uma collier para nm litr- 
dagua préserva e cura as moles- 
tias rnntsgiosas; Raruel _&_Cmnp. 
'm-nv l'SAPPARECBlI da aveni- 

a Tiradentes n. 3 «m cSo 
rfandc, pelludo c de côr cinzenla ; 
jueni soulier o son paradeirn e o 
•ntivgar sera largamente gratill- 
tado.' 

Citfia na avenida 
Aluga-sc a casa n. 144.— Para 

tralar à rua de S. Hento n. 43 
( sobrado ) das 12 ds 4. 

Fornalbas economieas 
para queimar pallia de café, sys- 
le.na «spécial. 

Vende a preços baralissimos na 
casa CRAIG & M ART IN S. 

I» 

PRISAO DO VENTRE 
Cara-se coni o uso das rilnlas 

de XaynyiV 31. Jloralo, que se 
vendeni na 

Cnsa Barncl & Comp. 
S.| PACLO 

ONORRHE'AS agndas ou 
  fclnonicas silo curadas ra- 

diealmcnte coni o usa da Boralina, 
inedicamento approvado peia djre- 
ctoria de Saude Publica; deposito, 
drôgària Ramri A Comp. ^ 

Taj- IÇÙES especiacs de barniq- 
na para aprender a improvi- 

sai' cm todas as tonalidades ; pro- 
fessor llippolite Vannier, 170, rua 
de Sâo Jodo. ______ 
.ar-sARVA 'cura garantida com 
i^SPa Boralina, verdadeiro espe- 
citic», recommendado por distinctes 
n'edicos: Baruel & Comp.   
/-r^ÏÏi), RREU, SODA CAUS- 
523^ TICA, TAIXO e PIPAS va- 
si»; vendem-se na roa Piratininga, 47 ,, ia,—Augusto Toile & Comp. 
W"Tl'<'.ERAS"e lod:^ as feridas 
6a| J recentes ou antigas sâo ra- 

pidameiitc curadas pela Boraîma. 
Barncl ,1 Comp.   
s&ak r ENUE-SE, por preço barato 

nm vapor lix», força de 
B cavallos, em muito bom estado. 
Vambrm se vende uma nrdideira 
mochanica aperfeiçoada, uma ma- 
cbina de espulos, uma de carreteis 
c ontros accessorios de fabrica de 
tccidos. Para Iratar corn Antonio 
Dius Bastos, rua Moreira César n. 
24, Silo Roque. 
^^rENPEM-éT Onas casinhas 
v®' no largo Canihurv ns. 3 e 

G, loudo 12 melros de freute e 44 
le fundo. Trata-sc na mesma. — 0 
-vfflç rAUlOLA, o uso da Rorali. 

na faz dcsapparecer os si_ 
enaes desta onfer.vldadc, e as es 
pinhas, sardas, stirnas, pannos' 
etc.: vende-se em todas as phar 
macias. 

£11 
A}ngain-Re no Salâo Unido, 

praça Antonio Prado,si. 

As mullieres 
A sra. Maria Amalia, soiïria ali 

muito de flores brancas, sem accnd 
allivio coin diverses tratamentos- 
enron-se radicalmente coin as pilu, 
las de Taytijd M. Moralo. 

—Gertrulos da Concoiçâo, de 
Campinas, linha accessos de loucu- 
ra, pela falta de menslrnaçâo (sus- 
pensao), o, gosa hoje perfeita sande, 
pnr usar àlgum tempo as pilulas 
de Tayuvâ M. Morato, propagadas 
por 1»'. Carlos. 

—Lydia Marlins de Oliveira, de 
Ticté," soffria de desarraojos no 
ventre, sentindo uma dure/a como 
uma bola, que mudava de logar, e 
tomando das pilulas de Tayoyà M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo boje muila saûdr. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
nsou das pilulas Tayuyà M. Mora- 
to c curou-se de desarranjosiutes- 
tinacs, com dores nos qnadris, sol- 
focaçâo e ancias de vomitos, que a 
traziam alormeotada. 

(Firmas reconbccidas.) 
Vcndcm-sc em S. Paulo 

BARUEL & COSSP. 

Maoliina ds teiieiiciar café 
Pessôa hobilitada quer arrendar 

mua, no interior, cm Ma zona e 
bem localisada. Negocio serio c ur- 
gente. Caria nesla redacçâo para 
scr procurada, endereçada a Ar- 
rendatario. , i mil— — !■■■ ■iiitii—' 

Allivio grasileiro 

0 AIIîvlo lîrasilplro cura 
dôres nevralgicas. 

0 Aillvio Eirasileivo cura 
dArcs rheumalicas. 

0 Allivio Itrnslloiro cura 
dôres no utero. 

0 Allivio Braslleipo cura 
a dôr. 

Vende-se na' 
Casa Barncl «S: Cossip. 

' S. PU'LO 

PERBJLGBlfi" 
PARA 

Machinas de café 
TransmissSo, pnlias, maneaes, 

ferragens para conducîores, venti- 
ladores. eatadires e separadorcs 
para café e chapas pcrfu.adas para 
separador, lem sera pic promptas 
de qnalqucr medida.a prçqs bara- 
lissimos, na casa CRAIG A MAU-. 
'UNS. . 

® P'ara tosse 
g lm\m "ta Sîteho" 

M) 

Moendas de canna 
De qualquer dimensSo a preços 

sem competcncia. 
Fundiçâo do BRAZ 

■Eua Carréa da Andrada, 14 

ELIXIR M. MORATO 
E' o mclltor (lepnratîvo 

brasilelro 
0 Elhir M. Morato cura a sy- 

pliilis cura o rlicumalhismo, cura 
a morphéa. 

0 Elixir M. Morato é um depu- 
rativo inligena, é o unico reraedio 
que cura c morphéa. 

0 Elixir M. Morato é a salvaçao 
da humaoidade, e a felicidadc dos 
povos. 

Vende-se na casa 
Baruel Se Comp. 

S. PAL'LO 

HFebres Intermitentes© 
sesOes ou malcilas, sâo fa- v1 

Gramlc fabrica «le 

Ladrlos e Mosaicos 
DEPOSITO 

Largo do S. Francisco, 1I-A 
Acceita se qualquer encommenda 

tanto para a capital como para o 
interior. 

DINHEIRO 
Dajs qualquer quiiiuia nnb cau- 

çào di s se; uioles titulos : l'aulista, 
Mugytma, Commereio e industria, 
Banco il,, >. Paulo, ésobbôas hy- 
pothecj, je predios na capital ; 
irnia-s.; i rua do Commereio n. 

J. < 'o corretor Cclestino Aze- 
vedo.1 

Tm. o. 

iraticos lltnava 

Carnaval à? 1006 

ALEA JACTA HST4 ! 
EVOHS' l 

ALLELUIA ! 

invencivsis ! t   
a 'ntastieo 

as de es- 
fs) cjlmentc curadas limitas ve- fv j O Cclîtl 00110.110^ 
■"<' z s_«"1

n nm.a ^■•ûxini.a d»> @ de Momo deu as bac 
6) ïiiKlas de Ciiferann - i, ^ 
o) de abreu sobrinho@ ^ io? annunciando 
s ùWï/nss • q&'u ■ lennissima e trim; il dos fi 

or.îe; 
^ h1 

i uadaso- 

1^110 ioiî-plissphtil] 
[de Werurck, é acnnselhadi 

I cios medicus como n mal» 
. fliiez no Iralamcnlo da tu 
bcrnilosc, do lymphalimm- 
da csi remlose, da neuraj- 

tt.eDia c indiapeasavel 4â amas de 
î« ite, is creancas c aos cottvaiô** 
;fQUa (las moicsllij graves. 

jioimiosparafiibA 
a i reçn» rediiziilos _ 

Fundiçâo do Brait 
tua _Ccrr6.\ d» /^ndrade jl 14 

TKmiKXWSi 
\ eitdem se huiatissimos e bnu 

•iliudos, em Hygieuopolls c Pa- 
raiso. Rua Libcro Badaré, Oô., 

Precisa-w coni urgencia desta 
quanlia, daudo-se em primeira hy- 
potheca um predio bem IncaUude, 
a jiirns de 12 •/,. Rua Libero Ba- 
Jaré. Cà- Negocio direclo. 

i) 

Venda de predio 
Ejn baltro central c disliuclo, 

vendes c uma casa modems para 
tmiilia de tratamcnlo pnr proço de 
sccasiâo. Trata-se dircctauieute a 
ma Libcro Badaré, 'T'-   

SHtaUciru » 12*A 
Emprclffse sobre hypotliema 

de predios 20 e 30 enntos de réis. 
Rua l.ihern Badnré. .'15. 

HdÂRTOKIO 
Descia-se adquirir um cm qual- 

quer localidade com renda mimiua 
de GÛOSOOO réls mensacs. Cail.i 
viosta redacçlo para scr procura- 
ifa pndei'^Çd''3 a labelliao. 

Troca-se uni duplo de arroz ita- 
(iano por um de café, prcfcrc-sc 
Iiionitor. — Biltencourl, 101—San- 

TVPOtlIlAPIIlA 
Vende-se mua. bem montada, para 

lonial do formalo do U. l'opuUir, 
ureco inlimo. Informa se à traves- 
ta (la Sé, C; a maclilna é de reacçao. 

MÂMOM 

a 170 réis o kilo, compram no 
yccco do Lucas, 18. Téléphoné, ûGii. 

Tabelliosiato 
Deseja-sc adquirir uni carlorio, 

cm qnalqucr ponlo do Eslado, Nào 
se faz questio do rendimento mcii- 
Sdl* 

Caria uesta rcdacçâo a M. 0. C. 
Filbo.   

Rovernantcou professoia 
Scnbora cducada na Europa, e 

fecominendada pnr dislinclas fami- 
lias, deseja eneontrar collocaçao 
neste Estado ou féra. 

Proposlas a govcniantc ou pro- 
fessera no escriptorio «lesta folOa. 

SklotocvcBeta 
Por preço baraiissimo vende-se 

ûma, marca «'Peugeot", quasi nova, 
coin nienos de dois, mezes de uso. 
ultiino modclo e com força de 2 
3, 4 cavallos. Vér c tratar na casa 
do sr. Tonglct, rua BarSo do lia- 
petininga n. 29. 

■BWÉ 
RUA DA ESTAÇr.0, 9 

Proxinio sis cstnyScs «1«« '-"z 
© SorocJiba'"» 

EPrssçcs inodscos 

LOCOiOVEIS 
Usados e novos, dos afamados 

fabricantcs Davey, Paxman & C., 
de 4, 0, 8, 10 e 12 cavallos, a pre- 
ço raznjvel. 
ALAMEDA DOS ANDRADAS, 5 

Gruis As 3I.-ii-tiiis 

Miila trocada 
Pede se a lineza a qiiem clicgou 

liontem pdo trem das C horas da 
larde, e tivesse por cogano leva- 
du uma mata trocada, Icval-a ao 
liotel da Bclla Visla. 

Câvallo roubado 
Dn pastn do major Calta Prêta, 

rm RibeirSo Pires, roubaram uni, 
de cùr russo-queimado, allo, mar- 
chador, castrado di' ponco tempo. 
Tem uma grossur.i cm um dos pés 
c sign'acs produzidos por anime 
farpadn; estava de ferrado. Grali- 
(ica-se^gcncrosamcnte a quem der 
informaçOes. 

Predios emS. Simâo 
Vendem-sc quatro naquclla cida- 

de, bem constrnidos, cm magnilico 
ponte para negocio; Irala-se com 
Elias Kcrbcy, em S Simâo. 

Os predios estâo livics dé hypo- 
tbeca ou de qualquer onus. 

, TIULHOS 
de 18 a 20 kilos, por mnlro, 

vendem-se a 2$300 réis o métro, 
cortados i vontade do freguez, na 
casa Craig & Marlins, alameda 
dos Andradas n, Bg 

> 

O r.Si vli- 5:«rpe;tll- 
©o Pnnli*tnn«> du 
iharmacculico S. de 

U.iCEDO SOiRLS 
é o remedio mais pu- 

A deioso rara cmnbalcr todos 
Y os soirnmcntos do estomag . 
i UsaMrt as refciçOes, c rc- 
^ meJio precinso, que dosper- 
* (a as funcçées do esioinago 
X das pessôas que digerem 
y mal ou dlflicilmenlc. 
! Vende-se 

A v ni'Afn. â 
na pl.a.-macia 

RUA ARBORA, 55 
n em todu as dro^ariis 

©-<>—< >~o—<>—<>- î 

Il \\ ÎLiii DE i'iÔTEL 

i 31 

y 

P0DER0S0 RE^EDiO BRASILEiRQ DE DOSÎD MlîmJBL 
Para a cura «la tnberenloiie, hcmoplyscs 

Fraqueza pulinannr, broiichitos, nsthnin, co<|uoluc«ic 
liillucuzu e lovcses rcbcl«Ics 

Tora-lco «£l.© prlm-aircx oriei-'i. 
REGENERADOR DOS VELHOS E DOS FRAC03 

Vende-se nas drogarias e pliarmactas de primeira ordem. 
DEPOSITO NO RIO: AOOLPHi» .<t VEIG.% ' 

PciMo AHenian 

N. 22 — RUA JOSÉ BONIFACIO — N. 22 

MI 035 
Almoco das 8 12 4 1 Inua.—JaoUr das 3 1 li 

queute a lortn l ora. Aliuocn ou iaalar t-m 7 f- " n. : ♦ "■ "" 
variado», 11500, com mêla garruia de viuhn e e.u- j. 

TOEOH OS DIAS l H PUATÇ t S"W IAI. 
Viiihos c lirores lin os ! Correji cm :irr,tf i « ehop; 

Servie» à In cnrlc «1© prime ra ordcip 
Valcs para 30 rofeiçoex, 3iSO0P. Para ini -rn - lem i . quarl s r,;.i- 

bile.dns, lOOSOOO |W)r niez, externov de 70$00ô por m ■ D ma, ôjO m. 

Gaxambfî—Illn's-Garass 
K'TilÀO DE A (il AS MlsiiaîS 

(âloalino-gazoza*, magno- 
slana, tulfarosa e farruginesa) 

Acha-sc alvrto ao pubtico 
e em plcnn funciioria iicnfi cslc 

grande e conlorlavel 
E b t a'o e 1 •=» o î. iaa. o n.t a 

Mesa e cozinba de primeira ordem 
S!.UV!V<> A* niAVUEZA 

Para informaeâes: 
No Rio d" Janeiro, rua du Ouvilor, 

BG csiriplorin da "Sul America".) 
Em Si Panlo, i raço Antonio Prado, 

8 («eriplunO da «'Su! America».) 
Em Oaxanibli, cscriplorio do Gran- 

de Hôtel. 

® l'ira dores no peito w 
§ Iw.ûï 'ta Soiriths.% 

m .seÉurôî ^Baieins 

e crsatopii 
O rcvndlll» é o Bniro prepa- 

rado.cnj i «nicaela csiâ bxuhertffile- 
meule provada, lia longes amms, 
para engordar c lesliluir as for- 
ças a ïs animaes magros, doeatos o 
racbilicos, dando-lhcs pello macio c 
lusirosn. 

O Mal «le Kainîll • inconlavi 1- 
nn ulc o mellior es; «cilico aie boje 
conhccido lia vclcnnaria cou Ira as 
dlvcrsas espcci<'s de alfccçiie'" que 
costnniam alrr. ^ o» animses l'omo 
sejam ; gapplilbos, monno, calai - 
rtios. r*.mrizcs, resPriainent;». agoa- 
mentft», iiianquciras, pu sâo de 
ventre, etc. A sua acrâo purgaliva 
é a mais propipla e cflicaz pns- 
sivel. 

Enconlra-se em lolas as droga- 
rias. 

Kabrlra « deposito ;i'r.il —Plier- 
m i i.i da le.— Rua Vicluria, 1 '8 
S- Paulo. •" '* 

e 
Ihos da galhofa no 

Heiao olympico I^rgia 
An les, porém, tic vos onti'CgalW i-os do prazer 

6 preciso que • asonUicis à e » in;.i l essa uinliada 
nauseabunda de 
Gatos pingados ! 

Infantis barbauos 

Essesf îa-ljandrôes 

Cariisivalescos qie ■■n usiçîlo ! 
Obcdissimos auloies do tar,, ,j « nu a livres de 

ouro. 
Meuda gentalha (' polelro 

E Iralemas de nos 4* ; „ Aqova nos 

FUS.» BO TK OÎSSÏ 
O' E*iis, enjas carnes palpiii 
Treuiem rie gosn, cm lobrjcî' ' ccios, 
Desnastrae as comas onde m' 

Abri os labios de sorriso.-- ,, ! 
Tj5 Vint'c canlar a» rimas cscal «ames 

Das vihriçiVs liystcncas d s 
Em i uja <cla c 'r de rusa amantes 
Beijos grava m do amor nos «levauciov. 
Un - (inlo rolc e tombe 1 .Glorpsas 
Ciinlcin Victoria apenas a Aiegria, 
As formas e as bellezas vuln.qiiosas. 
Amae ! Snrvei o vinho iapHo«lô 
Quo es'ioma c vibra u l i a ri J fqlia 
Gaiiairin o poema olympien i\. jo. 

,, agora vae cnlrar 
O snpiiipcrcim» ppcolilo 

HiiUliLio cjjebn bncniln l 

E' WîRa DO PEIXE PEQAR ! 
ifSL IL» £âi> 

Ssiîpos^lîsâo^es 

(D 

OS 
> 

a 

m 
05 
'CJ 

0 grande sobrado da roa 
«lo KOSARIO X. ktî, com ole- 
vador elcclrico, proprio para depo- 
sito de fazendas; trata-se à rua Li- 
bcro Badaré n. 4 (escriptorio) das 8 
âs 9, 11 1(2 4 1 e 4 âs 5 lioras. 
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ta S. lîciilo, D3 
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mm ds ans com fcco 
SEDE EM ( AI\-LA CHAPELLE - — Fuodada em Î325 

D©p©©llo HO Tbesouro • . tî*. ÇOO OOOSOOO 
ilgenc'w fierai para o Estado de S. Pniilo 

49, RUiÀ QUINZE DE NWEMSRO, 49 — J.° andar^ 

AosmpimREs 

l'ilima novidade em liulas linas, etn g.tlûes do 8 c 9 
kilos, brancas c de côres para pinlttra interna e exierna. 

Além de sua superior qtialidade resislcm à ncçào do 
tempo, dos vaporos ammoniacaes c sulfurosos, conscrvan- 
do suascôrcs fixas. 

E' cmfim o ullimo trinmpliô na prodnccâo de tintas 11- 
nas para pintura e por propos int'eriores as coinnitins feitas 
na occasiao. 

Fabricadas exelusivamentc por Hinntie;: ."•pence &('. 
—Londres. 

DUPOSI!» KM S. PAI « O 
HASENCLEVER & COiMP. 

HUA S»© KOSABI© :ï. SI 
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gosis imos enreis rie illuslies ricsc -n lontes 
ii«««is, » mibrc consul «11 anliga Rmu i. fv 
Wiinincianrio u oxtiucçâ.i coin pie lu dos quasi 
ctiis biiiiiiiis que atrophia m u espirito e co:; , 
bcua allicis. 

Annnnciem Uso « 
A Victoria dos 

Carro de 
(îlnrioso peu i4o, laburo migusti 
lovcncivol ht-rée do mil combai».. 
• ) len orgulho é grande c mu: jjue 
l'ois ao peso do» looros nâo Wf-' bu" 
Xing'.iem te venre, impavido but (te, 
Jù te registam paginas da hi •l'-| 
li ainda omi vrz o i>»v.. Iio|o ,. {«lui'-to 
A Corou de Inui'.i» du «ici ri i. 

Assini é qn", uinanhaii, os vellios /'« 
il sua li'adicâo gloHosa rie mitros leinpo1 

presUto, que oiiricco â ordem seguiol ' t( 
A' frenlc a ruinmis -au do club on te. 

corrci». 
Em segtiiila vétn a baa'u de clolq" 

liuntLi lie m-isic-a n sa»c ■ l'ut' i. 
Segueni-.sc os ca>ro- u'i or.'   v 

I," Gmro de calatiriarte—O S-d n,, 
H# do Dell nrci. 

é." Guarda do hnnra, veslida u '.■iiei' 
8.' Al'ogiii-ia és lotcrias do S. l'unlo, 

tîrtli.s' cum raulusias. 
4.* MlegoH.i u indusli'ia paulislana. 
8.* Tic taiulato roui mascaras. 
C.» kllcgoria u sohci-ana dus ajjuus ri 

Très hoflatn com masiuru». 
H." Griticn é pi'ugu rie ; afanliolos. 
U." Atlftg' i'iu du Gusa Ealchl. 
lo.- i ir - lainlaus com mascaips. 
II." Âilegoii.l ans cliarulds |»< h, si .. i : , 

 ban" Ze pe/' 

<o arctil-famigcrado Incl- 
mam a gnai'.ia de honni, 
ii-'du, femanos, esses infe- 

■ii in os rosiduos du algi- 

Tanqncs circnlarcs e rectangnlares de madeira, 
de qnalqner capacidade e para qaaesqner fins 

BrïâiDrlcaïBtes ; 

Xavier (la Silveira ft €. 
ENGENHEIROS INDUSTRIAES 

59-61-Rua Garneiro Leâo59-6i 
S. PAULO 

Machinas de costnra Siâmlard 

AS MORES BO MBSDO j I 

Preços c condlçoes cxccpcionaos 
Recebem-se cm troca machinas uzadas. 
Fabrica de manequins cylindrados, uzo de Pariz, con- 

fccçécs sob medida c concertos. 

mi POPCLiR 

II. Bfiofla, nia S. Bento, 74 

Apparelho e inmrcdionte destrnidor LOElfiltEN 
Prix Uc;;ia«lo ;.©'<» noverni^ Voderul ool» « putenlo «t. a.033_ 

Prcmiario com «ucdalhu «le ouro no B;*|ios!ç-;io «lo s. LîiIj. 
Ha mnitos apparelhos à venda, porém, o unico em que os srs. lavradores pédem ter.s 

confi.uça '£.ppmElMO DESTRUiDOR "LOEFGREII" 

o mais cflicaz, o mais solido, o mais simjjes e u de mais facil applicaçâo de todos os conlicaV 
dos até hoje. -" T 

îngrediente "LOEFCiREV 
é de tiil podeç moiTtfero que nSto ha formi- — 
gueiro de sauvas que résista à sua acçiio. 
—O l'orraigueiro atacado com este îngre- 
diente fica cxlincto radicalmente e enve- 
nenado de lai forma que o torna jamais 
habitavel, como provam os innumeros . 
atlestados dos principaes lavradores destc Eslado. 

TJiTICOS X3EE5OSX,r^,K,IOS 

^.ua S. Bento, 43 — i3. PiLÏTIjO 

V 

v 

v; 

r 

'ri-- 
tes* S" 

de GRANADO 

Poderoso reconstituinie e estimulante gérai do organismo 

Dose: 2 a 3 collicres de châ, por dia, em agua ou vinho. 

j- ifiort.s, para nîo Aislrem 
u in 4 rua uiim biilhan" 

> montada em garbosi» 

«da a (>• nurofc . e a 

L G RU M BACH & 

Bt.UA s, |«igyrJrog stfl. 

APPAï&ELHOS PAH.A JANTAB DE MEIA- POBCELLANA 
Chc^au nova rcmeisa — Preços reduzidos 

m 

& 

MINAS GERAES - EST.RiU DE AGIAS 1 l\iri A.5 
fAlcafino-gazosas, magnosiana, sulfurosa e femi-inosa 

A gerencia dn GltASDE HOTEL, tm Caxambii. parti, ipa ao» 
se#» anligi s e estiinavei» fregnetes que, cm consequencia du» innn 
laçées que lém iulcrrnmpidn o Irafeg» das f's ruriu- rie I -rro, 
mente no diu 40 do cnrren" mez eslarà abertn aopubbn o CHASDE 
HOTEL para a primeira Icmpnrada de agnas no coir»-ule aann. 

Mesa e cozinha àe primsin iriesi—Semço a h&sesa 
As pcssùas que se «Josîinorcin no GRA\I>1. HOTEL encon- 

Irarâo na cslsçào do Cnizciro nm empregado do Iralcl para ucompa- 
IIliai-as ;.lé Guxanihù, picslauido-lbcs duiaute a xiagem o» servi ,» que 
lit,' forem rec'am.utns. 

•■X"yA.7rA;S3X.Xe^W. 1333 X31^X300 S 
nîiiria paru adallo    .. OSOTO 
Blaria para crcauça mrnor de seis aniK> .. .. rivOco 
Bîar.'it para crîado  S^OOi) 

Na dia:ia supra esiâo comprcbcndidos, além s rcfeiçôes d' 
costume, o leite â vontade c o hunlio frin de quaiinor c!:i»-g pce- 
ferida. 

As familias de mais rie qualro pesxlas tci'âo d.ieiio ao abatimento 
de "i »/, snhre os preçns da labella supra. 
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le -erjern ; 
t'io n l.ua, bella illego- 

. ila edude mélia. 
mpatihala por De» lait- 

de oulros lauJatis, 
reira. Fecliai'il o pic.tito um rcluinbaiiUi 

0 socielarip, Cl. C3HVEnSfl. 
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VENDA LIVRE 

da 10TERIA lîSPEPiASA emS. Paulo 

Un Istsria f4ii) es oiia peloEystrja de ma e rspkss 

ExtnifiOîi diirit: as3 iior.is dliCtnlccmMctlicroy 
l'.spcraaça «i«fP âliulvo «loiii'uN «» plan» «în F nro- a 

cv(r«c navnat vu 
90.* E\TRACG.\0 l'LANO : I-DTERIA 

1 preiniu du 
1 » » . . 
2 premios e 

se 

S 
14 

2 
2 

: 

paru approxnna 

ce 

2 
40 » » " aezena 
4 o •• e » " 
40 
4 il I, 1) » » 

4(m » » i> centrou 
4 00 » » » ii 
41)0 ii e » » 
400 » » » » 
090 » "0 llnal «'as dnas letras d : premio a 

4.30i) » » n linal simple» do pli: tira niomio a 
h. 47ii premios no vuli.r « •■ ' . 

Dia > b, 12 c 20 du março 2:i:00ns000 i 
Em 22 de .Tpr« 1(1:00'),■ÇOOO pnr 1$S09 

Todos os podidns dev.'in sur dirigirins :: , rentes gcracs 

o 4. 

loàl. ' 1 e 
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s" -Ja ;ACZX A c.^ » 91 RUA S. BEITO, 91 

COJIPASIiJA BRAS1LEIRA do ELECTRÎCÎDADE i«.(»iiaS«eS «i» ^ i„z « 

tracçuo clcctricas, tclepho. 

uia, télégraphia coan e .sem 

lio, cahos subtcrraaeos o 

siihaiarinos, etc., etc. 

'îlMOiiimn 

illiJ H 

Rua do Hospicio, 116 

xixo 1333 J-sJLlSrjEÎIiEXO 
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BOOFtlGOES DOS 
r- ESOA DO ROSTNiRIO — 

[imlercç-o l©l©g;(i-; "ili > : A«IA\CID 
£3. IP-ZL-VJX- C 

Uesde ju se rccebem cr len» pafa re-enar ap isenbis: 
Mied'îtoiro, i ma do Owldo? n, Il [Cc^fsîiia 

Ên S, Fauk, p:içi Antonio Prado n, S (Isc.-ipc.rio da Snl-Asorioa] 

Do dia 19 do jmroiro oadiant?, om CwiaH ni escriptorio do fi Boto 
O KjarenOiR, G, LAfâÔEiRfî. 
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v ,• ■> :;ifD ©©aniireasi seiss 

ÇIMM. 

O Iciic MA !.TA 00 de HOHLICK nan é um remedio, mas uni 
alimenlo conccntrado c du bom puladar, cm féraia de po, coinnnsi i de 
Icilc ûé vacca puro e rico, combinadu canl um exlrado de ccvaria c 
trigo. 

PARA COXVALKSCEXTES.—Como o Ici" M ALT ADO Lie 
IIOHLICK é muito nutritivû c ao mesmo lempn innilo agradavcl ao 
puladar, s»!uvcl e facilinenle digerido, faz uma excellente diela para os 
convalescentes de febro lyphnide c ouïras febres, pneuniooia ou luri r- 
culose, assim comn para dyspupsias, calarrhos do cslomago ou inles- 
linos, piisâo de ventic chnaiica ou diaeibéa, c onlros easns em que 
uraa dicta salubre é de impeelancia vital. Uma cliieara desle. nulritivo 
alimepto, tomada antes de se lecolher ao Icito, produz um sonoo pro- 
fundo e salubre. 

L' lanrbem muilo recommendado para màes que estâo amamen- 
tandu creanças e para as pessôas velhas é um boni mitritivo, daudo 
força an svslema, como dicta. 

PARA CREAI\'ÇA8.-0 leite MALTAHO de HOULICK, devi- 
dn â sua nalureza pcciiliar c â sua ccmposiçâo, é sein duvld» o pre- 
parad ) mais satisfactorio para as creanças enjas màes nâo as 
pédem amamentar, ou quandn esiâo desmamando. As suas proprie- 
dades chitnicas, pliysicas e physiologicas asscmelham-se muito ao leite 
de mulher. 

A VENDA NAS PRINCIPAES Ilrogariavi, Pbnrmacias c 
casas de comeslivcis c nu Casa Aiuertrana- 

OS 

ËsËI '..iîsll iGs riiai-'il V >■ v.. 

asî,â:ijiiâ'a: slli g ; a 

-2BO, aao A. ÏÏ3S3 S2 - -El". 3 

O mais eompleto STOC:<. cle fivsleas 
naelonaes e extrang-eiras. Exposiçâç : manen- 

te. no primeiro anclaF,.de haro on : u ns e pianos' 
de CAiieA e armario dos ceiebr^o fabrieantes: 

es asc : mm saridi::'! m \ Os i. uis acroditados 

fiSITIî). IBACM 

Ivlason & Hamlin 

FLiETiBlI. 

ESPEGIALIBADSSl 

EM VIOLIWOS. 

VïOLONCELLOS, 

VIOLÔES, 

ba;;dolins. 

FLA Ji"AS, ETC. 

Preços refaite de aceôrdo coiii « GAMBIO 

Os mus 

COoiF. 

mM iacliine k 

Graflulado 

Cura das LOOENÎÎAS do 
SSTOMAGO e dos I NTESTI NOS 

Effeito snrprendcnto — Rejol'sdos marsTilhosos. 
Adogiatio pôles colebridadot medicca de tcdot ca r,aiies. 

E. Fa AUDI H . . Encontra-seam todas as PAF(ie-aoui.oaNc ^ Pharmaclas e Drogarias. 
m 

n 
a S c» 

a r" «r 

3 u ; 
M. czjt 

m 
• -«A* 

POIjïïIIEAjIA 
Riia S, Juâa S. Panlo 

EMPRESA .iT"CATEY8SON 
Orchestra do 40 professorès sob a 

direeséo do reputad» maestro 
(An'igo Eldorado) • - -n-v-,"-.. v .•vp;-, direeséo do reputad» i 

A. I.KAL. 
Uoye, Tcrça-feira, 27, 

de fevereiro de 1900, (IliMVAL ! Ho.'e 

T.ll)OS 
m - ' 

v : « i* . : î. : ; 
i 1PS ISS -H 

!eA,ô ■; 

"m 

v- •- 

niîr-'fos d-t^ 
jRSnuos 

m;'is pnpular (la 
(îvasrçjuaL 

'■•-.d-içjf 

M. 15,— O «imPossor Cltiairarelli 
int.roduziu ( s pianos BECHSTEIN. 

foi primeiro aqu 

$'.i :T 

■*'''■■'"S 

Vendem-se a prestaçôes 

de 4^000 por- réis semana 

Rua do Comiiiercio, Il 

PROGRAMMA 
Primeira parle 

Orchestra. 
La Pi-titc Gaby, cantora fran- 

ccza. 
Mtarace-Hlncrra, duellistas 

ilalianos. 
li'«x and îlls i Llliau Coo- 

lic.excenlriorts salladorcs. 
Set/nn'da parle 

As rrisittiilas, Nolsveis baila- 
rinas cosmopolilas. 

Kcli*. matcbR'lle corniche frah- 
co-ituliuno. 
INCRIVEL ' MARAVILHOSO 1 
îlAlt/Ï LÏ.A c UKKIUULUY 

coin os sens 
S® ikapa^aios, S© 

Seusacional Nmica visto 
Tcrccira parte 

Orchestra. 
Compashia comiea ilaliana de 

dialccto mil nez. sob a direcçâo dos 
a r lista s Luigi Gain e Luigi Allievi, 
e da quai faz parte a dislincla pri- 
ma-douna J. Goslanzi Allievi 

Ui'u v;îc c o o.':lro voit, 
ORCHESTRA. Alé amanhan. 

IMUîO 11.11)10 
Gnindioso Pa ie de 

Mascaras a Paninsia 
HOJE 27 HOJE 

de i'efcreiro de 1906 

O thealro serâ extraordlnaria, 
mente i lnminado e embandeirado. 

Uma ban a de musica composta 
de 20 peu l'essores locar*, os treclios 
mais cscoltiidos do seu vaslo re- 
pcrlorio. 

jSl' laolLo 
AllAIH 

ii i m 
ALKGRIA COMPLKTA 

Todos a diveilii-.-e ao 
Casino Faulista 

. rroços popularcs ; 
Camarôles sein enlradas , C$00t( 
lugressus .... 2$!l00 

Prineipiarâ, ''«s 9 horas da imite 
HNTiio aciii.txeva 
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O ESTflPO DE S. P*ULO-Tepi?a-irBli'a, 87 de tegai-atro de 
I90B 
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IBSÏÏBL.IÎ®«Ï 
Os mais aperfeiçoados e econo- 

micos o os unicos preferidos pelos 
sous resultodos surpvehendcntes. 
F, A M A R O 

Fundlçao do Braz 
Ssa Osrrôa do Aadrado n. l 

l'ILEiS DE C^EM\' ^ 
do A}>ren siobpiijSio 
Curanjf os febres pàliis- g' 

' trçs, latèrmitteBtes, sczOcs % 
' ou' maleilus, seni diéta o vj 

sein sor preciso interrompor ^ 
v n tvabalhn. 

Minerai natural Pur^aPVa do 

HTPr^Bd 

PYROGRAVURA 

Chegon. grande e novo sortiracalo 

PHEÇftS REDLTZÏD0S kVANTAJOSOS 
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A unicn CTUh trnha obtlclo n GRANDE MEDALHA (le OURO 
ur ExpoaicSoUniv. do Parizem 1900. 
A Analysia (fa Acndemla de Medlclna de Paris prora que a dlta afiua cnrtem I03«814(.s aubstarcias fixas daa quaas : BOLfATO DK SODA X»»Ul-F-vTO 1)11 *«Aa^It3ÏA 

96'263 T 3'259 

e. 
**0,. . Exlilrtotrco latrtlra Kl1'2? 

y// 
''"ot Fonte 

i, Kscudo 

PERROi 

lUEversMEi 
Ûnloo approvado 1 

pdiAcadcniiaueMedicinaiîPaTiîî | 

ANEMIA, CHlû?38E, rEBillDADE ^ sel!i da "Union doi fa^Wca^tV 
^Ruedes^iM-.îïU.Pwia. 

_FERfi©__ 

Quevenne 
O moîo eoonoiruco. 

o aalco Fcrruginoto in?l 
teravel iita paises .quectca 

nxicin o sïulo u.-. 
«nîandooraer'cnnts 

><■1*0. 

MOUSTIAW 

Psipiiaçcoa, Suâ'ocaçooo 
OpprescŒ.o, 

■AsiJrôm, Catarrho 
CURA CERTA COU O SKVREQO DOS 

Sa BSUTOR ^APîllÂUB 
lEmprcaaaos com succsso pelo corpo médical J 
H ha mais do vlnte annos. 1 RdatoriotaTcraveUa ÀcidemladjKedicinaJa . 
îraris. icprcvados pelaluntadvBïsieDedoBraiil.l 
loire-seexigir tobre Câda flrescc es nomes f 
; ds E. MaUSHiEP c Bor l. PAPIUAUO. < 
£StposiloOeral : Phu GIGON,7,r.Coq Héron,ParIsJ 

l. PU'U ; J. lUARISIt ft C"i XàKSCG & C' 
wv\« 

V *r 
% 

r. % % s o 
& * 

& V 
6) s 

O 

Q. 
s 

a 
VA 

O 
V 

7d mosmo Autor ; KRGOTINA: 
pt W&orp&wwi 

Balanças l'ooiey 
i o ar.8, i.003.'"c 2.000 |i.i,8, .1 

i r. qns cxi'ppnenaes. 
Fo.'iOiçSo do 

;vu rc-'a (.< 
Braz 

ArcSm•!?. VI 

W 
a: a' 

BÉÉ 

PlT.F.rm a.ol a. 
:\t> -CJ ass x-o 

7, Bout. Denain 
PARIS 

0 em todas fharmaclaa. 

DliiS C'^'1 CERTA E SEi^l PEHIGO DAS PfIGLESTIAS SECRETAS, 

or. aMÂGMSIM 

^t^reiTA No 

o 

CASA FUCHS 

RUAS. BENTO 
SO-A. 

CXAX2CA, G-TS 

canna 
As mais reforçadas do mereado ; 

prcçns rcduzidos. 
Todos os taraanhos, para scrcm 

movidas a vapor, agua ou bolan- 
ieiia. 
CoinpanliiaMeclianieao 

liuportadora de S. Paulo 
Rna Quinze de IVovcmbro, 3« 

VAPORES 
Km perfeito estado, de forqa do 

9, 12 <■ 20 ravallos. 
Fundiçâo do BRAZ 

En» Ccrrè» do Ar.drado, 14 

Para eroanras pallidas ^ 
SEoulsio "Abreu îobrinbo" ^ 

nom no «mm 

Pofos de Caldas—Minas 
Este conhecido e acreJilado cstabelccinicnlo, aâo sd tem passade 

por grandes reformas como tambom esta situado 110 punie mais 1 en- 
trai da localidadc. DispOo de uma secçûo especial para familias, aeuin- 
modaeOcs cem tode o couf11 rte. 

MaaniHcoN banl.eiros, qucale, frio e de cbnva, rocentemonie 
montados 110 holel. Sem acarrelar despesa cxlraordmarm ans ars. 
Iiospedcs, tem um carra de sua propriedade què os concluzira ua es- 
taçâe ferroa e aos banhos thermaes. 

O service é feito corn tode o asseio e promptlilSe, sob a immcdiata 
direcçSo de sens proprietarins. Coxiuba de primeira erdem e sens 
preços resiimiios. As familias superiores a quatre pessoas tecao (.ireito 
a um abatimento de 10 "7. sobre as diaiias. . r,Tr. c. t**™* 

Para informaçOes na imporlantc casa commercial LLliL vSc Lomp. 
rua îo Commereia, n. 33, njsla capilal. 

Os proprlclarlo», 

MOH'DSIIS-O & I<©2»J3S 
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-iif o mclhor dos tonicos 
sconstituintes. 

e dos 

0 

paris !?- 
«lia aSC nota 

fO^ kî>p 
M 

L' 40,B. Bonaparte gg 
PARIS g 

A 
S H»! 

ml 

m 

I n 

que ent ^ra todos os principiosdas 
très melheves especies de quina, 

H. (o marc lia, vermelha e farda) ô 
superior a todos os outros prepara- 
dos coin base de quina. 

é o mediCc.mento por cxcellencia 
para combater as doenças do 
languidez e fraque^a. 
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i tuf 

*,x.!t.n 

•> - ■„ >v ; —• 
s.'rfJ* 

LLOVl» ITALIWO 
Société dl navlgazione avapors 

Hcrvlxin pojtolnpp postule Ira 
Il l'Inlu, llrasilo c 1 llulln 

UNICOS 1MP0RTAD0RES para o ESTADOctS. PAU 

F. C. PAULY & C2 
FUA S.BENTO,62 ' CAiXAooCOf flO.B 

^hhhbMHIMéh ^ ** 

hi 

DIA-LAEWi 

é o remedio soberano da debili- 
dade e da faita de appetite. 

é o melbor especifico das febresj 
e abrevia as Convalescençaa 
longas c penosas. 

junta âs suas propriedadea 
tonicas e curativas a vantagem 
de ser muitissimo agradavel de 
tomar. 

como todos os bons e acreditados 
preparados, tem sido victima de 

Eiisjsrosas cîQlralacçôes e imitaçôfis. 

: rf * - ■ —   r? 

j toda imiîraçâo | 
i INEFF^CAZ ta 

î^ê ORO^J 

Via^aa 3Ti U h] iSm 

txiglr nas étiquetas e rotulos dos Frascas » assignatura S-AROOM S 
o o ondoroçoî 20. RUE DES FOSSÉS-SAINT-JACQUES, PUUS 067 

Ma la iloalLiig-leza 
PUOXIMAS SAIOAS PARA A EUROPA 

dl.'. rte lii.i '-'il rte iniiiqo 
O PAUUlîrB 

t m ,1(1®' T 
b.rtrd rte Santés no dia 11 de 

marco ao meio dia em pente 
para o Rio, Uahia, Pcrnambuco, 
S. Vicenlc, I.isbrta, Vigo, Clicrbor- 
go c Seuthamptnn. 

O PAQUETE 

"S Bl S 23f llE/ 
Sairà uc Santos uo eia 2ii <io 

fevereirn, para 
Montevideo o Itoenos-Airos 

Vendeit-vc billiclesde chamada 
de Lisbôa. Vigo t lîuenos-Aircs a 
Santos. 

BajrtffO/t. —:,-ia agenda seen- 
carrtga ida lr.ni|t>r;e das bage- 
gens dos srs. passageim» do t.< 
e 2.* c asses, des le a estus'do da 
de Eciio ait: a berdo de vapor. 
. Cura pa sagtus e mais informa" 
rôts co u x 

Ajeitcia e,n S. Paulo 
JUxXt». iùA.-feSOKAt'.O, '4,J 
jg. CaKa do eorpeto, S7!) 

— 
Il grandiose e nuovo vapore 

ionneilute 
iljtc. macrtiinc • due cliché dl iS.dau 

MENDOZA 
coin adaltamcnli speclali per passeggicri di prima c terza classe. Velocllâ 1.1 ■■iii(llii all'ora 

llnrntn dcl vla^Klo ifiornl 1C. 
l'arllrâ da S.VVKiS 11 4 luano pre 

RIO, «EÎÏOVA E WAPOIil 

suite TratUmcolo c servliio inappuntabill. 
Tavolc da pranto pce passcggicn di lerza classe ml sali 

' (".randi comodild ncgli alloggi, lavalorl, l'!l'ni' ''i''!^'li^ possono 
Veatllaxlouc o l.ioo dl.eu* dai llneslrim i quan i 

'.cnere icmnre apcrii, salvo in caso ji prima clause. 
Kc elloatl coutodllu p.M passoatf^ 
Cabiao a dae pooll oop^ coporla^cnlro^ 

l'rczzo di passaggio 
cd informazioni, dirigersi agli Ter passeggicri noie, merci 

z^ca-BXTTi 

D. FIOK.ÏTA & OOZIP. 
S PAIXO—pan da rundlçâo u. S, vicino al largo da Sé atoiTIIS—l.iirao do Cnrnto. 
HIO OIJ J.VMIIWO—ma Prla ctpo de Mapyo «. .f?. 

1T A LI A 

Soccdado tlo \aïcgjçil» :i Vapor 

r. 

l'eu» «sédp rm («l'XOVA — via Rnma 
ta o vraie, urastl « iialia, c 
para («en >va n Napnles lias rn Axas c inadiaveis 

Ictras da piiiurtra o aegt. ida quiuzenas do Cttda tuez. 

in partidas 
qiiUPlttM • 

H 
    , r ^ « 

ïrh 
0 expîi 

NlDDEUSniEIl 

o « nova p:ii{iô!c alIcRiilo 

O ipoipultur "vzA-ia or 

Ravenna 

dr K O tO loncladao r lllinuluado n lue eleetpion. 
|)ol.nli» das malerts coioni"lidadcs, chcgarâ a Santos uj dia 7 de 
maryo e sairl ne mesino dia para 

GENOVA E NAPOLES 
Scm lorar no Rio de Janclpo. 

Camaras <lc 1«. cl us fie, fï'aucos 
Tcrpolpa clnA.ttr, IGO Ipicipoh 

As passagens de ida c voila gosim do abalimento do 23 por 
cenlo. 

ItilhctcR de chaaiada de Cwouova 
© ]%'a|>oScM para Santos, 143 FRWUOS, OUilO 

ftgentss geraes Flli. MARIIfJELLl k C.—8. Paulo 
Rua OuIiikc do \o\Oîul>ro, *2 1— t'alxa el 1(1 

Rna ^îiliizc de \o%ciMljro% (llf — iiltt—SA^IIOH 

:Ë.liPiâ. 

S ird em 7 de i 
III» do Janeiro, 

liabla' 

aiaiîo a lu» •.«.u-lca 
a pruxinio para 

iiiaaibnco, 
liadelrn, 

l.isbùa. 
.Valnorpln e 

Rrpnicn 
prqnete pessu# os mais ined. rnos ca naroles 

i nwuiodaqûes para pa^sagehos de camaiolc, e 
Ksle magnll ie e mi 

c us maiv confiii l.ivcis o 
IcrcciiM classe. 

l'Mrs paqucles Irm ikicdicti a bord», como tambein ^zlnbcin^q 
rri:iil«s porluguezo». As |f iss.i cns Ce Icrtcira desse Inclurm vittlio de 
mes.i. • I' 

l'n'i'o dus [iaiisnf.:rps :_Kiu «siiarnleS para Anluirida c Dre- , ' '■(•s' nien, »50 inaic.is. Km cconireios para e Rio de J.inclrînVÏçjâoicisr 
lisse para Ilin ■ - - h m ■ m .cvccira l iasse para ' Ilin tic .laneiro, 2031110 ici*. Em îërcfiiâi] 

d;.s-s.s wr. irtiirtciiM, uielpliilo impnsl ■. i.. S'i'Hi-. Km Ici ci ira cl.i-se 
para Itisl-na c l.i'ixnw, ifidalndu iniposlii, UiOJIiOO rris. Em lorc.-i'a 
disse pu r.i Antiicipia c'lîrcin.m, l' Pc oui réis de impncle. 

1 ara pussugeus, frjfê, c mais mfi rinaçôes, leala-se mni os agenlcs , 

Zerrenner, Biilojs & Comp, kSs ; 

HAMBURG-AOIfiRICA EmiE 
( VAPORaS COid 10 . iiu TONsiLAOAi} 

VAI'OUES A S AIR 
mfxx SZAISMt Vu. tn ue tturtil IR* .-g)»*" r- 
tl II tf* t' A iti.s o , Il dv 'i .p*», 
rril\/. U'II.DKMAR, 30 dp iwnlo. 
Ul'GI.I no; o . Vil» dp Junli», 

O csplciidido (i.-iquclo ulluiiila 

l&ri«z Eltcl fMetSpkli 
(f.GOII lo«ii InJan — Coimm»! «I «nie II. IIAÎSSEN 

Stiiri de Suntos uo t!i.i ~ de norco para 
EKio, ISaisi», 91iideli*a, Izisboa, 

Biinloinip-sîir-iiifr. Ilmvor c IIAMISIUGO 
I;sic luxnnso c papldo paqurto oTroppcp nos sr». 

pusanitpIraK dp todus as plusses u luplltup couforto 
piiHMivpI. Os son* pspnyosos e >au<lpriiou eumarolps, beat 
puitio ohnuIûps, dolades du niaior olcjgaucln, s A» prufu- 
suuipule Illuut iiartos o venliludos a Oleelrlcldadp. 

listes paque.es lèm imdicu. cieaila e cozinliciro portuguez a bordo 
c âs nissngeus ce todas as e i- es imlnem viubo de mesa" 

Vi udrm-.se passagens direclas para i'aiiz e Londres. 
Prcqos das passagens para o Rie de 

43Î0(I0 rris; lernira classe, 20300') rdis. 
l'i-pço d;t pussugciii para I.isboa, 

IftfiSOOO pris, iiicl iinio Impasto. 
('«ru mais infonraçOos enm ns AOK.VTKS 

ra.^li(îi03l«a, WîHo Cous». 
S. IMLT.O, I.arjjo d.> O.ividor, 2 — SAA'TOS, Rua Sunto 

Antonio. 5-1 c Sft i - 
il.'O BE 4A.\T.1R0- Un a da Allundoga, Ut 

éymk--'?î £ZdAPZfF7//tr.i.]f. 

Janeiro : primeira classe, 

Icrcclra classe, 

PAqueiKiTS TOME fiiam.AIS 

O rapido paqucla postal /ranci i 

CHILI 
Saird do Santos no dia G de 

mars», para 
Lislm c Bordeanx 

loean in na 
llubia c l'craaaibnco 

Esta companhia «mille billictcs 
dr ebamada. 

Esta companhia, do aen'.fdo en m 
a Royal Mail Slcam Parkct Com- 
pany e a bacille Sloam Navigation 
Company, cmitliri billictes rte pas- 
sagem de t.* classe, .I.» catcgoria, 
com direilo a interromper a vugem 
em qnalqucr poito c podendo" os 
ses passageiroavoltar cm qualquir 
dos paqucles das lies compaubias. 

Para mais iiiformarOes, com os 
ACENTES 

n 
ki ŒJ m 5MM3 S 

llambBrg-Siiilainericanlsflhj 
Danii»fselii£[falirt»-Gesol!sc!iaft I apvres a salr : 

21 
do em 
ll/l/tb 
IVroant b-.rp» 

CnpitSo 
Sairà no rtia 2 

EM S. l'A L EO 
Rua de N. ilpnto u. 

EM SANTOS 
i'reyu da Ucpabllca 

2 9-A 

Uabiu. 4/4/00, mcaii' 
bmili'gnf ; San 

looando rm lioukigtie ; 
, 18/4/0t', llieandn cm Ronlegiie : L'ordoba. % i m 
O PAUUSTC ALLCMÀO ' 

IPtateSo4* 
E. KETELS 

d'* marcii. para x 
Rio, llaliln, Usbou, I.èKôcs 

e liant bu r<;n 
Prppo de t.» classe par... 

o Rio, r,.is ..r i. 
classe, 2U$0(KI PéU. 

l'reço das passagoos do 
classe para Lisbùa, 8(^S$0v.80 
réis, incluiudo o imposto. 

Todos os paquete, dcsla com- 
panhia sao providos com os nnis 
modrruos melho amontns e offe- 
rocem, pmtanto, o nniior couforto 
aos srs. passageiros, lanto do i . 
como de 3.' classes. 

A bordo de todos os paquetos 
ha ine'ko c creada, assim conio 
co/inhcko porluguez, c atd Portu- 
gal as passagens de todas as -las. 
ses incluem vinhn rte mesi. Para 
f oies, passagens c mais iuform i• 
Ci es com os agentes H. Jolmsiou 
& toaip. Rua José Uouilacio u. 
21—S. I ..ulo. 
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milhôes 
-F/ possivel ! interrom- 

peu o bai'Ro sempre prompto 
a concoi dar com tuao. 

—Mas afiniil o fine foi fei- 
(o do tnl Thonm Moorc 
oorjîuiUoii o marquez. 

—CoiiUnuou residindo na 
America, mas, quer l'qssc 
por incapacidadc ou deslcixo, 
eslava quasi pobre qttando 
cm marro de 1871, a Caro- 
lina do Sul se desannexou 
da Uniâo. 

—Km que silio ? 
—Km Mikhaïl, perto de 

. Columbus. 
!j — Ao menos dessc jâ nos 

eslamos livres, disse o mar- 
quez. 

—K dos outros Utnibem. 
redarguiu o coude, .lulga que 
a nSo ser assim leriain cs- 
perado por Itinlo tempo ? 

—Mas o prazo ainda nâo 
c.vpirou... 

—Ma» jâ se teriam apre- 
sentado, pelo menos, na casa 
bancaria. K o sr. Dclanoix 
aioda hontem declarou que a 
tiil respeilo ainda ninguem 
se Hie havia apresenlado 
nem pcssoalmcnlc, ncm por 
escripto. 

—Ainda bem ' disse o ba- 
râo rejubilando-se. 

—A tinicii illusâo que o sr. 
Dclanoix conserva 6 que Jor- 

Moorc nâo deixari de o 

nascido a 50 de julho de 1845 
e por consejruinte da edade 
de vinte e très annos daqui a 
quinze (lias. 

—Sim senhor !... disse o 
barào. ïeni andado perfeita- 
mente. 

— A proposilo, atalhou o 
marquez, o senhor ainda nâo 
disse porque Jorge fôra cn- 
forcado... 

— Talvcz... 
— Nâo o sabe ? 
— Muilo bem. O prqces- 

so que tenho aqui mcnciona 
os crimes que elle prali- 
cou... 

— K quaes foram ? 
— Os mais répugnantes 

e vulgarcs: assassinatos sc- 
gttidos de roubo...bigamia.. 

—Ora !...cxcIamou o mar 
quez com ccrla incrcduli- 
dade. 

— Keia, disse o condc dan- 
do ôs papeis que recebora. 

O marquez percorreu-os 
com a vista. 

— E' verdade ! Um ho- 

A Gcorgia, a Alabama 
a Virginia seguiram-lhc 
exempîb e rcbcnlou jtntâo 

Ao cabo quasi de um anno, 
Thomaz Moore, de quem as 
planlaçSes linham sidô devas- 
ladas, a casa saqueada e in- 
çendiada, desappareccu tam- 
bein sem que se soubesse 
para onde. 

—Knlâo de toda a fami- 
lia?... 

—Nâo ficara pessôa algu- 
na. . O que é mais certo é 
pie Jorge jâ nâo c vivo... 

—Tem a certeza disso? 
—Tenho aqui o processo 

rerbal da sua exccuçâo. 
—O que?! exclamou o ba- 

■âo. Pois elle foi ?,,. 
—Lijnchado ! 
—Hein ? I perguntou o al- 

lemâo como se nâo livesse 
yuvido bem. 

avisai1 (la sua cxislcncia, pe- 
dindo-lhe que réserve esse 
capilal atC' que elle compa- 
reça... . .iL. , 

O banqueiro ainda conser- mena que possma milhocs !... 
va todas as carias que Jorge ; E" incqmprehensivel !...' 
Ibe cscrevcra quando alli de- — K" o que tenho dito 
posilou os sens fundos. 1 commigo, respondeu o cou- 

Gomprehendcm que nâo de. Talvcz que estivesse ata- 
caina asneiradelhc dizer o cado dessa monomania... 
que eu pensava a respeilo dos | —K tudo quanto nos ti- 
motivos porque Jorge Moore nha a dizer? perguntou osr 

um tal Octa- 
mcsrno quem 
minha mora- 

pcrlenccram a 
vio. Nem sei 
Ihe indicou a 
da... 

— Knlâo, lornou o condc, 
pode julgur se nie engano 
a scti respeilo e nos calculos 
que faço... O caso l'ez-me. 
ullimamente cnconlrar, o 
me/ passado, uma tal sra. 
Jackson a quem tenho ido 
visitai1 uraas très ou qualro 
vezes. 

— K' tambem america- 
na ? 

1 paru 0 cofro, mas quliinto a 
g as la r eu a Iransfeitr esse 
dinheiro cra-Ilie nccti'ssano 
a aulorisaçâo e iissiguatura 
dos dclcgados. 

Des'c modo, cada um des 
très mcinbios da .assoK'iarâo, 

uma grande riqucza propria, 
devia ser o primeiro a annuir 
a is 

Ihe deixara de escrevcr duran- 
te estes ultimos setc annos?... 

—Porque fôra enforcado, 
disse o barâo cada vez mais 
contente. 

de Las Navajas 
—Por hoje é. 
—Km ciqe podemos ser-lhc 

uteis ? 
—Para jurarera, em caso 

—Fiz ainda mais, pedi ao preciso, que conheccm per- 
se. Dclanoix que mejeixas-• feitamenle o lilho de Jorge 
se ver uma 

—Digo que foi julgado c 
eondenahado segundo a Ici 
le Lynch, isto é, sem com- 
parecer perante algum tribu- 
nal c sômenlc por vontade do 
povo. 

—Oh ! que gente lâo bar- 
bara 1 exclamou o barâo. 

—E a que supplicio • foi 
condemnado ? perguntou o 
marquez. 

—A' força 1 

cartas cscri- 
Queria ver- 

assignalura... 

das 
ptas por Jorge. 
Ihe a letra e 
câ por coisas... os senhorcs 
bem entendem... 

—A's mil maravilhos !... 
exclamou o marquez. 

— Porém o sr. Dclanoix 
recusou-se a salisfazer a mi- 
nha curiosidade... 

—Mas quaes sâo os docu- 
mentos que James Thornjll 
Ihe mandou? 

—Todos quantos Ihe pe- 
di e os unicos que pode- 
mos obier, a saber : — 
primeiro, a certidâo do pro- 
cesso verbal da execuçâo 
e obito de Jorge Moore, as- 
signada pelo sherif de Mi- 
khall ; segundo, a côpia da 
escriptura de casamcnlo de 
Jorge com Jenny; terceiro, a 
certidâo do nascimenlo de 
Sléphen Moore, scu lilho, 

Moore, o quai fôra crcado c 
cducado por mim... 

—S6 isso ? 
—Sô. 
—E quando tenciona en- 

cetar o negocio ? 
—Amannan, comojâ Ihes 

disse. 
—Deus queira que dè bom 

resultado ! snsplrou o barâo. 
—Ha de dur. Embora eu 

tenha de sacrificarmetadc dos 
dezoito milhôes para o cot:- 
seguir. Déniais, conheço um 
pobre diabo, ambicioso e mi- 
seravel, vrndo da America 
c o quai comprarci por qual- 
quer quanlia... 

— E como se chania elle ? 
— Wilky. 
— O vendedor de curiosi- 

dades ? 
— Conlieee-o ? 
— Offereceu-me ha poucos 

dias uns objectos rarosaue 

Câo rie outn s ;i lornavam mi- 
nui iosa. ad,va c ellic, ?.. 

Piiia o provar basla teco;- 
diinno-nos daconversaçâocr.- 'Siiciave 
tre o conde, o barâo e o mar-l 
quez, o comlûdo Liebom.'n c 
0 sr. de las Niiviijas csiavitm 

de :i roj- rcseii- em Pariz havia niitis de dois 
vigiava ié» ou- aunes e meio e via-sede so- ! 

0 dia i m- que lira que se nâo aehavam mui- ' 
1 quizesj.c fii/er lo de accorde com de Ca- 
seria G go tic- maioux. 

Kra o desgoBto de deix 
rem a capilal da França, 
porque eslava prosies a (iua- 

— Kxaclamcnle. Até Ihe Os estalutns liuiian pce- lisiir-'.hcs o mantliilo, que os 
chamani—.iA hella amcrica- i visio tudo, ait'', intsmci 0e;;so ( brig ua a procéder como 
na» — Allirmam que fôra ! cm que os Ires ivpreçi'nLin- procetliiim. 
inuito formosa e rira, porém tes do Pariz sc coMi Jk'iUiram-!hc quando Ihe 
isso nâo I iz nâda para o ca- para licarom ;'i ■ ict'iid ■ iillinnariim que os oulros 
so. K' com esses dois que quanlias. que elles livc'sein â cavallcirOs nada sabiiim dos 
eu conlo para levar a exilo sua disposiçâo. ' , sens priTjectos de dissoluçâo | 
o mou grande piano 1 | Ncsle caso o ■slivo nJo da meietl nlc. 
 Que cabeca ! exclamou se devia fazer e Nâo s i ilics haviam escri- 

o allemâo Liohoman com j Os setc outre ibros, pto a rd respeilo, como 
simploria admiraçào. | ao rccebcrcm 0- le ca- lamb-'m récclieram i . sposta 

—O senhor pciisou em tu- valleiros, obrig c por cons-.a. lo a s sens desejos. i 
do, accresccntou o caslclha- um solennc jurainei > a rc- Pouco cuidado Ihes daria 
no sorrindo de alogrirt. unircm-se logo para a;arem a opposiçâo do sr. de Ca-j 

' j de morte os 1res rep onUui- maieuxe o piano séria rca- 
\s m'As cartas ilcs iolieis. , - lisado, so o coude Ihes nâo 

O conde de Camaieux nâo Esta clausnla"} nâf i- a para antovor o magnifiro 
procurava dislarçar a alegria admirar, vislQ qui:/os;es dez negododps muiioos de Jor-j 
o a ambieâo que o domina- tiomcriscramqsca/a foA, para ge Moorc. 
vam. ' ; subslitulr os crva'lciros fallc- O seu calculo cra assaz 

Kssa paliivra niagic.i—mi- cidos, dentre >(>< Riais iiud.i- suup'cs. 
Ibôes 1— tornéra sous cum- ciosos, (leslerr-- o ihlelli- Se durante vinte ecincoj 
plices os dois delcgados en-"gcnles que ji socieii.iqe em- annos a socicdaac lii. u ape- 
carrcgados de o vigiar. | pregava no servi: . u-s auferido quatorze tm- 

Ouando chcgaram à casa Mas o qiR- os c . uulos "'des epig isto mm dozena 
delle, o barâo e o marquez, ' n:\o linham previstg c que l!<> cavaneiros, era provavel 
nâo vinham animados de cra dii'fieil de obslar, aindit que sceiam ma ess irios mais 
idéas conciliaddTas. Tinham inesmo que se tivosie peu- do/c annos c que inorrcs- 
inveja do poderio do seu prej sado nisso, era o caso em sem, po.o menos, ouo so- : 
sidente e rcceiavam ver pas-1 que o présidente ou qs dele- ('ios piiui e allingir aos 
sar a outras mâq» o dinheiroI gados iizessern contiis ficli- '-ii.iiôcs niitr ;itlos nos 
que repousava nos cotres da f ias cm gaslos nâo eliectua-1 o^bjoii's. 
socicdade dos cavalleiros da 1 dos. 
Saphira. ! Fôra para remedii-j-estas âssim como quasi 

Comprehendc-se a terna es-, fraudes que formai n. -fge rc ou 
peranra que osbafejâra quan-1 cslaluira que os dou'gadns ['a 

do o ' conde Ihes prometteu | nâo podifim, sob pivtexlo 
algum, ésHar por mais de ! 
1res annos cra Pariz, nem porem a vida anda sempre icrrompeu o barâo. 
ser reelciitos nos. très an- j arriscadu ncsscs tâo perigo-^ 
nos seguii.'Ji'.s. 

ts ca- 
ibsidio 
icr an- 
#erda- 

o se nâo tivesse uma in- j remedio 
que 

—O menos possivel, res- 
pondeu o conde... mas que 

so nâo dar-lhc o 
elle exigir... ambiçâo. 

Porém. nâo se conte nia va _Mesm0 p0|,que nno p. f;i. 
<,otp a ninh.iiia,. coni o qm cj| cnconlrai. uin r;1|):,z qlu. 
n.iao que liie locai la na pai-j |.cun;1 [0(jas ascondiçOes re- 

' queridas, concordou o hespa- 
nhol, mas parccc-me que 

jngralo ! 

uma lâo boa presa. 
Este, porém, sabla bem o , 

que fazia quando no meio 
do seu descontentaniento dei- 
xara cair as palavras que 
pronunciara. 

Era, pois, importante, pa- 
ra elle, conservar entre si 
as relaçôcs mais amigaveis. 

O seu papel de delegados 
dava-'.lios idenlicamentc o 
mesmo porter que tôm as ca- 
maras nura governo consli- 
tucional. 

Com effeito, sem elles, o 
présidente nada podia fazer 
se nâo adquirir dinheiro 

Além de que, nâo se pre 
médita duraïUc vinte amios 
um piano como era o seu, 
sem idea de collier hom re- 
sultiido e sem um certo amor 
proprio. Fora a convicçâo de 
que se achava possuido que 
converlou aos seus projectos 
os dois avculureiros. 

O sr. de Camaieux lera- 
liies nos ollios avidos que 
esses homens Ihe pcrtcncc- 
riam desde logo, c as pala- 
vras que prominciou fizoram 
com que elles se llie entre- 
gassom dc.todo. 

—Nuiica serei 
llics dissciM elle. 

Havia dois modos de in- 
terpréta r esta phrase. 

—Se falasscmos Tim pou- 
co das condiçôes que nos de- 
seja propor... disse o mar- 
quez. 

—Pois nâo, respondeu o 
conde. 

K tornou a cnciicr os 1res 
calices. 

— Dcvem convir que mc- 
reço 1er maior parte no pro- 
dnclo deste negocio, porque 
(iii e sou eu quem o tenho 
encaminhado... 

O marquez franziit a testa. 
— Soccguc, prôseguiu o 

condc, os dezôilo milliôes 
deixam-nos uma t'siilha (juc 
nos deve contcntar... Os ca- 
valleiros, nossos socios, an- 

o barâo e q marquez.1 nuirâo a olhos fechados a tu- 
do quanto lizermos uma vez 
que liic complctcmos o ca- 
pital que darâ a cada um 
délies dois milbôes... 

— Isso é ccrlissimo, in- 

com 
francos... 

alguns ccntos de mil 

todos ns 
da Saplii- 

eram homens de quaivn- ,,j(ai 
la a quarenla c emeo annos 
de edade. Nâo cram velhns, 

—Isso nâo, interrompeu o | 
conde. O homem nâo se j 
compra com milhares de I ran-1 
cos. é com milhô'cs !... E 
quando se trala dum negocio 
de tal importancia nâo con- 
vcm regalear... 

—Sim... mas quanto lerâ 
que dar-se :io rapaz ? 

—Uns seis milhôes ! res- 
pondeu francamonte o conde. 

—Tanto dinheiro?! excla- 
mou o barâo ateitrado. 

—Assim é preciso. K tam- 
bem tenho que dar algutna xiûô 
coisa ;is teslcmunhas... que-1 
ro que seja um milhâo... j 
ainda nos ficam cineo, além 
da nossa parte como socios. 
Dcsla quanlia, serâo très 
milhôes para mim, o um 
para cada um dos senhores. I 

O marquez estendeu des- 
denhosameute o labio inl'e- 
rior. 

—Que remedio seuâo ac- 
ccitar... suspirou o marquez. 

—Vâ là pelo milhâo a ca- 
da um ! accresccntou o ba- 
rào jà rcccioso de que o 
marquez nâo acceitassc a 
proposta. 

O conde sentou-se à car- 
toira c, como se se Ira tas- 
se de uma transacçâo ho- 
nesta, fez cm papel sollado 
uma declaraçâo pela quai os 
seus dois socios se obrjga- 
vam a reclamar apenas um 
milhâo no negocio Moore, 
coneedcndo 1res milhôes ao 
sr. de Camaieux, por ter ini- 
ciado e encaminhado a bom 
tim esta empresa. 

Os inlcressadôs Icramvaga- 
rosamente esse escripto, dis- 
entindo ccrlas palavras que 
Ihes parcciam amhiguas, c 
depois de a assignarcm com 
as suas lirmas rctiraram-se, 
protestando ao conde seu au- 

cm tudo e por tudo. 
O sr. do Camaieux, lie: nd ) 

sô, deu largas à alegria que 
experimentava por ver ven- 
cidos os obstaculos que po- 
derem oppôr-sc à realisarâo 
de lâo bello negocio, que co- 
roava todos os seus sonhos 
ambiciosos. 

U?V: 

Ora, T'a piz cra pa 
valleiros, graçasa uni 
de sessenta mil libras 
no ([ne recebiam, um I 
deiro paraizo. 

O mais ardente d ;jo dos 
associados era serei eleitos 
para tacs cargos e u-tanto 
nâo cediam o legar piando 
este ihes pertcncia. 

Por este meio a vi .ilancia 
renovava-se incessant mente. 
Os cimncs de uns c ambi- 

sos 
l'elo contrario, csbivam na 

edade cm que mclhor se sa- 
boream osgosos da cxislcn- 
cia. 

Repartir os quatorze mi 
lliôes, rcsidir cm Pariz c gas- 
tar alii as setenta mil libras 
de rendimenlo que represen- 
tava o quinliâo de cada uni, 
cram os sonhos dourados do 
barâo, do marquez c dos res- 
tantes associados. 

O cmdc, eue ji possui.t 

—Ora dos dezoito (icam-nos 
doze milhôes para dividir- 
mos. Mas nâo sera lanlo 
assim porque leraos grandes 
gaslos ;i fazèr. JT évidente 
que o meu rap;iz a quem voit 
propôr este negocio nâo se 
rosolva a desempenhar um 
lâo arriscado papel sem 
ter avultada recompensa. Jà 
vèm que a esse lemos que 
dar nâo pcqucna esporlula... 

—Quanto tenciona offe- 
rccer-lhe ? perguntou o mar- 
quez. 

— Isto é pagar ou lar- 
gar ; disse o contre um tanto 
impacientado 

Liehman consuilou o hes- 
panhol com o olhar. 

—Noiem, tornou o sr. de 
Camaieux, que calcule! pelo 
alto...Pédc ser que eu com- 
pre por unr ou dois milhôes 
o concurso do pretcudido 
lilho de Jorge, c portanto 
sera augmentada a sua par- 
te. Km iodo o caso, eu nâo 
preseindo de receber os très 
milhôes I 

Graves c pensativos, o ba- 
râo c o marquez (icaram si- 
lenciosos. 

—Que décidera ? pergun- 
tou o coude. Se rejeitam, 
liquidemos a socicdade e eu 
tralarei sôsiuho do nego- 
cio... 

—E James Thornill? obje- 
ctou o marquez. Ha deqnorer 
tambem uma gralilicaçâo ... 

—Sei... e dar-lh'a-ci ge- 
ncrosamente, se fôrmos sô 
nos a resolvcr isto... 

Elle hem sabia que cm Pa- 
riz sô o dinheiro dava a con- 
sideraçâo e o respeito. Sa- 
bida a sua grande forluna, 
ninguem duvidaria da sua 
probidade, embôra se igno- 
rasse porque meios couse- 
guira enriquccer. 

Elle era jà bem couhccido 
pelas esplendidas testas da- 
das na sua propriedades de 
Bruuoy. 

I Todas as multicres ambi- 
1 cioqavam que elle as tomas- 
sc por esposas, mas o condc 
tinha uma un'teT paixâo, a 
do dinheiro, porque conhecia 
bem a humanidade c sabia 
que nâo ha consciencias, 
nem mesmo as dos rois, que 
resistara à fascinaçâo do 
ouro ! 

Era o egoismo que o fazia 
desejar a opulencia ; queria 
ser superior a todos os ho- 
mens, movcl-os à sua von- 
tade, ao scu capricho. 

Em nada acreditava neste 
mundo, nem na arnizade, 
ncm no amor, ncm na dedi- 
CaCÛO ! Sô cria no dinheirn. 

Por isso, foi coin um sor- 
riso de confiança que se sen- 
tou à sccrctaria c cscrevou 
as scguinlcs linhas : 

«Meu querido senhor : 
«Como Ihe disse ha dias \ 

posso iigôra rcveiar-lhc toda 
a verdade. 

«Espero-o nesta sua casa 
a m an h an, diis 10 para as 
11 horas da manlian. 

«Escuso dizer-'.he o into 
resse que-tem cm me fallar. 
«Conlo comsigo. 

« Seu muilo affeii.oado 
«Conde X... de Camaieux.» 

Dobrou a caria, metteu-u 
num cuvoloppc, soiircscri- 
plou-a para Octavio Stephcns, 

: rua d'Amsterdam, Ti. e cm 
seguida tocou a campainha. 

Eu trou o crcado. 
—Levé jii esta carta ao sca 

destino. 
—Devo esperar pela rcs- 

posta ? perguntou o servo. 
—E' inulil. Và ! 
Seriam duas horas quando 

o crcado do condc entregou 
a carta de seu amo a Baplis- 
ta, trociindo com este um 
olhar de intelligencia. 

Baptista pegou na carta c, 
julgando que se tratava de 
algum negocio urgente, foi 
immedialamente dal-a a Octa- 
vio. que estava no atelier 
com a sr. Sarrclouis c sua 
filha. 

Era o rosto da mâo que clic 
estava copiando. Calculà-ra, 
c hem que mis primeirus ses- 

| sôes uma d;is duas senhoras 
nâo daixaria de acompanhai 
a outra e que se começasse 
pela filba a mâe nâo tornaria 
;i ti'iizel-a comsigo logo que 
visse prompto o'modelo cm 
barro; por isso principiara 
pelo busto da senhora Serre- 
louis, que ao fim da terceira 
sessâo iipresentava jâ uma 
notavel semelhança. 

Octavio podia perfeitamen- 
te conc!uil-o sem o ter à 
vista, mas sô para ester mais 
tempo ao lado de Branca 
nâo prescindiu da presençf 
do original. 

f Conimûa.) 


